
gisias 8 mmmM oolne de força, afastaram ia discussão ia indicação comunista pedindo a revogação da torta de 31
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Verificou-se onlem a primeira grande capitulação ilus consliluintes que t miram seu mandato
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Desmascaram-se perante o povo os agentes
da reação pe iludiram seus eleitores

t „..«-» a,

0 PCB. continuará orientando a
luta contra o monslrengo nazista
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Ofst, para-
- aiaTjsaaen*.

gr» a tiscko a <*> om r*iâo «ra u ° "• C,UI* **? ¦•*,° *~ ***** à ãa C*na de SI tm 4 tam o tu m ! mP".""J d* tju» »4t tv"li 
o. i tnuruttAt * q a* «lamr» c.Un-

iioíieaitr* puMira* «•<• q.s* n, tte luu i«xl*l. «w» otr» o «ttsso ,*>«nt>, draae a época „, «* **i*a crúndo'.
ft; l"*tr>*i*'?'* - oa rwa at.. _ nJMt.,,. „,„ _

isarte Oteeier, pa- »» tirtrutaio.
Aberta a t«*»âo. tida a au da *f Jf*» 'Uàt T"0 M au*

tctsâo anleu* a m a a mrtma í*f. fm -**í,-*-l MUiloro». o tr
l>*m»10 110 tu. »':.t>..::•, :o *o ¦

•ct.tri.-f * do PSD. tambem
fxn ti..: a o teu partida a a
írw ís iait."ardo «58 t/ít.V. ,V*
Miat, ertJ***«*>r« t ".Vda cae-
tntt ntus compram ttat par-
oatmar, ate*, actfa «r«ei!do, aa-
w t. ¦"¦ * itdteacSo da tr. O la-

lia ífa*{»al>«*<r»*•.

pot a a mrtrr.»
tilanurit dlvcrtct

oueort*. »«¦¦-«* ot qual* o ar. Partido Camunttta a Interrncl*!
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PRESTES

S*í^-.í..:'..;¦.!, fc* W^mWsJm*$*>

O deputado tíuuhot d* kleio.Milton Calrt* de Br.ía da b*n.í wn •f****- »•«<•• iwoolcar o O deptifcio «uaít
Teu tentuía :a ! *-**"•* **• »ta«**»l0. P»-»o «tb*. *'«'" f*-*'o r«"0*«*» «« 'tr"«ía._ comuta.ta.

8. £*. nl laiar a rapeJto d* •erJ«-iii,-« paUvr»*. conunc* o
nm («sit-eo do "Ui.ntt do Poder or^0T- f*wndo ljm* «»«»««sir**
i.t-f:-.i.a-.j»«¦• raferauta a ».,»,.««
dadta. n* leaaio «ntetíor. ao *ru
cairta de ttencada, tr. Josa iu-

do PSD, tolos, por una ;¦"¦¦
rdo de prffrffffW. a feror da in-
dketdi da UDS. Abandonou.
Ujtttt oportunidade, o PSD para
ficar con a toberantu da Co*t-

tttuint*.

CONFERENCIOÜ
COM O MINISTRO
DA JUSTIÇA

Ij.s» «-.-.. l'i„i„ ,.!,,, an.
irm, i*u f-...,i.t. a* »'»«'."¦ a*
i*»Uç*. (Ma *»*r»|«*rt«il <••¦-, r*
Uariar «tt p»tt*. »r. dr»»* t^tt.
o »hi.'.h.< *.f.i a» p. c. i»
• M-ataar :•. , t» «ar t.» K.,irr.'.
tr»l«*t t*.%* t.rrj.t.t* ,» d* u-ll-
nt* «w»ia ta-Acul. t.f'.!i*s4<> * rta*6ut»o «t« «.«-í» » u-i mm <»*
riaSãratal* «nw, **a *So |**aw * t!í,lir.r,'.» «V, US «Ita a*ai« ..«mij.
.!.« («eu* UaU**..*-!,.» ç,-» (**.i-tfXanrata, pf*»«r*m OtUtArr «**..-• 4t..l*. O rr - .-.--. *• Ja*.
MC* *,í-..ís»Ua r..sí»í«-»-;i»f a !•»•txtio «mi » vtmt* a» i-aatla.

|, ií,,,.,,,, ,1, |.i ,n.i .,„ mm, -" ¦—¦¦! —
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70 mi liões de trabalhadores
I Ofí

protestam contra Franco

uma demoniti*
cio priU-* per*n*e essa Aa-tembléia. dt «iue nio sorraa* n*ts
a«« coturontmai para a forma-
í»j flt-ac clima e. ttm. a tltua- i
çao econômica braailelra potqut | — ¦ ¦
nao I o Partido CkimurUata. nlo j _^>Xa,^l5f/M SOLUÇÃO O CASO DOS
orador raibe o micro coplco pâo>'I a o vendemos, tm 6. Pauto, rorcentavo* (fUtot «• Palm*» no

tio e na* lalcria»). Comu
TKELÔES FRIBURGUENSES

B ,, .... • mbern nfto * o Partido Ctrmu-
Ittgtama da tederaçao Mundial de Sindicatos ao' n-»'*,*iwe ístrira pio oem ** di-
nrr D m*nf«ie» deste «r.ro lexibe outro
IU/ — Kompimento com o (i'verno ce niadrt —' mifiroacopico pio), vendendo o

- j » »/ r*t • por «3 cenUvoa Umbém em 843
mtrttpçao ao trafego com a bspanhx c.mo protesto p*ul° ,w»<)* • p»im** no rectn.

... » ». I *° * "M lalerlat).f on ira o uxccaçao rio* rt?pn6:ican05 espanhóis s*i* t o problema - du t«-
A rtdí..-itfto Mundl»! de Sindicatos ríaba de envter o sejulnU ««almenta o sr.. Catrea de nrtlo

Itipaa ta Movimento Unlfictdor da Tíaballudares: ~ *lue uiat u S**-J-o*e* depu-- A Comiasio Ex cuilva adotou, por vmanmtdade a rejoluçfto tadsa precliaro. ea-tmprttender de, a elnito *«n!r«n.il ft n- i»-i ,. «U»
W Zt f.l tp!Kí.alada na rèunlfio de 24 diste mèa, em nome dê | l'n-- */rt Por ^dx*. O meti P.u- j wlv!Millr*çôevrfor*rn>i!in«-titn cm-
teta* muhar» de trabalhadore» *!nrl!cai;?ad05 de cinco nta t dolt 'lio encara a questio de trema, aaaajMN pelo» ircelOra «taijnelai «mldo de desencadear um mande movimento de Indlrna- j ri* acordo com a realidade. As | locniidada flamlncnaf

O representante patronal não cumpria a pola
vra empenhada — Será realizada ama assem-
bléia da classe para tratar do assunto

O itpttstit Cnla JtMSSr, quando /*.'*ro. o* f#n. »» Pálido TPtSeuttt. tot íornoittttt

SUSPENSOS OS ESPANCAMENTOS
DE JORNALISTAS EM S. PAULO
... . - r>**ti* Jcrnalbta*. Po* a mio no omttro
Auspiciosa iníormaçao do sr. tirilo Júnior a uma & um dele* • aua* ti-onoso:

I a. ¦ -<¦-.• ft — T»U f»U* nio rr.f» t« »*-*-omuiao de crcnutai que o procurou na tamara ru«*rio.
Urna da» úlilms* d» (',,-'.•»•.•> do I rrpre*«nt*ni* pauiu:* Informai-

velho rífctonirta Oliveira Sobrl* jsa qual* as provldeneraa fornadas
nho foi o e-jancamenlo de jor- Iconua ca autores da «greario.
nats:** cm s. Paulo.

On¦.!:•.. durante a reaaao da
Câmara, uma comlsrao ds c:o-
nliu» par amenurta procurou o
tr. Cinto Júnior, a fim de que o

Ki" 'iiir.i--... rm Nllm*,! uma
. ,,inl--.i,, do opcrarloa frltiur-
RurtaiH-ii rrrtlrnt-laila pelo »rti
»,llillrnln ;,,, - rnlrntlfr-*(. fOm

U i p.ot*ste contra a execução dot reputllcancs espanhóis em j eo'*rs ehe«a*am ao ponto fa qu*irtírt, tntt os qua!» fljuravc Crlstlno Oarcla, o Intrépido comba* »m pflo. oue p-d* rerfelta»nfnt?ui du forcas francesas durante o psriodo da ocupação. *er ea«:ondldo na mfto é vrndldo
A ;-•-:¦.,ição Mtitidlal de Sindicatos lnsIna-te diante desta* por 30 centavo»! Nilo é no'»tvei

atrai vitima» do fítetsmo de Prrnco, nesta última cxlblçfto dc que um povo. *ofrendo aa conse-
:t..id» do ditador de Madri e refo;ca a sua determinação de mo- qurncla» de uma polIUca eco-

Usar o noviminto «Indicai mundial para apoiar a luta conta o nomira. verdadeiramente catasfita-ca espanhol, convidando aa centra» tlndleal» dt todos os troíl-a. d»lxe de recorrer ao re¦tb a Intervir Junto ao* »-us respectivos governos, reciamrndo a
fim dts :*i c*<» dlplcn, .• .-, com o regime falanrelsta. Ao mesmo

[rapú, iaícrrr.S. que a Confederação Oeral dc» T. abalhadorca da
l::ç» protestou contra a execução dos rnubllcancs espanhóis, e
tet c» representantes dos ferroviários. m.i:itimos. erttvndorea e de-
cat '--.-.:.¦ -irica em transpo. ta decidiram adotar medidas que fa-
Pa cf¦.«.-,*. dentro de curto prazo, o tráfc,-,o entre a Franca e *
ISjSBat, A C. O. T. comunicará esta resolução ao govórno franeta
injríva. por Intermialo da P. M. 8.. o dsejo de que as medidas
tt Irrupção do tr&fego com a Espanha tomem um caráter In-
anclcr.ai.

A Federação Mundial de Sindicatos recomenda a todas a» orga-
jactou filiadas o exame desta» decisões e a generalização do mo-rzisto de proterto contra a ditadura de Franco, lutando pela res-
umttjto das llttcrdades pública» e sindical» na Espanha. <a) Loula
WUarit, 8tcretA:lo Oerrl da F. S. M.

curo da greve. E' preciso, pila
oue se acabe de uma vex por
toda» com essa» «truançóe* ant'-
tmPariaa e nnti patriótica* de
que somos nós, ot comunhta*
os ne-turbrdo-e* da ordem.

Nfto é possível ordem, onde
nio existe orlem econômica.
Lutar pela orde*n é lutar rela
artlucfto doa problema* que pro-
duzem * dawrdem. Lutar pela
o dem é dar comMa a ourm tem
fntne. Lutar o-l-. ordem t* *nl»t-
clonar os problemas do Braail.

(CONCLUI NA 2* PAG.)

I.il.niili. k noaaa repotlafrcm,
(lcclnrou-no.1 o operário Jo»A
l'..i-. '.nl. illl i;;. nt,- (In i „ml -• .,...
«lar. tendo r--.in.ii. \,.\ Aln» cem
o procurnilor «In Juatlrn do Tra-
Imlho, »-ncfl.-r«Tpiilo pelo Mlnla-
tro «I- P'«iillrr o i--t.n;<>. ouviu
«lanaria niiion-l. .».- a nflrinarüo
«to JA hatrr rrnllLiido rniondl*
m«*nlo* rom o M-errlnrio grral
•Is allKlli-nl,, iiilrnn.il, dr. VI*
cento do 1'nuln «'nllrz. K-t.-.
confornii*. o «vru drpolmrnto, te-
ria ronronlndo, ap/ia rrrta rrlo-
t/nu l.-i rorn aa rrliindiraçúea
plrllendna pelos Iriiliiillimturrt,
(liado qnn emqundrndn» n» tn-
tx-la vlRormari* no Distrito Vr-
ilrrnl, lato í, com n rra"nlv» de
quo o aumento, no Inví» do vi-

NAO ESTÃO PROIBIDAS AS
MBLÉIAS SINDICAISnJJL

Rornr dr*«I«. o m^» Ao drtrmhro
iln in 11 trnlin Inlrlo a «anrtlr «Io
abril do i'i i", Por rim, ... ,,n ,-.
lheu o procurador a quo a co-
nil-^Sj «..Un-... r»t« ..-iii.iii.i.
munltlji dn respectiva rrealenriril
«lo -.Inill.¦.«:,., a fim dn proceder-
«o A n- -in.it iir.i do arorilo,

NAO CfITMPRIO A PALA*
VItA O ltKI-llt**8K\T..N'TB
PATRONAL 

Bo bem quo aa condlçtVa Im-
pi' i.i . pelo .T|irrM-nlnnt(. |>n-
Iroiml e»tl»e»*eni em dr»neordo
rom o quo f«*»rn Inlelnlment». e»-
tlpulndo, reaolveu o romUsjio
«!. fit.i-i.i4 a fim il ¦ nno rrlar «*»-

(CONCLUI NA Z.« PAO.)

HOMENAGEM AOS
CONSTITUINTES
FLUMINENSES

Foi tranaferldo, "sino*
dlr>", o fentlvnl quo Iria
ler lunar hoje, no Teniro
Muntrlp.il do Nii' i.il, rm
liomrn.¦ ¦. -.. no» conatl*
tulnte* fliinilfcnv».

A comln-ão promotor»
atl«n, |ior noaao Inirrme-
<li«>. «ju.-. wrA annnclade*
oportunnmrnir, ,., dln da
rvnllzaçúo desart iiomrna-
«em.

Consumou-se a manobra
em favor do monsfrengo
Durante a sessão da Câmara falam á "Tribana Po-

palar': ps srs. Otávio Mangabeira e Ptado Kelly

I" Eis o que declarou, aos organizadores do Congresso
Sindical, o csronel imbassaí, chefe da Ordem Social
— Interpretada erroneamente ama prdem de ser-
viço — Tais erros de interpretação sempre se ve-
rificam em prejuízo das liberdades democráticas

Nfto se conformou o proleta-1 Exatamente no momento em
rlado com a portaria do Delega- que os trabalhadores re preparam
do de Ordem Política e Social,' para a Instalação do Comrrcsso

£ C'M VERDADEIRA GESTAPO a organização policial de que'iene 0 ught para opr(mír 0J SBUS empregados. Há alguns
S:1'»'*» Poder de pcrsegutçío e tirania parecia declinar. Morto
*'*»,• «'/"«'auam-se no resto do mundo as suas ftllats de toda«mu, Ets no entanto que dc um certo tempo para cá recrudes-
,™ » onda de opressão e injustiça contra os trabalhadores da
„'?,,.' "•81's pnríiciiíarmente contra os condutores, or.tem uma co-

mo M-0 á nossa redação proíciíar contra as Injustas perse-oiflçócs. — (NOTICIÁRIO NA OITAVA PAGINA)

OECIARAÇÃO ANGLO-FRANCO-
AMERICANA CONTRA FRANCO

dlvulRada hi dois dias passados,
proibindo sob a alegação capelo-
sa da proximidade dos festejos
carnavalescos, a realização de co-
miolos-, reuniões cm recinto fe-
chados, e qualquer «raécle de as-
semblélas.

•* SS,",AFP) -Acnba de
E>tado ímiT" u Governo dos
«laracinUnldos "roPM ul*'!- de'
botui «» cí"n"m anglo-franco-
9 i"*1»» sobre a polltl-
Panha B rchtlvamcnte a Es-

'u«rno do Prpülrlnnt» Rmiln

ta capital.

do Presidente Oouln.
11 nota dos Estado;sendo estudado nes-Pnl(,oaX«tâfia i!'i;' ''"" !';stados

41ta'"õ"ÍÍ'' e' seSundo se acr>
tcordo iverno franc6*' está de•"«nw-fí pvl,lc':l° sobre a de-™ comum proposta.
'ntrCci;S"1t.a"se que o acordo
flui >' trís potências ii&o ex-

certas mo-Cff^de de'
L'»ham . declaração, quet.anw a 6er "

'' 
lota

propostas pela

tregue ao sr. Henrl Bonnet, em-
balxador da França em Woshln-
gton, ante-ontem, 25, chegando a
esta caoltal na manha dc hoje.

O Conselho de Ministros nfto

JÍAufnr Ãso^XKjrlo" . -u Manana», «l.cntnm
novamente, Junto aos governos) q„, « movimento favornvel á

A repercussão
no Uruguai
das eleições
argentinas

MONTKVIDETJ, 2T (Do cor-
respondònto) — O» Jornal», rn-
dlos, pnrtldo» |»olltlcos o nlgon»
nilr.IfltroR dn F.mndo uruguaio*
JA estão felicitando Tamhorlnl
como futuro presidente dn Ito
publien Ar«*cnt!nn, cm virtude
doa resultados chogndos do ai*
Itmiino província», onde o can-
dldnto dn Unlno Democrática
está Vencendo.

Enviados do Jornal» con»e»>
vndores local», como "El Dln*

Sindical do Distrito Federal, e
que as assembléias sindicais ss-
sumem um caráter de especial
Importância, em virtude da ne-
cessldade de debater detalhes da
participação das corporaçõ-s e
discutir as teses elaboradas, a
medida policial que, sem dúvida
alguma, e assim o sentiu o pro-letariado, significa na praticauma ameaça ao Congresso e uma
restrição ao direito de reunlfto.
teve a mais desastrosa das re-
percussões.

Assembléias sindicais, que de-
veriam ser realizadas, foram sus-
pensas, de acordo com ordem da-
da diretamente por Investiga-
dores aos diretores de Sindicatos.
Assim, a Comlssfto Organizadora

Fot rejeitada a Indicação da
U. D. N. A do ParUrio Comunls-
ta sofreu um golpe de força do
P. S. D. e de seus aliados "tra-
balhlstaa". Assim, consumou-se
a torpe manobra em favor da
sobrevivência, até que se elabore
nova Constituição, da Carta pa-
ra-f-.sclsta de 37. Esse trapo es-
tara cm vigor, como ameaça per-
manente às liberdades democra-
Ucaa e como arma de que po-
derfio uUllzar-se reacionários d»
todos os matizes, até que seja
elaborada uma verdadeira Cons-
tltulçfio.

A esse respelio ouvimos par-
lamentares, durante a sessão de
ontem, na Câmara, os srs. Ota-
vlo Mangabeira e Prado Kellys.
Disse-nos, de Inicio, o líder da
U. D. N.:

— Ainda bem que a maioria
nfto ousou encarar de frente o
monstro de 31. para consagra lo
com o seu voto. Preferiu aerts-
telar-se na preliminar da lncom-
petencla para tratar de qualquer
outro assunto sendo apenas da'
elaboração da nova Carta poli-tlca. A prell-.nlnar. como se pro-
vou, é fraglllma. Nfio deixa, con-
tudo, de ser expressivo que o
monstro, apesar de tudo, nfto tt-
vesse merecido o voto da maioria
que saiu nela tangente da dita
preliminar.

Mnl o sr. Otávio Mangabeira
nos pronunciava essas palavras,
e o P. S. D., o P. T. B. e outros
elementos reacionários davam um

P«f|f||3jri
f"/:'jawSP•• * : • : **â\ -'1

% .< ^*>s*&'h'' *' ttaatf

A principio o sr. Ctrtlo Júnior
informou que o caao "estava In-
lílrr mente encerrado para o go*tinto pauUata". Delicadamente
a comlttâo fex ver ao corutttuln-
te ii.iii.ir rat.tr qu* para o* Jar-'
iialtst** o cato na» «tiarta an-
cerrado... Dlcnte dUso. como quei*tndo de um de *eu» cl&£*tcoa
estados de aonolcncla, o ar. Cl-
rito fot ao telefone e se comunl-
cou com a Paullcéa. Logo de-
pol*. multo aleg:*, procurou os

í::t ti romo «tem • rano pra-
sam o* homem d* política do-
..,-,.»:;:¦• tm 8. Paulo. O cheia

d» Otarapa espanca e o dtpuuda
promete, num testo magnânimo,
que os jorr.aUt.xt "nfto ma'* ae-
*. etf.neado*". :-¦ -- modo. aart-«-.a« a* bruta Idade policial

alcançaram uma espécie de atfor-
.... ,.*...rc*ament* concedida.

Se Í**o «coatece • redttore* de
Jomaís. t fftcll de lmigtnar o
que fucede, em S. P*ulo. com a
ri iv- trabalhadora, que nfto tam
psl alcalde e que na hora de
agüentar o poso da reação etti
tempr* no começo da fila...

IIIK 1HS PELO ri
"Fascistas! Integralistas!
tSunca mais terão nossos votos!"

Iteroltados com a poalçüo ivwiumlila pelos constituinte* do
PSD o «Io ÍTII, rom apena* «luns honr»»*uts exceçõe» no primeiro,
legnllaando a rarla» porn-fanelata do 87, 09 n-.-1-t. .-u. , ela *o**4«
üo >,ii..-ui iiiii^.i..ii>. .,- a rua, «guardando a Miirfa .1- -•«•-, traído-
re* do mandato do povo.

Aialm, um a um, |am elra, o» pciutcdltlaa - ii-ataalhlata».
nh.iiiilminii'!,! o recinto da Awtembléla, raMabnlto». O povo o»
airunnlavn foin, rom o r»cu Julgamento Inexornvcl, IdcnUfl*
ciuido-ot com o «viligma apropriado ao «eu i-roccdlmt-nto: "Trai-
dores! Kaaclato.»! Intrr-rul|.»ta»! Nunra tnnla terno o» no»*o* ,0
tos!" i; ouirrui «oliias dcaoe tipo.

A» suiu» vo/.e» do protcnio Juntaram-ao a* dot tranteuntet,
logo no Inteiraram eato* do fnto ignominioso.

Kntrouinu», 6 digna do reglslro, nqui, a elevada compreen-
aio «lrnionstrndn polo» populares, quo Uveram o culiludo de nio
no iimnlfiMinr no recinto, Knltrndo, dessn iimneirn, conter a Juataiiidlgnnçiio quo to apoderou «lo povo dcmocrntlro do Distrito Fc*

«lernl, i>oItt |>oalçâo odiosa tln maioria.

ESTRUTURADO 0 COMITÊ
MUNICIPAL DE "NOVA IGUAÇU"

Reanião ampliada — Propostas aprovadas

O deputado Otávio Mangabeira

do Conwesso, atendendo aos Jus- i BO'Pe áeJ0^ cPntra ,a, indica-
tos protestos dos trabalhadores, I '*aoJ do Partido Comunista. Maa
resolveu se dl:lg'r ao Chefe de i ° desmascararrento ficou.
Policia, com Intuito de obter da,
que'a autoridade uma explicação
para a Insólita medida.

DE DERODES PARA
FILATOS

Acompanhados pelo deputado
(CONCLUI NA :.« PAG.)

•**» da 2inoito anl»Icanfl é da1 fl0 corrente e foi en-

de Washington e Londres para
que atentassem aos perigos que
a situação da Espanha atual es-
ta fazendo correr & segurança
internacional. E ainda esta ma-
nha o ministre dos Negócios Es-
trimpielros entregou a embaixada
dos Estado? Unidos e a dn. ín-
Blaterra uma nota compencuan
do essa decisão do Conselho de
Mlnlsros e encarando a possibi-
lidade do recurso A ONU, Isto e
ao Conselho de Segurança dessa
entidade para a solução do pro-
blema espanhol.

chnpn do unldndo o resistência
quo «Usputa «luns Bcnntorln» o
n mniorln dn dcputnçHo cm Bno.
nog Aires, podern oferecer mui-
tn siirpre9", Formnm-nn og pnr-
tidos comunista, dcmoerntn tiro-
Kr<:ssli»tn o grupos Independcn-
tes, com Ohloldl o .Inllo Nolilc
pnrn senadores o Arnedo Alvn-
rea pnrn cnbcçn do chnpn do»
deputados.

Relnn grande cntnslnsmo em
(CONCLUI NA ..« PAG.)

CONTRA
O TERROR
DE FRANCO

>V Telegrama de La
Pasionaria a Codovila

MONTEVIDÉU, 27 (Do cor-
respondente) — Em telegrn-
ma dirigido a Codovila, "I.n
Pn.sionarln" rtnllentn a nccessl-
dado do »er ampliado o movi-
mento, no continente americano,
contra o recrudcscimcnto do
terror franqulata.

O 8R. PRADO KELLY ——
O sr. Prado Kelly não reco-

nhece nenhuma legl unidade ft
Carta de ó7, nem política nem
Juridicamente. Naturalmente, a
esto hora Jâ estnrft convencido
de que o P 8. D. e o P. T. B
usaram de um "truque" re'"•,"
narlo, Indicativo de sua falto
de coragem e flagrante receio aoa
sentimentos do povo. Como se
o povop udesse ainda ser enga-
nado...

Mas, vamos aos fatos. O tru-
que foi este: o P. S. D. e o P.
T. B. ge manifestaram pela Car-
ta de 37, sem dlzê-lo ostensiva-
mente. Tentando contornar a si-
tuação. Mas, debalde, porque a
bancada comunista pôs bem ela-
ra a questão: ou se é contra ou
a favor da Carta de 37.

O sr. Prado Kelly, rejeitada
a lpdlcn.ção da U. D. N„ nos
disse:

— Com o voto ou esm o voto
da Assembléia Constltunlte, a
Carta de 37 não tem subslsten-
cia Jurídica nem política.

Mns... o presidente da Repú-
bllca vai continuar baixando de-

• (CONCLUI NA 2." PAG.)

TIM0SHENK0
MINISTRO
DA U.R.S.S. NA
ETIÓPIA

PARIS, 87 (AFP) _ O
mnreclml Timochcnko oca-
l)n «lo ser nomeado *«elo
Prosldium do Supremo Ro-
vlot enviado plcnlpotcncia-
rio dn URSS nn Etiópia,
anuncia n rncllo soviética.

Realizou-se no dia 24 do cor-
rente um ampliado do Secreta-
rlado Municipal de Nova-Iguaçú,
tendo comparecido 31 dlrlftentes
de vários organismos distritais ede células.

Foram debatidos oa problemas
políticos c de massa do munlcl-
pio; Trabalhos de Massa e Elel-
toral prestrdos pelos camaradas
Prestes e Pedro Pomar no Pleno
Ampliado do Comitê Nacional,
rorara também feitas criticas e
auto-crltlcas ft luz dos referidos
Informes.

Pa:ticlpou dirigindo os traba-
lhos, o militante Joslas L. Reis,
do Comitê Estadual do Rio.

Após oa debates forem aprova-
das vãrlns propostas de organi-
eação c de arrcglmentação de
massa.

Foi estruturado o Comitê de
Nova-Iguaçu que ficou assim
constituído:

Membros efetivos — 1) Slnfro-
nlo Munlz Corrêa; 2) Vivaldo
Cruz; 3) Abdlas Bore.cs; 4) Cld
do Couto Pereira; 5) Antônio
fins Marlr; 6) Dlonlslo Basslj
7) Manoel dos Santos; 8) José
de Lima; 9) Abílio Pedro.

Suplentes — 1) Nocl Vlann
Guimarães; 2) Adjalr Pereira;
3) Germano de Ollvrira; 4) Izaac
Barroso; 5) Antônio Gotellpe;
8) Izaac Vzczerhakz.

O Secretariado, tembêm apro-
rado, teve a seguinte formação:

Político — Slníronlo Munlz
Corrêa.

Organização e Finanças — An-
tonio Lins Maria.

a»fftX'>fe1'à*BKaMM'H^aM'*^^
fÇJ- ¦ ¦¦ ¦jbHr*- \tBmmm^KtSÊIWwmmmaim^BiKm*^l
tÊM&&£^K? '''íI-;-'iJfam-*aS*i-*---^F>
Ws«S^BíSàtS*l*Wíii--' < 3 WÊIÈMÈÍiíalÊWr-i
W^Wf^?^M^^^m^^sl^^^^^KlW

*^s^*aaatwl€ÍÉPsW'i MímÊímWm ¦
H|nr'3C||flli^

W$T MkãLmW-T^K ' mÈÈlÈLWÊÊÊs%
BUENOS AIRES — Na presença do juiz federal, dr. Poccard, foramabertas as primeiras urnas, começando, dessa forma, a apuraçãodos votos ias eleições presidencial* argentinas, — (Foto açme)

Sindical — Abdlas Borges.
Divulgação — Cld do Couto

Pereira.
Trabalhos de Massa e Eleito-

ral — Vivaldo Cruz.
Tesoureiro — Dlonlslo BassI.

OMoMáftcâ-
pROCVRANDO defender-se da

acusação do governo de Bel-
grado, dc que sua presença na
Itália constituiu um perigo A
paz européia e particularmente
á tranqüilidade da Yugoslavla,
o general fascista polonês An-
ders acabou, na verdade, por dar.
mais razão àlnda aos seus
acusadores que são, também, o
governo soviético, o de Varsit*
via c toda a opinião democrijl
tfcn mundial Ets que não se poãtmais explicar no mundo de hojdf
e sobretudo depois que na Po«
lonfa o governo popular e ae
união nacional foi ampliado, se-
gundo cs desejos de Londres e
Washington, e por eles reco-
nhecido. Como se reconhece um
governo, que representa a imert-
sa maioria do seu povo, e no et-
trangeiro se estimula e se tt-
naneta os seus inimigos, permi-tlndo-lhes todas essas suas att-
vidades criminosas?

yiS contradições do impertallt-
mo são de tal maneira evl-

dentes que não há como escon-
de-las, principalmente na poli-ca exterior dos paises onde o
capital financeiro ainda exer-
cc Influencia poderosa sobre ot
governos. Por que mr. Braden
investe agora contra a ditadura
militar argentina, que desd*
agosto de 1945 vem caminhan.
do, embora irregularmente, para-a democracia, tentando conven-
cer-nos de que ela é uma pe-rtgosa ditadura nazista, sucee-
sora mundial da de Hitler? K
por que faz de conta que no
Paraguai não há fascismo, quan-do na realidade é ele o único
país sul-americano no qual há
políticos e os partidos não go.zam de n e nhuma liberdade?
Logicamente porque a Argenti-
na não quis sair da zona de in-
fluencia britânica para cair no
norte-americana, cm troca do
favor que lhe. prestou Stcttiniut
o ano passado, dando-lhe en-
trada na conferência de .*> d o

(CONCLUI NA ?.a PAG.)

11



w -m^******1*»* W
nii«»iiii»ii»ai»»a»a»»»«<»«i»»»i«»»a»»»>»i»a. .^la.tMw

nmmia tmiiM
•ar^-'U*»»aiS>*i*.i«l.t*)i.».i IM.HIlllHllill.1.1»,

fWEI K MIES BAILES BE "CARNAVAL" COM II FANTASIA "ilIIEIRI" IA II
'^WI"'W^*<'^'^^''''''''"''''^''''" aJniiJt-uMMiiiu.Mi.wiiM itiwta»»m'Wi<iMi»iwii»ii im inilpuititisai-***»-»**^^ ¦ iwsii^asjii.n —

DESMASCARAM SE PERANTE O POVO OS AGENTES DA REAÇÃO...
Lsn' ^a^-tf m°t/m St/*™ l *££«£*• * ******* **!***-*•** mtm ®»iiwttjm Mm tm j n ttm * *mmbim ***<¦>> **** Hsmmmm NM mm
ES « *Jf« U» Tí^T. «,J&! **• #M>*ÍStt* t^rô» (tt ttt»; I Watt.* A* Wtl.- C ja» !.».....«, |«*, ^«U *^^*iIT«, . tliaa-

¦B7 11 JL. L«^a**-#,«Í *** C****»**» * ********* o tmm* » ta.pt»**», ^Itaf tj*~»m* mm mm HM *¦*«* ta o»»»» fi w iU» *«**** tt» »****» i-ij»»*»** in
frltliHi «ut u^ItTtZit m ***** **<*"- "***** P-*m* amsitétjm •* ^am.jtt* o **wm Lm» c+t** t^'***\*m* tm^*m tu tu.zZ
•a u ti. .» l LT, - tt!í '^^ "*-*•< * t*i»*--**t.*«.« • i**tw** m mmm **&»***, tw*# <*»> f**»***-**» ... * H «** mmrtm * tMtm-»»» 4» Par*
r, UTaflS ? ~ H ,!.. »'. t^-*-**1* •r-t-*»f*i'«ie> tftftst <«** iSMíttt-t*»* t** f4t»«M#'#í tte m* I atat'»'t« t*a» M»*» a **»«*.»-« » ¦**» Vm*m>w*, tu***» * witsifaP **».IMJg! r*m»t» fia i^t*,a»Jetni a'*-£*9 «ja fwtriw» w f.**»**.. it**w*«*» «uis*a«**»a tu a3Ja*., M SÊÊSm tm ia t* »»t,....f»» M»*.

I Àmm liüa».. . Ti.» ul**»., a*

**•*«»»»•,

VH

*»._ , | Aa* ietsj^itj** * «us «alt-iu* O
''¦&'*?ãfflg1*' PgSt»»* i** «»»»»• w*t* «•»¦•ii<ulni*» a «t»« »t>*r*«tiw«*4**

.**»*«. • «I
«5 'í tKIUt»
ttr*'* »*#, ¦raMpf ra ma&m.

A i ¦ li, »..-.¦ ¦ UA t II **,-
RMMM4I t w*a*«8t ttíi «lia. a

pf»tàdtf-M «..-éi-.uíjt* ,,ut 1*1 • .; .•«•.ttt « Mib a SBmIM f»*
IM <t* U t> X. tjae '«JUI* 4*
UfSA W-OV *1* (. '.. 1 t-t.:, ia;»
M 4«t»4» fl t^ni* * a«*««n-
e-tu, i'.t..«,«;« «-..» ..-..%«..ii*,, ua
'. » ti. ¦ ¦¦ t em p,4tt"4a*'<»*» «tf,-:***!.*.*'&,, i'.* i»ti » f>a*)
«t* «:»•»'*». «-tam a rtutar u-<*«\¦
«I» «a» peey.e <t* «n.'m».« matt•aftu •-;.«.¦• •* *a*jn -,,- » t(4*
f. luen *'*.í--r-'j'--»'.:.» d» ; »¦•
au «r**» •*.'» pjofr-.áliaA* * f»»»»
OMMaVPM,

t*mtm a M'*«T*. %mta rr-i~-\
tibml * *S.t;ln ao tr !<',*>'.•»
s-'.- .-»¦' i . . pre-fr* um l«n.

Ra 
dNtrttfte tm «tu* «fura» tta* a¦:'-¦ .'. '*. ••¦--. Ot t,, in »

ap-tatitmt. *o**i* jm» flitr tet*
ta M MJM te .*«¦.« -..- . d» •.-• -

• •» pai», a erd«m ¦¦¦¦¦¦¦«: pr*.' •» d» tabf. (vm •«¦*•-:»¦.. <|u*
»' **ik*ft4*4r» -,-.» a i .i- n*m
«*0 SUtOftdSdf» !r»!'.'~-ll 'I---
r»»-«Jo *»-.; .'« >tl'.::r. a tf , *
f ry)»4.-»i tt» t»l, a M t (tt d*
":'..¦*.» * ou» •**;«*»»»•« ú<t poro
t»;-» artao da» «a- j rtp.tttn-
Untte.

A rrotr, • cr. Ouarati Oiltrttrs*ee*a**ejte*tn r«»p tctnian» tr*t»*-
:.'.'i'.» ? '•» a •..•'..» para ate:**
t. om» a fc*iv»(U dc «tu Par-
Ude, raur.id» durwt!* tre* ho»»*.
r»'ud<xi a »•¦:» *>-.-»- em '.<¦¦¦ do
r -.-: •-, -. » ', i •¦¦ •. i - - - '-,

c rrat "*i'--vr*-,'.» mediitcto"
rmoivfg »o«»r cant:* a i.-vdk*'
ti tia O. D. tt.

O ar. Campo» Vt-rtra! di*H«r*
ds trtlKtra eut o tHriido ttep-s*
bilrsfso PffWTAJsuta »*>uri peta
tnd'í*»*-âo »»»na*t>#ir*

«¦> sr. Prado Kelir ftfmift a ft»»
t***n noi"!"»l par» • !nd!e»c*o
o.* té. O rtipi fimetiio i «;..*o-
t»'i ***r ¦!-.»•'/*:.:*.-~.

v*nõtdt-m A chamtda doa
fletuuda» O* fjtt» r***mv»ra a
tr.d rsçlo retponelrrn ux'.xt\"\ ot

(*»*i:|4 l.l-J*» tf»* *+*». **-*
wi"»1 »*•**¦* m-m y*w w"tm mw m ¦ w**\ s^rm
aaftra*jtM «*# ptetsmtd** fj*MBf<»*-
t,im. ttt ¦NM i*»atr» at* atam

t ra «Is ivtir* o a--* f£4a 94*91
ttfe '•¦¦ 9*mmttM. m-* « t*»n

«t»«i o Ct-,-jU4< {tfmftwa Pt*'
ít-l* .ir U.t. «t-*c VMJttWftt |t*V .
Pt/**--'.-' *"»taji I fM» rtl.^i.U* ft» púis* tãMflíUU

O ff< Meia vtaea - Pet. .^ | Í^J^™^J™f **
l*Cato ftt!» IJkft.» Mt f«ffr-ttll*«| ll*!S2Sh^a,^~ íSSl^íwa»,.WtJJiavajf. «tia* «wat1. p'*s'M#») vt-fatt»*»**»***»»» 9f** ***** ts*****
ssa m* <M.tiii.,MS'**i VM,.r««'**** «*!*«' **** sgmmm,-***-t-to- t*t .**»• ¦»¦*» **•t«i«a*, W. i »»a»tlt tr**» *» i*a«»li»»í MwnV

Atem. ll|iTs7lllw *teí*t»f»i a **-?'** *C'»«V® <*M-w mIMti» M
M » m msJsnm d* *m t m»**** mjgsg *B*M •*»¦*

5 «r t*w»ni HaiMa «-rtlfwi» s f»'*'' .»*r **>r*M.«t* e «t ltJtt»Jt»f4
uma trfffuiatttiat tta «•*«»»*»*»'

t; tte:-. Vt.f » «.*•(. f>*«!-
4»-fsu 4» Casa, pAj» p»»4# »«*r t,
«i(**t*nt«» *«»* <..,n.<.|..i>!a aa-
•tm o tta*fM»»*tt(i> em *r*f*»T<

nMRKUUMIffJO A** i mt tt
oatira t- ...... m u *.,

O pjMMssI tt» Cata aRwvrta
tJW* tit . ti.*« * Hetm ,'olí »*»;•!*
f.n-.tu-rm mo pi P'«!» u**f*»wa

--:. a • ¦ -i .1 ¦ ftfiV ir',;- at

rJBMUMBUt
l***icli»un-»e ptra totoeatio Aa

v,«M4 * mtssrtm. -¦.-¦• * tua
1 i.:..-'J It lta*pa< t --.-¦

l.j. «>*-•!>.>.a, 1T2 U....U tfat
Vttita*.

Cotutimon-ie a manobra
*m favor do rfaonttrengo

! ttU.VCLtfa^O OA I* IMu.i
«rrttca-lti» -.aa-.-..: -i no :.-. .i -.-.-.-
. ¦ <¦;¦••., ..s.i.--.. i-:ia a a rea-
Jatada.J*to eju».* diicr que o Partido
Comuniaia Uniu» r*tao de aotiftt
quando »•".-...-1: * a t**xloa ot par»
Ü..JU. a UMVm V* UtuW..».». •
ttva a •'¦•..••'. Cisando «jua cr»
um contra renso alt|er uma Aa-
'-...-,..:.* (. ..i-.r.iit.u. e, ao mat*
mu tempo, um presidenta ua ..»•
publica, sem que antes <• *.. mes»
ma Assembléia ConsUtutnta rtou-
vsta* oiscutado, rolado f pro-
r.u ..-.nio a nora Cotui.lulcAo.

»$ií*í*o pai «1»-;m«a*«*i etimuht*
ta* tl.tr; tt i. • tfat*4'h't,a*'¦OaMMVaát jM *»<* A»
•«•witaifí» OtMMfllBW l»m en'*»
***.!» t*,"f!l...t fi!.;'.*.'!-."''.»',» a».
l*/ ptia* Vsmiamm putíü'»» tt»
mo talar.'!» te ttm CllTB ttt
lfnff*TI|ll. tve*** arte» * eltmra*
çsV) d* uma C*rt* OtMlittMÉMÜ•ier*Ja4*lf*n»»r,'* «Seti**.*»*!!.»» #
«ru*. r.)W» peto*, por tu--, .in.», r c*
msntírttsf-«»? * »»****»•(•*' tJ11 Bit»
turira «tbüfáftia tt« *utotltí«dat
rollfi*t* qu» •.'<•. '»m ntftifa ot
i'lr-1' .i ft»t« «Jo ,-!!i'Sr

C«ntà*rram*«, qu» o tt. Inter
»**nior do Rio Ofítsde «Jo 8ttL sr
Ciloa Rota. esfríiiiartífo d»1 »»*at
funcc»r». teai pfff*aiit»ílo a r a.*,.
ftstílo de cí»mi los e?fl'*a a Car»
la tte 91 ou simples a¦,-.-. p.tii|.
ro* .;.- i !.',:-.*, t. -;.». » rm
fatte*r do» tr*b*th-t.tr*»** em tf»-f». prendendo, ainda, ---x .-. •
qu» tiasm o le«tt>mo direito tte
t»-tf--»*«*sr.d* par i án»:

f-.-:-.i!-ir,-.»:-.ín que <-.n S. Pau-Io. apetar do pedido dr Infoimt»
eràea no potirr KxrtruMto. aonva»do por .... . :¦¦•! i ¦ - :.'¦¦. Casa.
te reprlcm *«1ol*ftcla» policial»

fl pU «a!»ttla» p»-i-4 »fi* tte
em **--»•*» "aj«|--»ín *(•**!;•
ti'»» aa ..lati,:»-:«¦• «titt.

||#*4»e. »>«» MMm 0M>IfuStí'-*. lllfWrMflff etm. toe-
tttí-* d* tw ttrto d* ;stKfawí«*
et;;-.c<ttUí*a pt4t'. Ctatt) -.,-1 »«-';•
¦ ta. O*»* O t'->'r. t:SÍ.--4IU-.. pe*inuw^dio «to Ktfna, te, Mtr-.u*
m tta • --«ut* e •*•»a ta lm»*

fv-.f«r» Kit* r.*.- «*-.uu at <«s.-at«
tit l*í» dfl ttr*» f«9»tí**»rl»»

rut» «ts* t*» »*>*. «tr. TI A» It*í M rtfO «t» IHt
Písíio ¦¦ tre'0' o f»«},*»ft»»fito

dt utí-r.* » é o ir.»••*•-» f*»r)'.*-
j da, A**t*n o re» •tfpna-.tto tom
j o P#4t4a tt» tf»'. ftn*t4n *n fé**,

i-J .« . »»l *r» rfl r-. |» , !-.» Oíií-mI do rt».
j A IXMICtCAO PO PAKTtlH*»

fOHfJttfiTA
O ftrrtaii nir ,- r»t» anutscta

qu* e*»*a em «*tt«»tt |© * l**4f».
eto r, ». | to e a a •*•>•»*• i*«te
p»i. t>.n*»**a »»o i'*futi Cctmtt

I rl't* de, li.-.-:: nn tp^. p»-* •
j A.w-iilft* * pf *fr,ui***e*io da »**

rtl*!» d*r"a*»rt : "A**.** utt
oo: ft*» ft-ic-f«d» a Constitui-
tto t*tt*t**»»*r**i «te 10 de tmmom »*e mr.

O tr. Cftto Júnior ped* a p».
t» r» p»*a .'•••'.•• i*i»*a q«i«*»ilt tte r>***!.í*» t>aj arttt o o»-»»for que o cbjeiira tta Indlc, tio
d» fru?t * •*•»•?*'e»*— .«.*« t-»«i*

¦ to da tr-d '"*»o «Jo PatHo Co-
j rum «a. Psra o trofeseriiante
! p»ul!»*a. a "nornearAo tt» uma
I et-r¦»*. « i rm «t*»* flwrrm tr*J*i»

o» tiifi' •• pata a r,-'-> ,;«,. ,<»
mrmat cerata plaa qua* ae de.

*- <è*t tietita-âtasi* «Aa MtMBM
O #aft)Ut»« (74iat 4» Brilti

«S**Re«>lí>* tailíMftitíí..rf-.u tta*tsm*m tm mm I mm ttes.
tf* # tthiid.

O tf- fírtla i4e%m MM ts.l*§ tm a Me» mm**»* « e**»a «*mtftie «i*i»*a>r -» « »,,*!,mi» P si «ta ç.tj «. wr*^.,
tttra fi» m* «»*f*.t»««*tt<, * „„¦MM. **» M J* «4o PCB», «w*
...4 «4. L*. ¦ .-.-U

O •stmUt*:* 4» Ataaratieu«•atoe-f.* » ;,a;vt*vi e, »«.*;>,.•f3««IO dA «i. <?t'ti» Mie
O a» M«íi'e<V» o**vu iwm*

a RMaM • i««-ríf»ia «r*» mm-
t.f,;-,!., «.a «ti» « U. » f

o j«»;$j.tfsi* lafMn e/»» att.-** B s*« ****»*s*MsÍPM pa*'a fteatitrr a rj^sio 4» et*umtrt»*4»4» **«lo tr ctftóa JMM«a nsmsm * mj t»m. ptio n*.
ftfttíT.t*» * »flfia araeli j>»-» t
Ca* a pai* qu» a frt*,»»

O ;«;i»-* ** t-tttt «•» : * t*?«a'.M
taia-mm IMBM ma «ntAa tm.
tttría em tüt*M*i*> a I.-4:t*<to
«* 5».

SENSÍVEL RÍDIiÇAO NOS PREÇOS
DOS ALIMENTOS Hft U.R.S.S.

MOSCOU. 34 «Por Itr.-irr Sha-
1'lro. cjrrc», .t..:r.,-.c da U. ê.l— Quarenta e oito hora» dep^i*
da pr ornei-a do ~r:;<. ¦a.L-ai.-r. ¦
¦-uii.i sobra uma lucre tuspen-
«Ao do racionamento allmen ar

tem ractonamento. O decr»!'.
preri a . :*.ii-.i-j^'. > de uma rtS
de de atmssros. rtMtAurantee e
k>Jtt capedats.

Oa habltaniea daa cidsdet ob
, lera asor* f*ente*:c* aümenslcto»tobr» uma retiucao teral nos pra- ( em irè» fonust prtMtptats: 1. nt

. (os, o Comluariado do Ctinerclo , »rmaxe*is de : ropfitd*üe do E»!**nunclou aa sesulntt»* reducoe*.
pio — M por cento: cereais —

de M a c . macar.-ao — 63%.
cigarroa — 60%; peuea ..-ri
a ;*0'». t.¦¦;:-.- — tte 16 a 20%.
O novo -. - i.netiu) sc au.ic»
tpctUU UU* ......... ..-.;i i :-.:.¦-. ..,..»
ao í: ...... .;.:.¦ i-tmdem pnxuttaa.

T
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SINDICATO DAS INDUSTRIAS DE
FIAÇÃO E TECELAGEM DO

RIO DE JANEIRO

ACORDO REALIZADO ENTRE O SINDICATO
DaAS INDUSTRIAS DE FIAÇÃO E TE.ELAGE..I
DO RIO DE JANEIRO E O SINÜ.CAiO DGS
TRABALHADORES NA IKDUSTRIA DE FIA-
ÇÃO E TECELAGEM DO RIO DE JANlIRO,

PaARA AUMENTO DE SALAR.OS DO
OPERMIADO TÊXTIL

SINDICATO DAS INDUSTRIAS DE FIAÇÃO
E TECELAGEM DO RIO DE JANEIRO e o SINDI-
CATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE
FIAÇÃO E TECELACEM DO RIO DE JANEIRO,
tendo examinado, conjuntamente, a post.bílidade de
uma melhoria do salários do operariado textil, tesol-
veram, do comum acordo • na melhor-harmonia, o
«cguinto i

—- Oe talarlot doe omprogados dot estabeleci»
mentot têxteis do Distrito Federal (fiações, tocela-
gene, malhariat, moat, pastemanariat ¦ artefatoe
têxteis, de algodão, lã, eeda, juta, ra.on ou outras fi-
bret) ficam majoradoi na teguinfe proporção, na bate
do oito horas diárias «tt duzentai horas mensais:

Salários at*4 Cr$ 500,00 per mia  60%
De mais de CrS 500,00 até CrS 1.000,00  55 %
De mais de CrS 1.000,00 até CS 1.500,00 .. 40%
Acima de Cr$ 1.500,00, aumento fixo de CrS 2.50
por hora «u CrS 20,00 por dia ou CrS 500,00 por mês.

II -— Os aumentos previstos no item 1 serão cal-
culado», tomando-se como base o salário pago, pela
respectiva empresa, em 31 de dezembro de 1944, e
deverio ser concedidos a partir de Io de fevereiro
do 1946.

III — Os aumentos deverfo ter Incorporados aos
respectivos ia'arlos, para o efeito dos descontos para
•I instituições de providencia social e, bem assim,
deverfo eer computados para o efeito do pagamento
de férias. auxlllo»matein'dade, auxilio-enferm.'dade e
aoa convocados para as forças armadas do pa s.

IV — Os Sindicatos, signatários do presente açor-
do, reconhecendo a indispensável necessidade do com-
parecimento dot trabalhadores ao serviço, nomearão
tréa representantes, cada um, para comporem uma
Comissão Mista que estudatá a adoção de medidas
enérgicas o eficientes para elevar ao máximo a per-
contagem da freqüência do» trabalhadores ao serviço.

—• Ficam denunciados os acordos realizados
nt «no do 1945, entre os Sindicatos signatários do
presente entendimento, passando a vigorar de Io de
fevereiro de 1946 em diante, exclusivamente os au-
mantos estabelecidos neste acordo e nas condições
nele previstas.

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro de 1946.
Pelo SINDICATO DAS INDUSTRIAS DE FIA-

ÇAO E TECELACEM DO RIO DE |ANEIRO — (as )
Dr Carlos T. da Rocha Faria — Pres'dente.

Fe o SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE FIAÇÃO E TECELACEM DO RIO
DE IANEIRO — (as.) Roberto Vax da Costa — Pre*-
tldento.

\

i O ; roprirdada do l.- •*
do, unde oa produtus i*«iticoi tio
rendidos a pneos bslxos: 3) aa
cais» com.rclJls tamb-tn do Es•.'!, que fornecem quantidade»timltadfts de utilidades a prt-crx
alto»; 3) ot mereadot publl'i»onde os camponeses podem ren
det o teu exredente pelo» prcc«v>
que puderem obta-r. Esse comtV
do é legal e ssb nenhum asp-r

o ae assemellia ao mercado nc-
»T0.

HA uma concorrência constar.-
(e entre os mercados e os arma-
«ns comerciais. Oi crimpcn***»
procuram sempre vender por me
nos do que os armazena.

O Estido pode reduzir os r*e
t comerciais aparentemente

como resultado da melhoria rc-ral, nns Arcos produtoras, do-iiiti-.n de vivi es e daa boas co-
!>-i:... no ver&o r.iusado a-, re-

duçôes forcarão também os cam-
,..>..'..... a desfazer-se dos nine*ros anil...:..-..-, . conduzindo lr_»o
A esubluzaçAo do rublo. EstAo
planejada» outras reduções, de
modo que, e.cntuuln ente, desa
parecera a dUpsridade enUe asmercadoria^ racionados e nAo ra-
ctonadas, enquanto o slstcms daracloname.ito serA Inteiramente
,-ibDlldo, coníorme promcicu Sla-lln.

«Sem solução o caso dos
Lecelões íriburguenses

{CONCLUSÃO DA l* PAO.)
flcultlmlc* ru, negociaçõr* cnla-
!.iilmlim. (liit.-in, porrm, tendo
vollndo no Mlnliitcrlo do Tmim-
lha p.iru conlJnanr' a dlnruiuiiio
.ln cn*o não foi a roinís<iío r*>
colilda pelo henhor Alencar, cli«*
fo do Rablncto do .Ministro, o
qunl Informou a açus membro»
quo o i-i-|..T-.'iiii.ii;,. dos |..itiõ.-.i
Imvla iilM-onlmlo «Io «eus pro»
prío* imiiin.s do «luta Inicinli,
(ii.into do quo nadu ficara rcaol»
vido.

RKflHKSSA A COMISSÃO
Em fnco do tal atitude, que

evidencio a mal* ni> oliim falta
do critério «Ioh pntrõcfi c »eu re-
|.i-.'s.'i.t..iiti-, «Mt delegados do*
(ccolOfis do Priburgo refrrptsn»
...... on.cm iiiciiin n«iuela ioen-
lidado, n fim <lo convocar umn
nssombltSln ondo flt-nri» decidido
o c.wiiinlio a Hftgulr peln cIiihm-.

ü Bítatíiríit» ea Crt ttttutt-ta «tt»» a Un* ¦ t- petJi mui-ttt a qu^iAo d» c*»í»j*s.
O tf i>-».;.|.a \'ti*t*0 tm**a *;i->..*» * tsmstm oe* a q-a«t»ti*» \**u,:tuí* r*»t» t Qtrfla Ju»filo* rAi t-iu dmifo da ottjc**»reetmratal o t*. Pfsda K*t!>du tjut t* o pt* Ideai* *»:*•.¦!,•».

ra a «t*f*»'Ao «Jeag e* tttUm pr».
Of* e •¦etn r«p;i«-.í'-.-:» ;;» * fc-.

i «atter nao ae p#*.a n^iittaw-ia
em nter. como mo fltftsnrrf.o

, da Csmira tw» tirjfy.aco» qu» t
mbn4iai*-xi tteta»,

O ar. Osjrki i :¦-¦¦¦ ¦ ¦:•. tal Atr.trari* f »}* ttelattctr a *'.*..»•
çio petoue n\ ti» mrimçj a-*tn
ettàrtttm o d*»-*tt****rt!o A tín*
O s'a«Jor ptreufita** te, ptett.dt-n**». t«*pe tit» rrt**, .- a tn*
eir»íto -. * » -«o i :-, i[|-4f*f
rt» ordem tto ttl». E o mm**
atole declarou.]1*»» mtr. .-!.*.'.!-
«•mio »tr.tamtnu at Rtrtmrn*"o, a Indicaçto <~^*f::*<x*rmn't
fiívrarla ea crie*-.-. «»o dt».

O tt. ütttxi fUmo» Il4»r da
m»sorf,, devoto do ntet-o artt»
BaMeo, * rtT-iie no p«Jt* onl-
potroie dr» PSD dt» e«n a mttot
sem-certrfMÍ.-.ia q*sa nto t« ir».
ta d» «4bt* ta * tUItmii» ott
rAo r qit o ponto de vtste daen*I-:s1a « o tfe otte a A»emt>J«Ha
nio tem cvimpetínc!» psra tra-
lar de on'ro u*unio tjvc rvto•ela a tlabcracAo da Cmttltu»
tote.

Ott. Martshela retruca dttea»
do ou» nAo taiTtu art*a d<;ta.x
da A aemblétt e o sr. Ms.!::,
Omboi» a*j«v»-a qae a A»«m-'¦ i- !*. .:•¦-!'.•; -•» .i- contra a
IndlcacAo da tTDN.

O tr. Cario» afarujhtla — Te»
nho a lmpres'!o de qce os noa»
rot debites devem ter condusi-
dos de forma a qta teja rrs;Hl»
tado nt rcalleltde, o rtslmento
• qv» nAo piwtitenvoj aquC de
forma altntm». torcer o qor t-fá
deliberado, o que estA revolvido

A que'tec A tíara. T ata-te
de uma Indicação do Partido
ComunIs'a. Bit Indicação pelo
que e*tA determlnac"© no res?l-
mento, dr/e ter p-*sta em dl •
r.--.:',.. A' Assembléia pronun-
clar-se-A a seu re*pelto.

Agora, a questAo que te levan-
ta é que trata-te de um rrque»
rlmeato e é precleo submeter A
Cata para ae saber re ela acel-
ta ou nio a IndlcacAo. Eua é
a questAo que te levanta aqui.
mas, o objetivo, parece, é Impe-
dlr a dl«cti**Ao de BB* problema
de g ave Importância. (Palmas).

Como é a Carta de 10 de no-
vembro que se procura manter
de pé, como uma ameaço, utlll-
.-,..,!•¦- ..¦ apenas do fato de se
encontrar ocasionalmente uma
maioria de representantes da
NuçSo, que nto estAo realmente
ctendo no que prometeram ao
povo. quando fizeram os seus co-
mlclos eleitorais.

O sr. Carlos Marlghcla — Peço

í'H*. tmte mmm rmm*. sm*a
«e*it«i*tíf mi» ttu.ma MMMtâae. o <^*.»i»4uti.ft<a. MÕi lln»Í4*»*> # «*fl»t»ft 1*1*4-» «ti* •
tjNlf»<4a C«i»wifu»!a «* ps**MM *

i»»«ja«*itó a., ««-a **a**aa||Maj eaa>
n* » t'*aM* ü ie «t» ?.. ic«<x*<*

o tr- t3»ma «um* m a m».
iíuti a» *m tpàMia ém M4t«a

t. gr, *.»<!»-?'-<-» »«t»4 a »
t» pata .!«;»!»-' >.-** • pf*»*t»<u
Man ¦ ft^taVatlllu mm «?»*
* i. ai* ««*,..'., am**s

..:-..,« * MaM * «ti-i. a «j
Hmmsj Or***»*-» mj fsstms
Imem MMM it*<t..-<-j'.ra*»itT aa
lm»»* Íttt-Vt MM » it-
K-aft»'.*,* cua-.t»*it*» a Ca/U Oa
tn o tt. t* et-<!•*..* raMN pari» *
gMvji :-»*» ** ¦-*•¦¦ '•'¦•! »* a » '•»•

,«,.. tv» t**n*.c«t emst* a Car*
ílinsti ttauifa *"'.

ftaf nl¦.:«-.., o tr. Uutsiwt» a».•*"-» A Ultima para fnttrf ¦. ¦*
irfltkuai !.» A»*«at»à#!*. u.-i.»
tr..;i':,» Ií>t(l»l «Jt t#»e**m*nlo4* pakrni rio t*»iu*t mmm
ta. I» *-,•*» a imtv.i» «'.<n»!.'...i
frstt» * m MMb*M tta ltt»ii>*'*«
n, :*. : *••» a ttm* tt»finl<A«i u

tmwatm mmm * »-mm as*1* **
t m r*a atttnuatotit-J -****-*¦
PMJtl ««?** a A»i*tswtu OMtttMM -*m

«•.:V> ¦**¦•% to«ti Ut» ti: ".'l.tiMi*
Cmtmytt p*^ WtM * wtl»»» et"*'***» #'

**&> «*-!.h-*---!a. ***** 4a* »-<»«; miU-l.» tt* m*
PtüJuj a MMMS temmiiH,

Ej*» Ua MPMM am. ma-Uim tm t*t*i<
tiii»* «tt tupttte ..-4* u MIM iie**»vf, «Utí» •
s .:.»•• «t« <-£;* *•».»« u lMM**aV

AJrr*M!.lu.a <»» fim M <'^»** '•-¦ -¦•*• 1 a.MM «

tm*. pmrnmastm am* m um ***» êm* •»» ia»vt, **m» -mvta It, am. ttm mfm^
ma * ttm * PSf». "* ?** *¦¦

R)»'f»»**af«t,«#.. »'•*.«« » pt-fs m m tmm I t«*t»*« • nio aos t^tfttii^»*»
V .. t »¦ Ml -. «,
A mm*o d* wmma «t* mm »«***

fnta |ttt* tm*m ptmZfm
rijpMM IIHIMlilri MWt***» Ceva», ajit*'a42ra*) tat* ,
u**l,,#' (m tayrtjwttitote• ttt Mt» AO CAleTO . em »*u»»m *•**»*',, fta*»*» it»u«*,. 

"
O sr. Jal't Cantltto tel A t«***-«* t*»rtt («eva;*»^ t>*.tfu»n tae* iteitwlwt

tso DaMaTifl a ra»»'* p*U»f» «t* (MU *R»*»*e»»jt< 
noairtarl O |*it» —.

fM* BaftM IMPMISMl |

*-tr.

Solidários com os grevis-
tas de S. Jerônimo os

trabalhadores na cons-
trução civil

Os trabalhadores na censtru-
çfio civil, compreendendo que a
luta em que se empenham cs ml-
neiros de ButiA e 3. Jerônimo.
em defesa de sues mais Justas
reivindicações é tombem a luta
de todo o proletariado brasileiro
em defesa do direito de greve e
contra os que querem a desordem
e Intranqüilidade para que pos-
snm, acobertados pela Carta fas-
clsta de 37, reviver em nwso pais
cs anos de opressS' e reação po-
llclal. reunidos em seu Sindica-
!o, enviaram o seguinte tele^ra-
ma ao Presidente da República:

—"O 81ndlcato dos Tribalha-
dores na Construçào Oivil do
Rio de Janeiro, reunido em as-
sembléla geral, vêm a pneença
de v. excla. movido pelo dever
do solidariedade proletária e em
defesa do regime: democrfltioo em
nosso pais, poro protestar contra
as violências polio.lils de que vêm
sendo vitimas os trabalhadores
ircvlfltas de Sfio Paulo e das ml-
nas de Butld a B, Jerônimo, do
Rio Grande do Sul. Esser atenta-
dos repercutem profundamente
no melo dos trabalhadores cario-
cas, que exigem medidas imedla-'as para solucionar as Justas rei-
vlndlcaçôes dos grevlstaB. Saúda-
ções respeitosas, (a.) A Direto-
ria."

Obras no Monroe,
para instalação
do Senado

O Mlnlatro da Justiça sollcl-
tou no Chefe do Governo a
aberturo de um credite especial
de Cr| 3.274.423,00, dest.nado
a atender lis dem>e«>as com ro-
paro», aquisição de material e
obras do Palácio Monroe para
ser ali Instalado o Senado Fe-
d<;ral.

FRENTE INTELECTUaU*
ANTI-FASCISTA

BELO HORIZONTE, (Do cor-
respondonto) — Reuniu-se no-
vãmente a "Frente Intelectual
Antl fascista", entidade reoen-
temento fundada nesta Capital
por um grupo do Intelectua 8,
escritores o Jornalistas, des-
tiiiiitl.i o combater o tentativa
de socrgulmento do fascismo
em nossa terra. Na ultima
reunião {oi aprovado, entro ou-
tra* med.des, um projeto do
mnnlfosto do crlnçfto do Depar-
tamento Feminino e resolvido a
promaçao, «loiro em breve, do
uma
ts.

MMM «Jt* SS *«v»«.*n?f*m SM
01 r: »;. :s'. t eetitrrtd-* \*:~.mm,

A (1-..K1* I^H«***Tl!*'»*'> O (t >•
ftetto — OU o tt»*..», itituai-
imrm — %*m **n*i mspmsaím*
::-uer* !•.«•.« rUsrrn!--*:» tivr» •
msttWSÈ MM**) t**n **'* BÕSl»
r*V» r.fi-.pf.tr.rlc O ptOpttO 99.«r-jf-,.,, aatja»! Dtm« qu* fared»
¦ * qitrr g*>t«ttj»r

C-t,i te c.,i-,-r: »¦ r,.- i..-;i t ¦
vrtrtt. i*-r»*9 fttto d»-:»:; :'•-> dr-
n<xtaii*a« no di» d» ••-» ******
t teme d* marrhar. rwtmmte.
ctra a lev-rv.-•*»..-!« rx***ua. den»
tro o» A»-*»*»tj'*i* f**niututnt*.
«pt*t-;#:iu:«.t«* que fistttri a dt-¦:.:, i ' i; :r«.-a;.--r.'.e stu Mk
em* O n. uur.-.-M qu» »i (tt*.
.-Mr-tn cr-mo *mt*e*.

*.'i* te pode. d* fito. r-n; rr--f»ft»»* u. ív:m: :<¦!-.> • art Mt¦•¦ v,r.:e-. JA foi dito aqw qtte
o l^wtrno nAo tem a m*n •* •*•»
etUatât da Cana p*ra-ft*<eUU

de *n de j.^irnirr.. qu» ,._.«...
gre a tít^srdetn t« o cao», t~ttmt-«tama» *r»*1flran4o a u»ío mo-
mentr A» rm-. rebentam, o
fear*t*> u: «,*.«-».'.« r te mcttlUsa. a•otlrts e a* i-.- :.:»¦!'• r-. -*..»».t..
"• |TM*J|»*ÜÍ,»»*1 ft*» tr*m**-e **•**•• n •»• sa-m^

(Ao. ra.*i:ue O govrnw do tf. Ott-
ira mai -,-;....:.a... nao '..-.»
o pfobítms da no*»* crtio eco-
Mtnlca. Aa atatotldsdet tcnvsrn
::-.ftl!i1*.i d» rr;.rr.-.Mit qu* part.
cem Indicar que o nosso preo!»-
ma ainda te encontra r,« ... .:.
fuctimo fPafrtaj -..:« p«*i*nat).

Sio mrdldas tra!*t, ar. t*re*4»
tktite. ctitno a que vrm-*« t«*m*r
o Chet» d» !¦ ¦.. !* do DUtrtio
rVderat proibindo romlclos. rea-
iilfcstaçí-t* públicas, ali mesmo
dentro de recinto» fechado», em
nou publicada nos Jorrtal», No
Rio urande do Sul feram bai-
sada» Idêntica» medida», coma
e ¦¦•'.-.' •-... • «*m estado de si-

Uo nao declarado.
Apoiada» qu» se encontram aa

autoridade» nesse mmtrrngo ps-
ra-faidita — e somente apoia»•Ias tm Uts ameaços — puderam
determinar providencias que sAo
de verdadeiro estado de sitio.

Br. r.-, •!.'.,:-.!.-. sprovelto a
oportunidade para Innçar o vtc»
mtnte protesto da bancada co»
mutilrU contra esta situação,
criada desde lff30.

O próprio governo do sr. Eurlco
Dutra deveria tomar a tnlclatl-

a de se afastar ImedlaUmente
de todos ca compromissos com a¦'.•nu de 10 d» novembro desfn-
zendo-se, de uma só penada, dês-
sc monstro, e nAo pretender quea maioria ainda viesse, aqui den-'.ro, defendê-la • -n. nenhum ar-•tumento, t*ompletamcnte detom-
parada, no vasto.

Chamo, portanto, a atençAo de
toda a AssembléU Constituinte,
particularmente dos representan»
tes da maioria, para a rotaç&o,
a que se vol proceder, da Indl»
:oçao do sr. Nereu Rsmo». In»
diretamente, estamos votando a
Carta de 10 de novembro, rea-
lizsndo um plebiscite, que. nllfls.
o própria Carta consagrou; e, en-
táo, srs. C-nstltulnte», o povo, lA
fora, que hA de ler os debates,
o que ee passou aqui, flcarA sa-
bendo quem, neste momento, vo-tou pela Democracia e quem vo-tou pelo fascismo (Palmat nas
galerias).

Agora, resU a certeza de quepatrioticamente, todos nós, co-
munlstas ou nAo, que se encon-
tram nesta Coso, continuaremos
n luto pela revogação do mos-trengo caduco dc 37. tradU7in-
do, assim, as legitimas aspirações
do povo que clama nos ruas,também, pedindo a sua liquida-
çfto.

Submetida A votação a partede ordem levantada pelo sr. Cl»rllo Júnior, venceu a maioriacomposta do P. 8. D. e do P. T. B.,sendo assim retirada do debateem ordem do dia a Indicação dabancada do Partido Comunista
do Brasil.

•a MSt
Afitmt a» M ie*b*!hVtt*4 «ra* »»*j-tt*t4* • ee».

M| *Aa WfW^V»*»» ;»»•» fali* «t* trttC M .*«'
!« B uma fssrtiu» **te»M ttti »».*»•!¦.»*--. mas* «ti
aiemm «a . tt t**f**l|l

rm tt«r.» Nl* dr*«»íawu «te tr, J» ** tte <•••¦•
»»th«. q-.;t »í«** »• m totiira a» «vf*«e,*t-a«. »
•sftiutsfd tt* qu* *:*» '.ttft té*» ., ,

fl lí» l.«!ar»'.:-*-»fi(r **U»» t-afut,'*}*) «t» «par
o m-tnitntes «tt ta d* t>«»*mt*í»» MMMM1 »•
tttme uma tatrrtv») anta*»»-») eenua o p-et»urt»<ta
• 0 |. i .

VK MtMIlMi.

fttm
6» *»»»> i1 «*»» «ss t •ss.a»» »4«e «tt ett9»»tt

t jM 
"«tt*** t^^eae rtnr<»m a» ta-,n-i*»rtio Qmsm * »*»»•»»»» «** \}\% ,., n

••Ase**, aa latia 4*») rMMaM, r***-?»»-!, , *•xetes-U» «ts *i. C»u r\jm a C*tt**m v.- ¦•«
Ow-XmitdMewtk*ê*<t*rim* j. .,.„-,

«st fc;*a:.tt.*v* qtte «eutm tm PAtftt a* tmmTZ
M se Ud» dm fr#j**»t*t**ti«a MJM «tt Z(MM e*«a tt» IT. *

iman
tta MMtS ea «Metio 0» tarei.*» #, -mm V-T-*

Omjb» M tu/turno V»:»*to t*r om manif«**io i™",^ 2&JS& ^'*^'"* «*"nH •h<*»9*t»Aj
ds Cwia»*o r»-'»w«raa d» eana 4< ft. m l2?ií" *T*f » * ^flff-*

A Ittu f.Míí o t*-i:f* p*f»-f»*ít»t, «$» te 4*
i.i»r!ti*i ¦ Ittsi »i !-. »*4a «rr;:.,«., r a :-.'.-»
ttêtit» .--..•.'.írtv.. frit» pm mt 4«-fWlã*4o raUitee t(
t JA Sftdkí- d» qu sln b. fó-rí»» e**a»jn d* l*t»- i"*^-*^
!'».- um uvitrumtr.to Uo rrtei-fti.'lo tomo t"•íelaf*»**,

o â tr nm t oo qrruo

(rh»»a45i a »«*»r § tr. 0~á*4 *é* t*<m •**>
te qu» o to?*h»*r"i»s lnte*fitt«e e**» »•»*»» -~tmm•O fat***»»* vttde tm*?* tuU ttm * «. Sm

Mi'.** •.*..*!»* ttm-a» »i»io r» Asaetoo ti* Oont*».:i-i I.'* Nenhum». por*m. i.-uti i.-.-.r-r•*-.,•-. «
dtrm* d* r: -.»:.a'to da qo* a qu» fet -.;»«¦.. tt.**..
bftth»nU'mo »!l*a, ptlo ¦ OUvto M*nt»b*|»».

Trata ••» df irott» tto rj*J*4)o O «**i»lfo fira
«eptlada no topo de ut. p»u it .«t. o r*.'H>
nstufalenenl** b*n:oj o *»b:ás e ptrfett o mifje.
Mj* í »i--r de um neu 4» sebo... O quetto itt
ÍCar et***. *, UDN. *tr.!;trfi tot* t 0 V, ¦*.•¦:e t *!«:¦»

O P8I* e qu» rUla eotio-j dn»» tiuive» d» eu*
tlf ra (IU íl l!» p:t-e!p»!mt*i!» «. af. Nr-r ¦
Ita-r. « qU» piírra- (*!*.» mUl'0 XtJ «!.- **-.;'.»: M
card* twmba.
e VTAA OECMItAÇAO COMTtBA 

POI lua ttrd»»irir,> frtesro a drt'e*ae-ao de•oto do ParUdo T.abalh^lâ «óore a IndlcacAo
daüUK.

O PTB, atravéa da voa roo!» t «^scorrettdta

CONTIU OO A PATOtf
O rito lenteu **etu A totarja e«***** ». pa «ra» drttrl* *«f i»va4o o t** iteje da esairet «a.»

tftdttarAA tf» Piftlíto C»W«.rit'ia.
nata ttdtf-*íA-» era r»4lr»»m<*ni» «r.f ***** •*

nrtN A Ao P»r |, c»«un*Ma petn* » fmettfa
tmediau da certa d» ST,

M»r. i - o tr. Nrrtti A r»m Km iMntMIj
4» utenet». apfr» i t*t*ds mito >aajr*Rtts«>t*« tm
ta**«mara a te*» da rt**htt*o 0> aÕtatfa «t>
munttí». em face da re|r-«*t» ds p*«9e*ta íi c*ít

A tanrttda < ^nunttta *ut*xi ere» sc x*
ronita o •©J**» tnlto 4a PSO » 4»%f*e pttfstj
m» aa ri^*»*'«'-ili't'4r» da »p***. » te*»i»Mt»«|
monttro de ST fie*r»m cem t> f-V». n tm «ti
troe o» •'«••ritJ •*»•*•" n»*f» e»*ni*tra Sfnrtitftyvs.
• NA ntm r\ tio Slt. OETn.tO -

O dr- ¦¦: •..: i odrruit cr. !• • > r&i!«
a mal* )u»u a cpr*r!o**a tí*eea*»m* d* CM-ittsete.

Rff«?r'u»«t« eo r, Brireto Po» eon Itt- **rtt
MlSM • verd*d*l*«»: -V. t***» »•!¦*«* a»*»
eru Assembléia cs eatvp* do tr. O'*. .::-.• Vtrtu*.

MOVEIS
| | DE FINO GOSTO

VMt*» Ot qtt*r*»af» *p*r»
lamraio* da

BEA ALRORA
r t*ea ama liWla «Tr> «m*

ratara roldrnrl*
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IORFERQUINA
TÔNICO Ahil-ANÊMICO

a base de lodo-Feno-Qulna

A repercussão no Uruguai
Amm atlaía,**,*.. ¦»• At.**-,*.»*. d!arlamen'e num copo dá<ruadas eleições Da Argentina - levanta- e ao deitar, de pre

SERÁ JULGADO AMA-
NHA 0 DISSIOIO DOS
ITÁPALHADORES

Es*eve ont»***) *m no*** rHa»
çAo uma «rtmlsAo d<* trahslhs»
doi*' na Indfitrl* d» C«*v»'m
e Bebidas em Oral. ehefsd»
D»lo príríidi***!/ do 8lndl"«»o sr.
Jcio Nognelrn do» Ssntoe eiu»
non vrl>! «"wniirilrar a r,nt»",n
d^senvolvlla pelo» refrrl*loa tra»
bslha-lo*»!» t»m prol d» um «u»
men'o de s»l»rlos, camoanh» que
resnl*o'i no «[«cltamcnto d» tfto
dlnsldlo coletivo contra o 81ndl-
ca'o Patronal.

Comunicou-nos a Coml*aâo qu»
o dissídio coletivo suscltsdn p-lo
Slndl-ato doa TrBbslhsdore» na
Industrls de Cerveja e B-blda»
em Oeral serA Julg»do amanhA
no Conselho Reglor.al do Traba-
lho. sendo oue o aumentn de «a
]»<ios nlePelado è de Crt 450,00.
em caráter geral para todos os
trabalhadores.

Referindo se As origens do dls-
sidlo, «erllcou-nos a Coml«s4o
que os trabalhadores tudo fite-
ram psra, na mais completa
harmonia com o patróes. rerol-
verem o realuslamento plelte
telsdo. No entanto, o Slndlctto
Patronal recusou-se n qualquer
entendimento, respondendo m-s-
mo a um memorial que lhe en-
«ritmos, declarando termlnnnte-
mente que t,Ao concederiam
qualquer aumento.

OLHO MÁGICO IQUEiXAS contra uu
ICOSCLUSAO DA tf fMO.I PROPRIETÁRIO

franetteo rtr'ti» írtunfado a

A FaUTA DE APE-
TITE NO VERÃO

IVONCLfSAO DA I' PAU.l
torno dn abcrtnra dns urnas nn
prlliioint i-ln-iiiiscriçiio de lluc
nu* Aires, (.mu.ulji por bairros
operários, ondo pt-roulNUa «. co-
munlstas «lipipuiam a maioria."Kl DlarJo" acha possível a
eleição tio Ghloldl cm prejuízo

exposlçfio antl-tntegralls-1 do um dos principais lideres so*
I ciullstas o radfcais.

UM SÓ COMISSARIADO
PARA A MARINHA, EXERCI-
TO E AVIAÇÃO DA U.R.S.S.

O organismo necessita meno»
alimentos no verfio. No entanto.
hA pessoas a que o eslor afeta
tanto que perdem que-* por com-
pl-to a vontade do comer.

No maioria dos casos, isto se
deve A deficiênclr da eliminação
dos resíduos intestinal» que a
pouco e pouco vto minando a
rav^de. Existe, todavia, um mé»
todo eficaz para a eliminação
destes resíduos: — o "Sal de
Fruta" ENO, usado no mundo
lnt*l*o hA mais de 70 mor. To»
mondo uma colherzinha de ENO

ao
pronto

se notarA melhor apetite nlêm
de refrescar o eclor e acalmar a
sêd- excessiva. ENO con-tltu'
nfrad&ve" e saboroso refrescan»
te que todos até as crianças to-
mam com muito prazer. Quan-
do necessitar de resultado laxr-
tlvo basta A aumentar a dose
continuando com o mermo gosto
affTad'"pl e o nrsmo prazer em
tomor-se.

Mo» tenha cuidado: — Nfto
ecelte rjtinlnuer col*» como "Sal
de Fruta", exija ENO!

MOSCOU, 28 (Por Eddy QU-
mor-, da A. P.) — Por decreto
do P esidlum do Supremo Soviet
us forças do Exército, Marinha e
Aviação foram reunidas num só
comissariado, — o Oomisrarirdo
das Forças Armadas da Unifio
Soviética — sob o comando de
Jo*cph Stalln.

As três forças militares da Rús-
ela ficaram assim sob comando
0n'co e seu chefe supremo, por
rieceto do Pretldium. é Strlln
nu- foi nomeado Comissário do
Povo das Forças Armadas e Su-

remo Comandante em Chefe daspremo (
Fô-ças Armadas.

O "Izvctla" num editorial de
primeira pà-rina de três colunas
diz que "sob a liderança do ge-
nerrllsslmo StaMn, os forças ar-
madns da Unifto Bovlétlca pode-
rfio. d° asoa em diante, proure-
dlr e desenvolver-se para terror
dos Inimigos da Unifto Soviética

e para o bem estar do nosso povo
e para a causa da pas em todo
o mundo".

Acrescenta o "Izveí-tla" que"o povo soviético tud fará para
aue o Exército V-rmelho nfto
fique poi traz de qualquer outro
exército em qualquer outro pais,
no que diz respeito aos diversos
tipos de armamentos. De todos
os membros de nossas forças cr-
madas pr cl*amos qu° eles aper-
felçoem sem parar seus planos
militares e políticos".

Louvando a chefia de Stalln
durante a gue' ra, dl ainda o
mesmo Jornrl que as forças or-
madas da Unifio Soviética "guar-
darão vigilantemente agora o
trabalho pacifico do povo sovié-
tico. Garontirfto os interêss-s do
Estado Soviético e farfio com que
oi fronteI*as de norsn pátrlr se-
jam inacessíveis aoa nossos lnl-
mígos".

BOMBEIRO

Precisa-se, habilita-
do, á rua Dias da Cruz
n. 92, loja, Meier.

Para os operários
despedidos do
Arsenal

Representando vários traba-
Ihadores da Fábrica Mazda, o
sr. Luiz Ribeiro dc Miranda es-
teve. ontem, em nossa redaçfto,
onde nos veio entregar o quantiado CrS 174,00, arrecadado entre
orerarios iaquele estabeleeimen-
to, em brmeficio dos trabalha-
dores despedidos Injus.amentc do
Arsenal de Marinha.

PERDEU-SE
A cautela n.° 2.G.KG5 daCaixa Econômica Federal

(Agência Rosário)

ncr.jVa d» 5t«tt'attu e rtOJf
av. Brade* •; * eatto qae traia-
ria Farrtll e Perda con tu mtt»-
mat gentilezas oue úitpenm eo
!> .'•>-..' Ehtfrc O f---.r»i;i .vf. -
r.-...-.. nio 4 .'-•-:"- para mt.
Dreden porotie <:».. d Standard
OU do» Roekefeller nada tneno*
qtte a regiio petrolífera do Che-
eo. Poro certo» -dcwocrafaa"

.a democracia ndo passo, como
i< tal. de ttn prtltsto por* o*
«rus nroocfo».

COSI o libertação dot patttt*
da chamada Europa Oriental

da dominaçdo ntuftfa, pelo
Kxerrtto Vermelho, ndo t*o.'a*
ram of»» naturalmente d »uo
condiedo antiga de dependente*
do fmfXTfalitmo Inglis, amerl.
cano e trancei, porque tem çn-
vernot foram entregue* e pela
primeira vex <'¦• tua* pttprla*
força* populares, ott«* nada que.
tem taber de tullitsiáo a tuta»
ntrj de rdpfna do grande coou
talltmo internacional. Aquilo
que ot imperlalltta* mal* pre-
tatom e que tanto custaram a
organiiar caiu attim por terra.
Ettamot falando dette famoso
cordAo sanitário que I ;., de-
pois da primeira guerra ..-.-.-
(iiul feranfaram elet em torno
da União Soditlca e que era
constituído pelos governos rea-
cionariot, fascistas ou fllo-fas-
cistos da Lituânia, Letônia. Es-
tonta. Polônia, Rumanla, llun-
gria, e, mal* d retaguarda, a
Yugotlaota. Sm todos uses pai-
ses a economia estava na d*-
pendendo do capital flnancetrj
anglo-americano e até certo
ponto do francês também, o*
trts em luta com o alemão, que
com o nacismo se hacia tar,ia-
do o mel* violento de todoé tua
seus métodos de penetração.

o
ISSO explica a contraditória

política da Inglaterra e do*
Estados Unidos da Europa On-
ental, a tua resistência aos go-
verno* populares que nela tubs-
titutram os antigos da reação, ao
terctço do feudallsmo e ao lm-
perialismo. Naçõe* que lidera-
ram. com a União Soviética, a
luta contra o eixo natlsta, ti-
nham tem dtloída que receber
de braços abertos a ascensão
dot massas populares ao pode.r
nos Dalcã* * na Polônia. Ma*
em Londres e Washington ndo
mando tó o povo, como em Mos
cou: m"-ilam fambem ainda os
poderosos grupos do capital H-
nancetro, e, para estes, gover-
no» como o de Tito, o de Pe-
ter Orota e o de Varsovta re-
presentam nada menos que a
morte de tuas ambições...

o
JSSO nos diz porque o general

Andert ainda hoje pode dispor
de um Exército de malt de
100.000 homens na Itália, ft-
nanciado não por ele evidente-
mente e que nada mais ê do que
o centro propulsor, o ponto de
apoio, no exterior, de uma guer-
ra de nervos Incessante contra
Varsovta. Moscou e contra Bel-
grado, e o viveiro dos sabotado-
re* e criminosos que de todos
os meios sc valem para pen*-
trar na Polônia e nela se dedi-
caram á sua obra desagregadora,
tudo Isso combinado com a cam-
panha da Imprensa Inglesa e
norte-americana, denunciando
violências e arbitrariedades do
governo do povo.

tm tatu dUlt.d» a tr» jo»-
r.»I- q;;f'.* i -»r ..-« C*,'f»gCft !t
cata de fi»t>:u'*o m.t*fti at
rua Joaquim i'f .-> et* '*
•obrado, ale*-» r do qst r> tonttt.
*tdo. tr. Wíwerlfr» fU****, •**»
falo de ter a •»-...¦.• •> «
mado contra a fc^tr-a :-»-i u
por qut é extrtido o rr***-) At
«'uguei do cômodo q*tt ¦-:«.
pastou a coar.: a ;--,:..-, tua
insultos, ameaças • ordtr it
rr .t Jsnçs Dia a queitosa m ca*
ga cento e elnquentt mtt\m
dt aluguel, mas qut ot rtrita
mencionam apenas a v.-.; ¦•¦.¦¦
ela de cento e det erur*ir-<> Si**re o esiado geral da esta, •:•.*-
cravemos o segulnu trecho ra
missiva:

"Ot tlleenoí» da cotlntit eríf.
ram cerca ae 0.2) m do oitd
do CISS. (•';:¦ r. ¦ •: ¦ •• » QUSl*Cft
momento o teu dessbsmrnto; <a
pendentes, tal como o do (art

cubículo, quando chore. p»r«»
uma torneira aberta, r- ¦ -«-.
do da lnstalaçto elétrica. Iiisot,
o que toma possível um - :-¦•
circuito, que na referida eut
seria falai."
TJôntra e**e» fatos, pede s qitrl*
xoso providencias urgentes du
autoridade» competentes.

Não estão proibidas 11
Assembléias sindicais

ICONCLUSAO DA !¦• PAO)
Jofto Amatonns, membro d» dl»
reçfto nacional do Movlme.".'»
Unlflcador do» Trab*,JhsdcrM. o*
f.veram ontem no Palácio d» R»*
isçfto os membros ds Cotrti"at
Organizadora do Conirre"» Sm*
dlcal, srs. Luclsno once'»- C-fi*
S batsifto Ma?alhftes. Manoel Ar
ves do Rocha e o repre etitmit»
do Sindicato dos Trstviihsdo-ti
na Indüst la de Calçados.

O Chefe de Policia. Informtds
da orese-ra da Comissão, «lerofl
nlio poder ntendé-lo, par fatar
ocupado redigindo um reinióvj
n ser eiviado ro Presidente «
P'núbl-a Foi. enífto. n Cimlv
rAo, sempre acompanhnd» t»
deputado Jcfii Air-'.*)!'»»- '*•'•-'•¦
A pres-nr» d polliial Jo« n*
corelll, Delegado da Seí'iri:tes
Político e depol'. em nml< um»
etspa, á ssla io di-eior d» O dera
Social, coronel Imbasssl,

PERMITIDAS AS ASSEM'
BXÊIA8 SINDICAIS *

Foi rápida a naleitra d» f>
mlfttfto Organ'7adora dn CMMmj
»o com o Cel. Imbasaaf. JJ
deputado Jofio Amarons* f'.-"»*
explicar a s'tuaçfit creid» V-*
o proletariado, e colocar » iu'**
tfto nos seus devidos termo . Jtfn«
tuando que os trabalhado e i i»
sentem amençadoa rm lUn« I.JJJ'
dades. eque medldns como »nU»*
a só pode-Iam agravar uni» •>

tuacfio Já bastante F*vt'J!,*
resllzaçfio dos fe-tejos, carnat»

. n»»liirlM«. " W
deveri»ieTcos em-àçava 

"pe/turlisr n-'
dem, o Carnaval é que
ser suspenso, e nutica o e"''
n'o d*.- li»T dides essenc ai» eo*

ii _—,«*h t*. fiç I D*

pANTASIAM-SE esse* mercê-
narios de "soldados da llber-

dade" alegando que são heróis
de vários fronts na guerra con-
tra o nasirmo. O ministro do
Interior. Ra^ktetoicz, acaba de
desmascard-lis sufticentemsnte
numa entrevista coletiva: ito
exibir aos jornalistas de dlve*--
sos nacionalidades as provas do
embuste. O que havia de ho-
nesto na Imigração política po-fonesa 1A regressou á patrta.Eram SOO e tantos mil os po-loneses que sr encontravam wm
outros países europeus, por cau-
sa da ocuoaçrín al«mn. e. d"-
tes, mais dr 400.000 já estão de
volta, satisfeitos de ver enfim
a Polônia livre e agora nas mãos
do povo. Os cento e poucos mil
que ficaram, sob o comando tte
Anders, são os inimiqos do mo-
gresso e da liberdade da Polo-
nla. os oue, a soldo do- lenda-
liimo. não admitem a reforma
agraria nem a liquidação dot
grandes senhores de terras, dos
aistocratas rurais, aliados dotniperialismo, como cla*sc do-minante na sua pátria. Sonham
ainda eles com a volta ao pas-sado, e como não tám outra
arma com que lutar lançam

nu o de realizar asstmbléias t»'

Após uma crgumentaçio Hgtl*
ra. defendendo as tescj Ji™
tante conhecidas através da» «
clarações do Mltustro dcJ*
lho, o diretor do DPS *t*m
que a Portarls m*&«»
Int rpretada, e que nâo tsurw
proibidas as assembléia» nM »
des sindicais. PunctonA I» «f
Policia, - disse o •»'i„I?1wB5i
r- nfto haviam exorbitado, m**
sim "IntDtpretado er.oaeamenll
uma ordem de serviço ...

v-eriflca-sr. dtee modo Qu
a policia além de wni«rv'urern .
seus quadros cilminoo' »*»
nescentes da Gestapo de (¦"
Mu ler, também nfto !¦ •' |,.
multo corretamente, comi (|•elho burocátlco. S mpr ' 

(
trata de suprimir llhcida-le^ ^
elementis comctfii) <"'

qlteterpretaçao como tt ',
r tsm .conseqüências M'lrt)(,
sa*;rad:ivcls e compron«*,r;,,vW,
principalmente quando " ' ,tt.
no. cm vez de proeu •• ;, ,».
fp -o novo através oe y n,
mocrátlcos, prefere «tfW , „.„
tdçftu oposta, dandoi go.. i ü,
o que desferiu ontem na. „,
tulnte, utilizando-'** oc ? „.
mérlco de uma maior.» • )p!B,

mão ia tabotagetn.^' - 
, ,

nato coletivo ^.rcna'„t,(,. Ut»
soldo do ouro "'"XiZo.
estão perdendo o teu W-v

'A
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. -p « h-^aaiaate t**s*«t*u. ao ctar-ut te r**m o#
, m»'^ -f» **««*« Itfratet t OMUuiotnie, em t, At lato.atjf ttapítatti clMMwmmSe to* Sm taste«Miaa ptla -ttwo -tia ô-leíe*,-, « mií-ruc* a«t-W-pe ^* iral*-m a *-• metida ha. aateauKto-aã anvÜ-tjtom mim to toical»*, fugtado a mktto om, ittim-

iHettunr*
im** it». «tiaat «natr-tuan de** mote a» p-mttetligUlwiriM n» rwlartiefiio. ga*MMa "BBtto e«-4«>. »»*•.»«*1-rai.dt nata au» dt laiula-io o» caatiiuintia. , m u.T

.¦gf-fcflMljMMg. CJM ta -xxJ* -Mn»; ti Uo ItR-M r-yjnia
jr e Catcsuto, t* a't & abdieatto 0tM*teu Statm e*.
If-õttt « te»* S* tfuuato* tom n-MtaáHH. ao det*-í-to p-apnu im-mldaitet ou â «ua *,\<*-zi k:-,-í:,

•rt e;síM flüat, » eoiaeto te ontem r» Pa-lamraio ta-jiíti -a ta-*-*» balga etiit-uíada t<* u« » tiwintão -uuttii»-?
f-**a*-gmM pwi b»rK*dti eúRiunit-a. *rtviu «» » mwi*ârw te-trtaaaita t a MMtÉlo tatial r-> toi;ta* to PaiUt*

, M-aM da toacaâa irtb-JiaiU cjue, lenoa p-4i*> i« ai
fsv-M HMM o» tíefM* to» teu» -UrtUoi see. oiUm

iv,a -yaitMMnaaw dt *««»*-*-**.»« como um» fcaacta» qs;e
^«j mj i*4i11. »*i*i*«c*» » o ttgor de uma Caru l-tcbu-tc-Ki d- tnbamWti »ta me* çj-ie te eoSocam ao Udo e t^ttt -t^*.-.***«i;a (a^uut r &»o. como ot t-rut ehelta

*u cate mau qut t-aldoret do tnanoa-o -*o*-u!»r. sto
ijwjti- !«4*;--iA.'i3 co-co ouito qualquer que, tat> o disfarça•vm. e-tiaaso aulhca. (ugindo Ai CrímiçiCej. m-mob atoa
mmá Bom-gg d» •»¦*»* daa t-peiAno» - uiam o lotulo
agite ít mhimW*», oj-eo ura tiwa a ntoa «,*.:.

au -t trr..'.j;et rct-tiotUrtc-" te pso t do PTB qut aulm¦vi. ..* -:;us.» eo lüMcuilto. -tto tal-erido m-»:?»•.•- t alluiai-tacuta-at ««txrtm ca poiw, d-mc*ruu»sdo s» ptaut» n»o
Ti**f*a:ter a indt-itadén-t* dt poderea que ear»ci*.'i.»
katrattti tK-fgvt-a* ainda uma *et te enganaram. Bassa*mi <* v« o mundo marcha para a tícttecacu. Enqutce*-» tt qtsi qut «.«noha 14a ui..ii...-.4íu tctto ic.tiporár.-j.
mtmm ce que JA cta al»mo. nem J-un-Ji *oi.«r*-;r.oi, a•atsaeu de -ace*t*o t*o latcumo. E lol asttm que te de»-
ains perante o jwto que a tít*. de maneira a!"tama. da.A
a a um* *o'.o* O povo que náo a detmemo.iado nem »*en-itts*» da grande lição ít ontem, tai-c.a mctl-or de agorarir.-.-1 -jaca dar os teus totót.

IRA â FOME B8S IM-
¦IE 1 PAra

MARCOS ZEIDA
(Especial pnra a "TRIBUNA 

POPULAR"
»rtilo oeral doa Traba-'m do Uruguai Inicia.

ta» parcdo geral da
i -aatro horas, de pro-.«-tra » earctila da vi-

«tíiIr-enlaçAo 9 pelo »u-"-¦"d*! iilariot. Oa dlvor-
*-*.Icíios qua rartlclpa-
mt» movimento Inclui-
Mj estandartes de luta•Mindlcaçóca ospeclfl-

¦«!» prementes o tbda
a-ilttolta si.u nro!o pnrar*t» m|| operarloa doa trl-"toi, 

quo desde unia ne*t «tio cm greve.«treianto, o característico
•¦* motlmento » 0 quo as-

tBt Importância tlngu-
'""• também reclama a"•te 

dt ura gabinete de-"w, de coligação nado-
t renuncia do atual,**• eitranharão essa exl-«-tor »er o Uruguai co-

jt* 1 exibido como moda-
« ismocracla, da mesma«¦"» que a Suíça ó consl-

aa Europa,
duvida, o Uruguai éP*!s de tradições democra-*• íua tevo com Batllo a•""et um doa primeiros e»i progressistas governos

VW*> e que esboçou
S '¦--"«çáo social do tra-"««f-ados, multo Influln-» icu düsc-iivolvimento
,1-^ e cultural no., ai-
7* «no, o refugio forçado
W**m perseguidos antl-«i '''-nsformando-so em

Hflj,

Sir*

t|
tü-4 "a democrática emtempestarie reaclona-

é^ío nosso continente.

.iilronnra'a'tadura <*<>
rr'^ruB„aisofroum80.0 lrocesfo c•«'tiicionai
"{ttPf-a »eU8

KlKl vida
A oligarquia
Privilégios e

,. 
"- ma» posições, sii-

Co h l?n,|,lla,ns popu-
íjl0'-'«lios do homem.
btenrio „,°CI1 

llua ° governo,
•""olltírn.1 ° <1os llltGresses

Nai-iuinuRSS'ParB 1»0
Itastic, e a cíisa medida

«aenta do preço.Con- n
!hti.| 8em'r:" Baldomlr o
«4cr tCrna (aa P^ticaa
•'¦«o d„ , "oróm a "orre-

!,b'ianolaimr5.B nil° n,ll(l0«

Ni in.!oa Branae-'«-
AlLerto t, ren(:lontirio Luit
ÍO[5lu«oHnTra,00ntlecol'atl0

l,a*és *„ ' 
.,tll!3" 

Peran Çíldas ,uta8'
' ««PHo, ,,a «teonqulltou
il|«9,6fl.al8l"na- lelS 80-

I ' «"«ramoacon-

Soníndo"1011- Asn'Pa"-
^'lhad0rB ?s efetivos, os
, 
'< 

.es 
ort»w'«ni «nus

al'«» comrfam 8»aCon-!S! 
a 

ntrll";lu poderosa*
ail»~a6anVrlunt0 do dr.
Crismo " a dorr°ta do

íl-tlado -«erra que oa° Uruguai do-

montlr» ter plcn» contctencla
da sua» responsabilidades rea-
lixando uma pollt.ca t«m favor
do aumento da produção, a
euata de grande» aacrlflclos,
evitando conflitos que pode-
riam prejudicar o esforço dns
Naçftes Unidaa na guerra de
Hbcrtaçfio contra o Inimigo
numero um da humanidade
clvlll-adn.

Esmogndo mllltnrmente o
faiclamo, a classe- operaria
eleva seus pedidos para dlml-
nulr cm parto a^ privações
quo suporta. Entretanto, suas
modestas aspirações nSo sáo
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aai i-.ii.', Mi. mmi^ ii«|»«;wn mtmm* m u*^** a« »-.i>** tMli.i Í4 llltk »'«*»l» Mt-¦MJifMMa * t*m to *****%. i*
******* nt.t#á»i Lãfatpa *¦• te-
*,*" »l»l* »í. 40 44 l.,t..-..,:4l
**iu ato ,i\ti*t*-m t, .«ti*
¦MM 1». J»*l4a. i« 44.14»¦ «"i afüai -t* nwi t-i*
¦t-UR aa »#.. 4» >«:> a,»*.»-O» fti-M-aita attaa tt*~it*-**Am atmm tamttmamm i
•*•>•*« * itw»ta Í...J1.4 m***»•4..ht,4i% agatetaisate *****
1141 ,4 Ht. m ,..i^ t,,. ,,.
«-•» iWm,lM,lllrt í, 4.41.11
ta»* ••» ti4i..«t«> ^„t («a-.» at****'*.**** t ií* l«».l*4« ggaj
tg 4#»4 ,.,.Jl .1.,^,

II "dijai a*" um.,,, a«-4r«
H Ma Í4..1. 11 "|«4if • a»*»»Vl.u^.4.. ti,», u, iwjsib^»
*\** li i.H4»i «ua tui.. o*4a-alaf* tetj, *a-*teBNMHli
fMtlia mm M-ffHM 4 ,,.,1 k.
Hara Laitãlaait .4, t«i»i««,
*"tti*»t»i Aas* U.W ¦ t» tmm*t**>ta .:. <•¦> ... 1 1,.,;,i» ta.
4* a f.ltl", »* Br;,»«-W.,l..».
fl-,^l4« |«iWt »*44««| *, B4«.
fcliii*<í»; r«4» -Maataa * **4*Hk>i»bi4i>4 mtei 4ií Mtaa a*."•"•'"'t*-* «ai. «wai*.». HAnaia naMala •»• -ttt-a-n.
I*-mh»»4I". 1 • aaff a .-...
im * .li*.»-» tuiicf «mia 1..1.0
ML irnicnti |t,,l\ .,..,,

i»i.ri aaaatefa •*<«-«« mm
I- -- 1 • MT 1 ',;,, a 

fMI«ll44.a» «*tew«» du» ,i. '... am., ,„«
m.l. f»«l«>. ,1» |tf«s ,Mr c-. mt*
•"Ml*"» ttt* r.iii'111'm ,loí,il,i-.i !».<-. 1 «a t*u mtsnaai"MAIIMIIl ti ti". f,i «. "VI.
ta • aaagateaaari Pteaai mima» ali ma* pai» r»4 pi..nui,. u-•u* *mt r«f-'ia« Oat**K <**—*.
A» j4 «a 4 h.,, .it.ntr ». tf**
laUa dr fun 4fi,n,i<, *B«>la sa-•"•lirrle d» M-i. T»nla
Cftmte ti-itt» r-aa *•«- .r-m.
pínb«i»m inoit 14 11 r.t»|:4mfiT
Ia".

 M.T.

Ordem do dia

do Quarto Congrettd
A OIIDKM da dl» da IV Owi-" gr»st-a N»-!--.-¦ ai do PC tt.
R :-¦:••- -,. ¦,, 1 1:,- % - -;. • r-oniiar* de tnH pontot fun*
f,"*f"-!i

Km prtmrtro lugar, o Cof.-rr. *•
to di ouUra o caráter d» teto.
luçio braMlelra. drairo d«» no-
mt co**di-Af« que aa arroe-n-
Iam aa *k»«*-i j»-ít« o*r*i!r"i**.
da ünr o noto rt-tecto da pe*«-tít» iiapt Hbtarl-a bem a*-
ttm o p* ei qu? cttA innuv a
dficmj-ti htir o píol-nart-ieV- co*
mo alatanca dcelti-ra da eman.

aoelal da not-a terra.
O tígundo pontt dt ord*ra

do dia .'.<-;» dedicado ao Par I*
do Comunttta di Bra»II, d'-do-
brando.^ em llena da maior
If-íortir-l-* rmto r*-'am; HH-
tc-t - do Partido; critica e auto*
eriüci; prcbi-mas dc or-ranlxa*
c'-.i c divulgação; trabalho sln*
dl?*l de catr-o e de mn***t»;
r-.!..ttitoi a programa do Par-
lido Comunhta. 80 uma orga-
i-t• -.."i-- que rrilra a tua grnn-'e
forf» **a a*,**ilíc e da Ini»—¦-«.
ta;áo r'i -,:.'. 1.-.1 da realidade
pode vertiadcltamente r.*.-< .-.-•
nas infrr.tr laia probl-r-ins
mas encontrar a soli-çáo ade-
qunda a c.tda cato e a rada si-
luaçâo hlitórtca, rasgando cia-
ro» e Justo» turnos ntravís dot
ncontfflnieniov.

O filtlmo ponto í de natureza,
meramente orgânica, mo» nem.
por Uso de*ii'iiif*o de menor
Int-rcsse. Trata-so da elelçAo
dos membros cteilvos e suplcn-
tes do Comltó Nacitmal. queoferecerá 1 tedos ot membros
do Partido Comunlfa o etise-
jo alLimcnte democrático de
lazer recair n sun escolha no»
melhor-» filho» do proletária-do c do povo.

TRIBUNA rOPULAR
fmtomi S^rmM*^lts^-*0e!ee^t*t0

*^M-***.*m*\mmmi.!*^<?mt-
«ii»

0 nazista Frito
-*l-»WW<MW.II l^lililili»^»»^^»»»^»! "Ul Htfllil.

ro
4.44 4411 li 1 ¦ ¦ , «"«¦¦I '¦

ia a guerra
Ardano do COUTO FERRAZ I4 4.....I K.KI.MMMIUH.HH ,»<

ÚLTIMOS RE.cÜLTADOS
BI1EN08 AinKS. 17 (tt. P.)

— O romiluilii .ln- nri-vi apuradan
«ti ».-- 14 !-.,.!.: d* ho|o. nia pro-vinetas d* f-nn l.itln, San Juan. I.»
nioja a Fanfacn dei reitero acusam
oa nr-rulnU'» rt -unado»:

Tatntw.rlni. n.SSü votos.
Pi-run. S.2H7 vnt»a.
Tamborlnl leva tirna. vanta»-m an- '

tiro Peron do iiuaal dol* par» um
om San Juan. San Lula « l.t nioja. i
P.-rim li'1-a v.ina-tom na província i
do S.-intlasi. dd Katf-ro. nue crinta
amentOo com 10 voto» eloltoral». '

Oi últimos erimes e^metidm porFranca eontra o pam espanhol, es*
terminando iHiptaçatelmenie os s#ut
methme* filho* pelo erme de luta*
tem pela independetieut $ a democra*
em para a tua Pátria, pàtpn na ordem
do dia, em tmla mundial, a -•.-<-¦
tidade dê um eombate tem trégua*
ao regime opteswr e tanguinàrio queinfelicita a itpanha,

franco fes da Espanha o prin-cipal foco de agrettio que subsiiie
na mundo, um /«*.'« de aytetiãa proa*
to a entrar em atividade a um tím*
pie* tinat dos teus arnot do eapital
financeira mais reacionário, ioê
grandes monopóitoi e trusts brita-
nicas e norte-americanos, dos remo-
neseentes mantas que tá operam
eom função de mando entre os trinta
mil fascistas alemães transportados
para a arena de luta em que tantos
e tantot eomttatentes tamtiaram dei*
de Í936. O termômetro dot actmte-
cimentes internactonait das últimas
semanas, acusa que de uma hora
para a outra a guerra pode atolar
novamente na Europa.

Mas se isso acontece, se subsls-
tem focos de agressão no mundo, de-
ve-se, antes e acima de tudo, ás ma-
nobras do capital financeira mas rea-
cionário, ao tratamento dispensado a
governos fascistas em pi de igualãa-
de com os governos democráticos.
Por Isso é que clamamos para que os
Estados Unidos e a Inglaterra cortem
suas relações comerelats e dtptomátt*
cas com o nasi-falanglsta Franco,
para que os monopolistas destes pai-ses deixem de remeter caminhões t
gasolina para Franco. Só assim este
não terá mais forças para prosseguir
oprimindo o povo espanhol e chacl-
nando os seus lideres antl-fasdstas.
Sô assim poderemos paralisar o braço
assassino de Franco e dos seus ver-
dugos que, como um tinat da guerra
que planeja, iniciou e prossegue o seu
banho de sangue na Espanha.

Agora mesmo, ainda depois do
monstruoso crime que é o fuzila-
mento de Cristino Garcia, que mor-
reu dando um vtva ao comunismo,
depots da ameaça que pesa sobre a
cabeça de mulheres antl-fasclstas,
entre as quais a cientista Maria Te*
resa Toral, da Fundação RockfeUer
em Madrld, o torvo carrasco, escorre*
gadlo como uma lesma, mas mrulento
como escorpião, que desliza entre as
sombras medievais do Escurial, aca-
ba de encarcerar mais sete operários
bascos, dirigentes da Confederação
Internacional dos Sindicatos Cris*
tãos, que vão ter por certo o mesmo
destino de Cristino e seus companhei-
ro% déHamon Vias, dc Alvarez e Za-
piraln, de tantos lutadores cujos no-
mes estão inscritos a fogo e a sangue
nas gestas da luta heróica de todo um
povo, agora unificado para a jor-nada definitiva contra a opressão na-
zista que subsiste em sua Pátria.

A ninguém é lícito admitir, pormais ingênuo que seja, que Franco
não prepura a guerra na Europa. O
seu regime hediondo é a cabeça de
ponte para a nova conflagração, vi*
sando principalmente a consolidação

da democracia trancem t a emanes*
mção áa sen pom o banduta som*
tnia mo pode mau tolerar a rigi*nhança § a atifktade, junto ao antro
em que te esconde, da Aliança De*
tnaetátien, formada pelo* parados §
agrupamento* de vanguarda do j-moespanhol como resultado da autodis*
lüluç&i* da Junta Suprema de União
Nacional. E por isto é que proeoea os
pamt democráticos, Por um é quedeu uma bofetada no povo francêse na sua repretentaçáo popular to*
betana, náo atendendo ao* apelos
reiterados contra as chacinas quelem o termo diariamente. Por mo e
que afronta ot poro* amantes da
liberdade § da pas com os teus ert*
mes e a ma preparação guerreira,deslocando forças para a fronteiracom a França em tm hora fechada
pelo governo franefs, eomo medida
militar preventiva. Por um é que,
peta rádio de Madrtd, num progra-ma tipicamente nasitta, insulta o
povo francês.

A revelação do Secretário de Ba.
tado Byrnes de que o Exercito dos
Estados Unidos encontrou documen-
tos comprometedores das ligações do
celerado Franco com os seus patrõesdo antigo Eixo fornece nomt ele-
mentos para a luta contra o regime
falangista, Esperamos que essas pro-vos, apanhadas no campo de ação
dos parceiros de Franco, venham fa-cllitar os entendimentos cuja reaber-
tura foi proposta peta França, para
que os Estados Unidos e a Inglaterra
rompam relações com o regime útjFranco.

Para os povos amantes da Uber~dade e os governos que queiram tra*duzlr os anseios desses povos, não há
outro caminho. O sangue ainda
quente de Cristino Garcta e seus
companheiros clama por vingança.
Porque somente ajudando a luta do
povo espanhol contra Franco e suaFalange, a democracia mundial terá
garantida sua consolidação. Sem issonão terá valido o sacrifício dos jovensde todo o mundo na grande luta pelaliberdade das nações. Sem isso, der*rotados mllllarmente os facínorasdo Eixo, não será completa a vitória
da causa da liberdade. Os povos e
governos democráticos, entre as gran*des tarefas que hoje têm pela frente,contam com uma tarefa número um:
romper com Franco, deportar parao antro nazista de Madrid os seus es*
piões-embaixadores, cortar as remes*
sas de materiais essenciais para o cãíi-dilho. A existência de Franco e doseu regime medieval é um escárneoá memória dos milhões de homens emulheres que morreram lutando na
guerra juila de que saímos e é tam*bem uma ameaça permanente á liber-dade e á independência dos povos.Para o povo francês e o seu governodemocrático, isso significa particular-mente a iminência de guerra. Mas
para ajudar o proletariado e o povoda França nessa luta, porque Franco
vai á guerra procurando salvação,
na certeza da sua derrota pelo povoespanhol, se mobilizarão todos os po*vos e governos verdadeiramente de*mocráticos do mundo.
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CONTRA 0 BANDITISMO DE FRANCO
O sr. Alfredo Bevilacqua. em

nome do Centro Católico Marl-
talnista, endeicçou ao engenhei-
ro Luiz Horta Barbosa, um tele-
grama de protesto contra as
monstruosidades cometida» pelo
nozl-falangtst*. bandido Fitui-

cisco Franco, assassinando oa
melhores filhos do povo espa-
nhol. No mesmo telegrama, o slg-
":it*.rl3 rcsoon-ablllsa os círculos
mais reacionários inr-lcscs e ame-
rlcanos pela .lerpetraçüo de tais
crimes, uma vez que eles. exer-

omdo pressão sobre os governosda Inglaterra e dos Estados Uni-
dos. faz com que este» governos
sejam atualmente o maior sus-
tentáculo do coudllho que tlranl-
sa o povo de Gar:!» Lorca.

"A CLASSE OPERARIA"

Campanha para compra de oficinas

At-ilam-»* á dlir-f-aHao ti* inda» a» i-amarnd»». «lm-
palliaair* a amigo» tia l-anida 1 ..tnu*ii.i« 44 1ir4.1i.
Ilala» r.l-i.nir, a» ^. •nimi.rni j (V fui"!-. 0V»ll«»-t-.«
A ..i.irt.,.o da araria*» |.r«i.n«. para a ar|-ia -cairal
to ivi.o |'iMI|...

— Kra iimIo» tia l*omlt#a 1 !.,.i,ni.. TrirtintUI».
tirirci»,lli«iie. <i|unltl|«il.. |iuirl(«|.. iviula* a
tnal* alnti*. Camlta .Sarlaaat. r---l«..i,, da
A OltMfl - -11 1: MU \ A atraída lUa hr,-, ,
tt. M7. tt- asttor, aala 1711 a mla-io da
TKIIH.NA |-Oiai_4lt A ..rol-U tp-rklo |k.r*
•** 107. 18' 4-.-i.-ir, lado» fatr» orRunlí-no*
«A» rr»{-oau«rl» par um ili-irr-nltuila aum-ra
te llMaa quo fi,.i-jo a -ii.i-.i,..-, Ao. ttmtmtsqm
ro» aml«t»t do niwto ijo-rl.lo jornal A 1 l. \-si;
'M'1.11 Mtn. para o» fta» acima n-frri-1»..
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AS VITORIAS DO EXERCITO VERMELHO
DESPERTAM 0 FOVO ESPANHOL

Por EUSEBIO CIMORRA
(Eapaciol poro a "TRIBUNA 

POPULAR*

MOSCOU, (Sotlnform pela
Inter Pret») — (pelo radio) —
O Exército Vermelho comemi-
reu este ano »eu anlvêrtirlo com
os canhe-cs silenciosos, tuas
bandeira» de combate enrolada».
C»nh6e» que rodaram pelos ca-
mlnho» e etiradas da Europa cs*
maganio algo nal» que cobertu*
ru de concreto e linha» de no*
tnes zoológicos. 81o os canhões
que destruíram tob »eu fogo t
eom suas roda» o edifício <un*
tuoto da "Nova Ordem" hltle*
rltta. lodo o tlstema de domina-
cio nazista na Europa. 8ao ban*
detrás que foram açoitadas pelo
vento do Vistuln e do Danúbio,
desfraldadas sobre a» cumlcirai
dot c.\r;i .• -.--. finoidas tobre a»
mina» cheias de cinza de Ber*
llm.

O dia do Exírclto Vermelh)
t» converteu nutra festa de emo*
cio e de devoçfio para toda a
humanidade. Para os povos quo
sofreram o tacào dos Invasores
alrmiies. para os povos que res-
aurglram para a Ubcrdr.de, t
para aqueles que nio sentiram
na própria carne o jugo ferino

O JB Ib/ Md? Mmá m&? E SUA CULTURA
Nos vários aspectos da luta contra o antl-

semillsmo uma arma forte c positivo tem sido
consplcuomehte esquecido, as contribuições
reais do povo Judeu para a cultura mundiol.
Os diretores do "New Mosses" acharam que uma
componha contra aqueles que fazem uso da lin-
guagem de Hltler deveria se utilizar nio só de
açfto política mas tombem deveria oumentar a
cempreensio tanto de Judeus como de nio-Ju-
deus com respeito ú cultura dc uma das mais
importantes minorias dn América. Ncu cntfto
propusemos, num editorial do nosso numero de
27 de novembro, que n comemoraefio de uma se-
mono da História Judaica, comparável á somo-
no da Historio Negra dc 12 de fevereiro, pode-
rio servir como um excelente inicio porá tais en-
tendimentos. "New Masses" procurou o apoio e
a oplniio de outros grupos e Indivíduos sobre C3te
projeto. Neste artigo Mr. Ausubel examina um
ospecto do estobeleclmento do completo reco-
nheclmcnto da lcgltimidode do cultura Judaica
na Américo.

NATHAN AUSUBEL
(Copyriçjbl Inter-Preas)

(Espodol para a "TRIBUNA POPULAR"

N5o terminará nunca a cspeculaçio sobre a
razfio pela qual tantos Judeus- bem lntenclonn-
dos, progressistas, evitam tio desesperadomente
aprender sobre eles mesmos "como Judeus"! Eles
parecem sofrer de uma alergia n todos os ossun-
tos .relacionados co.n a vida Judaico e seus pro-
blemas. Eles os encaram como assuntos priva-
dos dos políticos sionistas e dos religiosos. Como
Indivíduos a quem afetam as questões sociais,
eles se preocupam ardentemente, e Justificado-
mente, com os problemos que dizem respeito aos
chineses, aos negros, aos espanhóis, aos jovoneses
e aos gregos — mos o problema Judeu deixa-os
de uma certa maneira inquietos e frios, exceto
quando os afeta de um modo pessoal. Que so-
bem eles do passado do seu povo: da historia
Judia e literatura, das atividades culturais Judias
que têm uma continuidade de quase 3.000 anos?
Para satisfazer sua genuíno sede de cultura, le-
rio extensivamente sobre a esoultura Maya, ce-
ramica persa e música ballnesa. Entretnnto cs-
tes mesmos humanistas com umo necessidade
universal de saber e beleza b&o precisamente
aqueles que sorriem desdenliosomente toda
vez que algo relacionado com a cultura Judaica
é ventilado.

Por que é assim? Será por que nio ha o que
se chama cultura Judaica?

Só cs muito mal informados negarfto sua
exlstcixla.

Será por que a cultura Judoica é Inferior a
outros culturos?

Aqueles que ossim pensam teem invariável-
mente um conhecimento precário dela. E' ra-
zoavel que se Julgue algo que se não conhece?

Será difícil encontrar material? Náo, ele está
á m&o e é fácil de obter. O mesmo Judeu inte-
lectual que estudará os escritos filosóficos do

Duns Scotus e Thomns de Aqulno Ignorará os de
Molmonldes e Hosdol Cresças, dois grandes pen-
sadores judeus que foram pelo menos Iguala-
dos, senfto superiores, àqueles filósofos cristãos,
como atestou o próprio Splnoso. Há tombem
o literato entusiasta que lê Dante, Campanella e
Petrarca, com o Admiração apropriada àqueles
clássicos canonizados, mas que nunca se deram
oo trabalho de ler os poetas Judeus medievais Sa-
lomon lbn Gabiron, Mozes e Abraham lbn Ezra,
c Yehudah ha-Levy, sobre quem escreveu Heine:

"Verdadeiro c puro 6cm maculo
Era o seu canto, como sua alma'1.

Por que então o Judeu literato ignora a
grandeza Judaica?

A resposta é melancólico. Na amplitude do
mundo através do qunl os Judeus têm errado
por mil e novecentos anos, tanto eles como o
que eles produziam íol desprezado. O antl-seml-
ta ilustrado fez o Julgamento ou Ignorou os pro-
dutos da cultura Judaica, dizendo: "Impossível!
Nenhum Judeu pode criar obras de vajor dura-
douro! "Ironicamente, o Judeu culto aceitou este
Julgamento. Isto explica, talvez, porque um poe-
ta de primeira água como Solomon lbn Oabl-
rol, que em minha opinião foi superior a Dante
em profundidade, em pronunciação musical sen-
sltlva e em expressão de valores civilizados, tem
sido conservado fora do Pantheon do llterotura
mundial. Como as roupas, a cultura também
tem que ser atraente e o filosofo Judeu, poeta e
escritor, tem que sr coroado com folhas de lou-
ro antes que seu talento seja percebido pelos pro-
prlos Judeus. A cultura Judoica, que é umo en-
teado entre as culturas da humanidade, nunca
será capaz de tomar seu merecido lugar na ts-
tlma do mundo a não ser que os Judeus redes-
cubram-no primeiro e a tomem a sério.

Singularmente, muitos grandes laureados
nunca sentiram as lniblções porá com a cul-
tura Judaica que tontos Judeus experimentam.
O cântico ludalco da escritura foi adotado pe-
los padres da Igreja e dele nosceu o Cântico
Grcgorlono. Os hinos Judeus, sem confusão ai-
guma, foram adotados na liturgia da Igreja du-
rante os primeiros séculos do Cristianismo. Pou-
cos sabem, por exemplo, que o Te Deum do sé-
culo IV é uma adaptação do hino hebraico: Roni
v'simchl bas Zlon (Regozijem, ó filhas dc Sionl)
Hinos das sinagogas foram utilizados por Mar-
ceio em suas missas, Schweitzer conta que Bach
costumava caminhar milhas ate aldeias distantes
a íim de ouvir "as bonitas pequenas canções"
das orquestras Judaicas (klezmorim). Sem dúvi-
da ele utilizou algumas delas. Nem hesitou Bee-

thoven em empregar o tema do Kol NIdrel numa
música para quarteto de cordas.

A moral de tudo isto é que: a arte e a ver-
dade falam uma linguagem Internacional, e quo
a cultura judaico é tão profunda como um poço
para aqueles que dela desejarem beber.

E' desarrazoado ou "reacionário" pedir ao
Judeu pensatlvo que se conheça o si mesmo "co-
mo Judeu?" Na onsla de compreender, os gregos
antigos ndota-om a diviso: "Homem, conhece-
te a ti mesmo"! e tornaram-se os benfcltorcs da
humanidade. A gente serio logicamente levada a
presumir que qualquer Judeus educado e progres-
slstá — que é Incitado, se não por um motivo so-
clol pelo menos por curiosidade intelectual, a
sondar na histeria e literatura, antiga, medieval
e moderna, sobre todas as raças, nações e clvill-
zações — estado ao menos intrigado com a hls-
torta do seu próprio povo Esta, infelizmente é
uma presunção falso. O Judeu progressista me-
dlo, que se orgulhe tanto em lutar contra as dls-
crlmlnações raciais e nacionais, incluindo o anil-
semltismo, é completamente Ignorante da cultu-
ra o historia Judaicas. Acontece com ele o que
acontece com a pequena Esther Ansell no "Crio.i-
ças do Ohetto" de Zangwlll — "... multo mais
ardente do que o seu orgulho de Judas Maccu-
beus era o seu orgulho de Nelson e Wellington".
Somente ,ao invés da pequena Esther, o Judeu
médio educado de hoje quase nada sabe sobre
Judas Maccabeus, mesmo para pensar que seus
heroÍ3 são mais atrativos do que aqueles dois van-
guardeiros do imperialismo britânico.

Quem pode negar a realidade de um fato?
O Judeu não aporeceu ao ar. Ele é o pro-

duto de certas forças vivas, que traz consigo a
marca dos acontecimentos e acidentes da sur-
preendente historio do seu povo. Neste sentido,
e somente neste sentido, o Judeu é único Ne-
gá-lo é negar a própria realidade, Porque alem
de ser um americano, um francês ou um russo, o
judeu é "também" um Judeu pelo lei irrevoga-
vel dos fatos.

A posição do Judeu no sociedode como mem-
bro de um povo oprimido é onaloga á do Ne-
gro. O negro não é somente uin americano —
ele tombem é preto, um membro de um grupo
distinto, com um passado histórico especifico.
Não lhe é possível compreender-se a si mesmo,
lutar pelos seus problemas como um Indivíduos
numa sociedade democraticamente insuficiente, a
não ser que ele chegue n ver-se primeiro e o se
conhecer dentro da categoria de.todos os ne-
gros, c depois de toda a sociedade. Portanto,

como estio fazendo hoje negros proeminentes e
Inteligentes em assuntos referentes á sua raça,
rotura do seu povo, deve se instruir a respeito de
suas tradições etlco-soclais, seus homens c mu-
o Judeu tombem deve estudar a historia e lite-
lheres verdadeiramente grandes, sua devoção ao
estudo, as artes, á ciência, ao magistério e ao
progresso social da humanidade.

Naturalmente, o Judeu que está determina-
do a se dcsidentlflcar do seu povo tem que or-
gonizor um raciocínio poro silenciar as dores da
consciência. Há duas variedades deste tipo de
Judeu. Há aqueles que não vêem contradição ai-
guma em ser um americano e um Judeu no mes-
mo tempo. Um número multo maior não se
identifica com os interesses Judaicos, por um su.
posto "principio". Se s&o liberais dizer, como
Willlam Lloyd Gorrlson: "Minha pátria é o
mundo!" Isto significa que eles podem deixar
de perceber "moralmente" tudo que não tiver
proporções cósmicas. Se são radical,-;, cr.nslde-
ram um serio e constante interesse pela vida e
cultura Judaicas como estreito nacionalismo, co-
mo uma "manifestação reacionária". E' claro
que são sinceros c é claro que estão resolvidos a
impedir que se embromem os Judeus, mas enquan-
te o lazem, crêem que estariam se rendendo ao
inimigo se admitissem que são Judeus em qual-
quer outro sentido que não do noscimento. Uma
tol odmissão, temem eles, poderia subtrair algo
da sua posição como americanos. Ao contrario,
eles protegem integralmente a doutrina dos antl-
semitas quando acusam os Judeus de ser "ex-
cluslvtstas" e "clanlcos''. Portanto, afastando-se
da vida c da cultura Judaicas pensam que ossim
fundem-se com o resto da sociedade e por este
melo, "resolvem" o problema Judaico.

Estes progressistas parecem ter esquecido do
foto de que para ser conscientemente um Judeu
não só não é crime morol como é contra os pro-
prlos princípios do Marxlsmo-Leninlsmo negá-lo!
pomo é possível que eles possam esquecer que r,
União Soviética ,onde há completa igualdade e
autonomia cultural para todos os numerosos gru-
pos nacionais e étnicos, está se processando um
ressurgimento dinâmico da vida e cultura Ju-
dalcas? Será que Isto torna os Judeus da União
Soviética menos cidadãos soviéticos? Não. Será
que isto torna os que são comunistas menos co-
munlstas? Talvez melhorem, pois o objetivo doso-•Jlallsmo é levar um povo á sua completa expres-
sV cultural. Tanto Lenlne como Stclln reco-
nheM-m as feições progressistas da cultura Ju-
dalca e sua continuidade histórico. Eles fizeram
todo o possível para encorajar este desenvolvi-
piento, mas com um conteúdo socialista.

ií' bem possível que sem pretender sê-lo, es-
tes Judeus progressistas estão trabalhando em
direção ao objetivo de uma Grande Planície Oen-
trai de cultura universal não diferenciada, e isto
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porque o Exército Versi-rho mt
cortou as garras, para r., <•> iam*
bem o combitente tovlitlco poe*aul o traço legendário do llber-
tador.

Ninguém melhor que oa tolda-
dot do "maquU francês, ot
guerrilheiros de Tito ou 01 pa-irloU» checo» e poloneaca «abera
a que algnlfloam em tua» espe*
rança», na tua luir. e na tua
vitória, aa batalha» trav»da» p».io Exército Vermelha

A repercussio do embate du
armia vermelhas nio podl» ser
obicurccld» pelos PJrlneu». o po.vo espanhol escut*u-o em aeu
martírio e o sentiu o genera.Franco em tua fúria. Natural-
mente que o clamor daq'j*i«t
vitorias nf.o »oav» do meami
modo. tanto aos ouvidos .:-1
camponeses da Andiluzla ou doi
mineiros das Astúri»» quanto poidetrás das parcdei do "Parda"
ou nos salões da Folangt

As derrotas do exército alemüi
fizeram estremecer o pequem
general e grande verdugo de Ma-dri. As vitorias do Exército Ver.melho animaram os homem
dispersos pela» serrania» eap».
nholas.

Quando Hltler dettncadeot
aua agressão contr» a Unlio Sc-
vlétlon, oj Jornais de Franco to>
caram entuslasttcamente a reba.
t«. Se Oocbbels dava a campa
nha da Rússia por terminadi
em seis semanas, a propagandi
da Franco resolveu conclul-li
em três. Em agosto dc 1941. 1"INFORMAÇÕES" 

já Via t
Exéiclto Ver. íelho nos Urais. Eu
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FARRAPO
QS meninos-prodígio...^ E as meninas. Itto 4
multo comum no mundo
da música. Dá, também,
no teatro, e dá, menos, na
literatura. Em geral, (e i
pena, os mentnos-prodl*
glo, e as meninas que pa-
recém geniais, não são :

Crescem e ficam absolu*
tamenle sem importância.
Houve Mozart, sim. Houve
Elconora Duse. Houve Rim*
baud. Mas a multidão se
perdeu no Dilúvio...

Conheci, entrando ele
na adolescência, um toca-
dor de flauta maravilhoso.
Que dedos I Que sopros I
Embora por natureza, eu
desconfie um pouco desse
instrumento, cheguei a
adorar a flauta, trinada
assim, com tanta ¦ ortjilha-
lidade, tanta fascinação,— música divina, harmo-
nla das esferas..,

Pcrtfi de vista c de ouvi-
do o jovem flautista. Pa*-
saram dez ou doze anos.
Fui reencontrá-lo, domin-
go, numa banda, Deixou
a flauta. Agora é do cia-rinete. Um clarincti Igual
aos outros clarinetes queandar por ai nas bandas.Que fizeste da tua
flauta, rapaz ?Vendi-a.

Para comprar o cia-rinete ?
Não. O clarinete 4da banda.
E que banda! Querepertório JDetreí rie focar porconta própria. A flautanunca me rendeu nada.Não tem saudadi ?Saudade ?... Não. O

que tenho, ás vezes, i ver-
gonha..

A. M

¦-¦¦ ¦ ¦¦ ¦ ¦ -¦ - - ¦
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* Os industriais de tSâo Paitio, rm-
nus o ar, Muturusso, pagam a Cha*
teauhriand para (Jhateuuhriand
publicar asneiras. Segundo o»"Diários Associados" as greves
são /ViKi* pelos comunistas, d *m-
eeçâo da greve dos operários do
tr* Mataraszo, que ê feita pela
fome.** Cliateaubriund gosa a
sua freguesia.**
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eeianet — firsfj t *(frer»r> peto*****'',

•ir Ah! esses com uniu-tas t*.,
t*C»AO Paula, um «.<** mateaa ;•?>«:«j*e*n ee ««fl rio mundo.1 »ii a-r.ea-*d, .( ..-, da fi»ir tem ••** produto para o
ei-u•..•»., d* ama BBca Ai ;o*i*f«jí->4 «ntinriaram qut «tAo
tm H*ti*»*o e,it|'a * frt'am tj-i* ras pt*1-ra« mat» iribalnar.
te r.i" MMM Ü&era-Sn do «emé riu de rafe W uo t»*tCrii '**• tttmettt ir-i»''«de*ta d* bt*a <\ ..-.:í*;u « «tn qua-itj.d»d* «illr'*-»!* para o -o-eua» da pop»i!atl« R* or-jtiutw
l-mbrar <-,u- o rafe vrsaido ne»;» capital é de pãattma ««a»
lil»4«".

TsUerame da ASP, dt Sto Poeto - M-J-i*.

ie A "cultura" unilateral do"deputado" Damaso
*t*t*ySPO*B d* ter «ti* > ¦,»•••. a ItAlla Mota, ¦! <¦•>•¦!• d» a ter*J ]::»».*.¦ com «orlo o rt-or tu me vt frvttt a 1'tttit, no
PaUeio Vtrrnta. cora o -*:»!•¦ criador da poUUea do Fuiu o".

KINfO 8AWADO - •fflcrenjiifa"• - Ktmtro
I — Af arco d* Itti. .

Ma*4u **%*/&* Pâfu/ütíe6
Pedregulito é um atestado
de descaso municipal
iSS 4a**f»l3rtf <S%»Vêí A miicria e o malfabetismo tomam conta
íi .»» J...4J ,',H,;,,'s! - - - t
ith»tt a, «-..-d -4 KfiMÉI 4* 11'(a ... .»fi-.-i.- a«Hw..« «um umr**44enciii*,. .:»iii»«i -»r piu-i.cttssrtM tm»»jt4U» |k<4 paru «wfi-ttiítii» a nm «r»fu». dt
tt*mtet. d» i(*íy.*n« a* Km**..
lie.. conHiiti um «*'4««-u-i ut* \ipití» p«ia m «-4Í nvif*4M-oj
(W* i- («Aitm *. dieirnu d* mi.
Iharra • cpta %*%tm ar-ma* CU«*j*f»m* d* rar*. SMlhwat.

QfjttMO da r+íiiti-a- »»« c««t11 !•*«..,. í«i;4t. a* Pedtetodvt
l hçdi ü. i:,:..•, A iu* Art* tim r»
j ICA. aijfum mat»4>«f« ftj-iam

d*«TU»la -i.-rf«!.;. u;Il» «,...., ,«,

do bairro * A Prefeitura deve exarr
a água da Caixa * A revogarão da Polaca
h««» . •fi.»u n.,j!,* e»(..(f,i da
«-»!»»-. q-ir f:f • .-, ^w« » J.r-
a ifp .tu* itm éw tmma*wim*
l«r* 4* |*r^ttr4lnu

MWMSO Mikhirai —
K ea-i^tnuesii
- A Mafa-n* I fflka daa mal»

f»!«4«» no *-*ur« |«t:um*ni# ;•*•
U i.kk«.i f.-«.t*.-:,í-.íie Vital ln
trUivas cimente. »j*.«.ttu*.4«

luia e 'c-m**-*-* • »tí»*if««t>»lrr •*»H»* * »t***w« d* imitei Ir>na ?.*> icrrciu-i t»t«ti»4 o Uaa
• ««tiú»! ap««««i» um *4|w<ianii« d* ter*
u, M»uYt,i «•»*•'•« eupít^nca an tc***i
m*. hi« -<». i •".'•«rldaiíra fâunMpata «», fure

tw emujilíta» a* t#flitiuu encre

'.»¦'.;•.'.;« «a fjt: 'cít a» ti*'
PtMfl t aa Pitütaei.ie 4a te
i'íb»i:ii» ÕMrMtMBh ciiainOo
*m mm» de pm-s 4# fedrerpi» j Pha
PatA • «i ¦--.'..*«» de Pviite. ' tm*»

REUNIÔB PARA HOJE
m QemVt r»*«i.í«'(Ai,r* 4a fli-

Hwryw - p »u 44 ptamiííi^ |»
- Coauie O AiariAlVa 4» f**'

6na»ÍT» Ri» Bieit» 4* *fc«e
«I IA 99 teia,

m 6KJKH1M t}t»fA«frA»K« P»o=
«i-AUtia 4a t-i-.j-ttha it I»- «««*

- itii |Mé"H M"*'*!'» *•». a*
I II tVHp*

m. c«*»i!<í OfineefAtlMi ttwaf».
Í«H.f* P* m Ul Vi>!«< l«'H» 4a

i-*i.u it» Aa m» tm**,--. (piumiia *>:H«t-r(*iií»j tij. tu»
Urllí* -. ru* «1* »^*«',11U «.Aj TI,
« * »H.1*I A* >3 |l"l»»

m. i'w.ii« DiMoarittO 1» Upa
• t=..:•. *ii« o» N-ntOo - t •»{»
|i ('-•«« V-Jia Iin ti A» 96 Ho *»

-. eamiii tam-.t-iaiics» ia Pt'
m o» Ootfft m, a* m

*—^5JiN
; NOTICIAS DO PARTIDq'COMUNISTA 

DO BRASIL

um* atM* 4- nht»a*a«tMta
Saneie 

uni***,& . > « .
para o tento anua _a 4a iciiau-A-. d* ume talea **•,,

ma, «m**t*tm ««puta «tt «««(• '"«"'i'»* ** «*
Satã (Mrffrc-» ^ í Jj»1'*.* na m*!s *•¦* tm*. *o4n•d» cn.- -n„w- ^ flfutu »n»t. cm Pi4rtf4lfwi I um i

mttra *i'*t*. o pe*» d» p»5rt «1.1,5! '
tralno p«t«wt»-ti qut 4» falo -'

IMI TIUNI

c!cf#»« do* atai* 4unit>a d» lu*a I - ° '**** in'' rat*?'.!*. t o do
rela* «ua r»*r«ti-)»4»-í. Peota
a pottco ntn«.« edttòtt -»»m c«xi«WrRtfdM « nma* lutai eram n<eei*!,»». |* uera retm « apoia
freta! ca poputacto i! • aairro•» Um cam;>o rnomt dt aim.otote — afirmou •nm o ar p||nU r*nm, pr**w*n*,- itü Comi-t* 4* !•«- t;r£.. j,, „ apt-*-ni« ,»(lla-itt 4» *»*§, O n*-ilii--«f ^^
atua ainda mb *t tm-nia « ttma4a» n..v«- rti.it,. ;,•- , ,.v- r
qut o Pieítüo lllltt-btando de'»¦'¦-¦ íi.nf.r- txamtrur a catitaiarea dt Pcdr-aiUlio. out n acha
cooma da loStefrru e dtitiioa
pondo tm p-tigo 4 aim-. &*. populacAo, Ainda rtrtnumrnit r«

itána. ucik* r- •• .¦¦» a.iA* «•ral tm lodo o Duttno pv«i-tol
Mat no cato dt |v^trSuiht. •¦-••
latia que 1* madiflraut o tiinr-rann do-* uiiiu-i» SS - )i •»--¦.,
doo ;..¦:-< ;.•-• (> BKimaa matdo onitru* Jl. Com r«*4 mnltd*.
eus :! itAs daipraa •"t-.m *»*•
R-ÍIrlIíJM M P9{tul|-r«>C« de i**«•i«-#«irvo. Brtfãohu Hat», jo«.u*iCiutr* # Prdt<tutno,

r.XtlSV.Mt DA TOLACA -Muhait» de «lanç-» tm Ida»,dt enrolar *1.»m tuqiitlc feauta 1
TalirA um dArlmo ••••u, -nan.!
C*i frrtjurtiirm ctcolaa A maio»rw Jofa -p-lafii" ,-t ,. r*mnr
ra no mtlo daa rua*. V eu* taia»

Reunem-seemVarsóvia heróis
da "Brigada Internacional"

VAXaOVU «Tor Dcm D.*«»m.
rapteut para IKTEfl PH!> —
Oi polor.tata inU-fait-iJ.ua an»¦ lutaram na Britada Dombro**-
II do Cacrctlo ;:¦, .¦:¦-¦¦¦. 1 te-
{•anhol foram prtralot dt tua et»
I '.*:¦.!» ptiO f.y.-.v.t c-ii'.:i:;)
da anita da tutrra. Qumdo du»

: ' .*• vtttranos dt Dombrovtld
tnconiraram em Varaorta em

. rlndptot da novtmtiro do ano
pauado, um tmlaiario do gover-
1.. Ihoa diiir que a nora Poonla
.'.::» dt lhes dar "dupla d». nla, porqua roces a merece-
iam".

: in lugar dltao o governo res-
;¦....-•. oa direito*, conieco-

r.m multoa por bravura na Espa-
¦•..ia a dau.thea faa«ndaa eom qut.* itentar tuas famílias arruina-
cias.

Site ato esti em contraste com
que se pissa nos Estados Uni-
n. onde muitos funcionários

(•raduadoa do governo perseguem
oa qut lutaram na Eipanha —
»-ib o pretexto, como dlue um
deles, de que eles eram "anil-
. ..-wi prematuros".

•lembroa dt btigadaa de outro*
patsca Junuram-M aoa homens

Dombrowikl em aua primeira.:::.!'.¦¦. rtallada na sede dot'. labalhadorea em Transporloa, na
arruinada Varsovia. Vieram de-'.rgadoa da Hungria, Iugoslávia,
fiíiecla. lUlgica, França e Ingla-
tirra. Um rtpresentanta brttanl-
co tserevt:

**0s membros dt Brigada In-
turnaclonal Polonera encontra-
:.i:n-se epie de: *nos de luts
,,mero na Espanha depois em
Limpos de eoncentraçào na Fran-
ra, na África do Norte, no mo-
vlmento subterrâneo, no* lnfer-
nata campos alem&cs, e acima dt
t .dei no Excr>i!'.o Polonês que foi
organizado na Unl&o Soviética t

Valorotos combatente*, da Espanha encontram se
apó$ dtz anos de lata* e tncritíciot inctiveis
Um rtevo pretexto: 

"anli-fascistas 
prematuros"

OUp«ctal p-ra a TRIBUNA POPUIAH"
lutou tsdo e lado com o Exíretlo
Vrrmelho a*4 Berlim.

Umbral-vot que a besUalHadr
germânica, que recatu com tem-
>»i («rerldade sobre toda a na-
cio poionesa, aa-ollieu natural-
mente oa membro* dt Brlgaca
para as mala horrível* •..;.-.
E* Impoiatvel dlter hoje em dls
quantos perderam a vida dt 193a
oara c4.r*
O GOVERNO PAOA Ad CUSTA»

E sobre o Congresso própriatn»nt« dito:"Quero reaaallar a completa
prriictpaçAo do Ooverno Pruvl-
aorlo Polonês em todi* as provi-denclai. Todas as dcspeiss corre-
ram por sua conta. Todo* os
melhores locais e hotéis foram co-
locados A dispoalçuo da Associu-
cão. Meios de transporte foramreservados para o Congre-au
avioe* fornecidos Aa (lelega.ô&i
da Frmca, Inglaterra e Bélgica
Nenhuma das deletiaçOes •..•.*
qualquer despesa durante sua rs-
uda na Polônia, nem mesmo ei-
garro* ou «elos do correio.

Alem disso, o Chef* da Naçlo
st fez representar no Oonirraiio
pelo Vlce-Presldente BarcUtowa-
kl vários ministros e ministro*
adjuntoa, o prefeito de Vartovli
a os llderea do* partldoa '..mu
criticas."

Disse o Vlce-Presldenle: **V6*
reconhecestes o fascismo como
realmente é. Com vosca luta em
ruentes dei Ebro, em Casa ria
Campo, Ebro e em outro* lugares
mais, abrl*te» a estrada da 11-
berdade e do ptogresso... A Po-

Cia. Química Comercial Industrial Brasileira
Mocas ativas admite-ie com capacidade para trabalha-

rem em grandes organizações. Otlmo ordenauo inicial, po-denau ser aumentadas.
AV. RIO BRANCO. 257-4.° andar.

lIGffl Á O.N.II. OS MI-
FASCISTAS PORTUGUESA

rolharam..* t^ .« %*£ $$& « jJJfVjç JJ
qu«i!%m -atabflrcimenim «ít ou-ira* oaitro*. A* ewirt* nao **>
dtm, t ficam, par ai «prendeu-
do oa fidos dt outro* rompa,nti-uot :......- afcriumdr».Contra tudo itm. tapiicou-
nos o tr. Plínio Ptrrai. luta o
iioaao Comitê, e. com eit. iodaa p..t.;»çi) do bairro. E paraque a nessa lu:a w)a uma iuia
para a «:o:U. t-.-i-.r.; i ne* em-
i :.:ií;|..;.i o misuno no «tnududa moiaçto UnedUs* do nlaluto rra-ionarto ij# ipj-t. Agorameima acabamot de tndtrefara a..--...-.i.i-ti « a* copta*. _

reuniões"
PAgA AMANHÃ

ComiU Democrático P.o-
t:t--.-:x do Centro da Cidade —
av-nlda Rio Branco liS, A* 30hora*.

Comitê Dcmorrálico de Lu-cas - rua Viola e Um Ml, As 20
horas.

Comitê Democrático de Du-
que dt caxias - na têd- daUntlo Popular Caxlense, as 30
ho.as.

Comitê Democrático Corme
Velho Lrran;clrai - rua Uran-
Jei aa 529, as 20 hora*.-- Comitê Democrático Pro-
Kr-Aslsta de Ptdrcuulho — rua
Ana Nerl 105, a* 20 horu.Comitê doa Artsta* Plástl-
eo» — Ina.líutc dos Arqu:t*U»A* IT hoM.Comitê D mocrátlco Pro-rrc.'.-1-.t-- do* Eielrlclsia* r Bom-
beirai Hidráulicos — . ui da Cosa-
tltuicAo 71, ar. 20 horas.

PELA RF.VOOAÇAO DA
POLACA

Vm frrupo dt portuguoaes
patriota* « democratas, real-
dnntea no Braail, enviou ao
Presidente da ONU o segulnto
telngraroa:*j Presidente Panl ITonti Spaak
Organlzacfto daa NagOes Unidas
Londres

Em nome doa democrata* da
Portugal, impedidos de se comu-
Bicarem com o Mu.ido i'vrp os
•baixo assinados, represnntan-
do oa sentimentos dumocratl-
d* da Colônia Portuguesa do
Brasil, saúdam V, Excia. t a
A-semble a das Nações UnldaH.
rogando transmita a seus co-
legas o ardento desejo dfl ver
o nosso Pn|n colaborar na ohra
d* paz, doferdiriido a (liftnidn-
dl ii liberdade dos homenn o
dng povos, em que estais em-
jpflnbados.¦ "ori'|irufi« imnfssibi-
llt&do de compartlcipar noinn
lu ^ it.,„buu |jor um governo
totalitário que ao cabo do víd-
tn anoi do opressfto culmina
Imponrto-llio, om frauunlenfa»
-ilol(;"itíi< a sobrovivene n do um
fi »cinmo. vencido nos campos
d hntatha o condenado pela
consciência Universal confia na
austera Justiça dessa Mnitna
Aasomblé a para quo ela reco-
llhnça o perigo dum tnl reRltlie
>• contilbun pnrn cesf.aretn de-
ploriivèi" o podo rosas compla-
cencltis quo lho dfto aletilo afim
<3h tornar possivel. por neu pro
pr;o esforço, a reconquista da.»
l.bordades publicas, (anui ld-

cardo Seabra, DOres Gonçalves,
Pedro Pinto Miranda Tiburc'n
d» Oliveira, Antônio r.,i!e 1,i
Costa, Almi.-o Audrade, Anlco-
to Monteiro. Manu.'l Pint- Al»
meida. TonfiVi f'»rtnha^, Cn-
mara Pires, Francisco Vieira
Moura Pinto Meio Eripinnli.
.Talmt. nortisii*, Luiz Vn«c.rin-
ccios. Antônio Vachado, .lom-i
do Morais, Anti.ulo *imorl"n.
Anlonlo notirittees, M^'la:ena
Bllv*, Raul Mctiinho Fó'eva*.
Armando Saluuiío josô Aubub-
tu IWnlroto. Vir» Una P"i'o Al
"f-s Joaquim forrllo, Kiig ia
K.jvwj Elmuns POstano d.. Va*-
con>e.'o8. NdteH Correia. Jaclu-
«o Medlna. Ad"';no Maia. Aca-
elo Lobo, Jorlo d«.« Ranios Cíon-
çolves, Faus.o CcrteBllo, Mar-
quês Barreiros, Manuel Muriin»
Bagulnho, Domlngog Voloso.
Lamartlne Plmentel Maniiict
itlbolro, Nuno Marques Rlhni-
ro, .loié 8obastlflo Monteiro, VI-
torlno Fernandes da 8M»a Ar-
mando Santoa, Alberto Rebla-
no Coppas. Pronelsco Oliveira
Marques, 8nrmento 1'imenifll
Joanii m Pere'ro Almeida
Américo Cardoso, Antônio San-
toi Oliveira, Joílo dp Siqueira
Nelson Pereira Batista, fran
cisco Rem 8, Manuel Dunrt'
Ismael Pereira, Alhorto 8. Mar-
tlns, Lottronco Ouertos, Adt-ll-
no Fcvimn.les, Antônio Pmlo
Ilavld Purelra, Eduardo Moura,
Alberto Mlirlltis, AiiRalo Pere'-
ra. Miiniiol Cândido Gomes, etc.
otc.

tonia JimiU -aquecerá o qut ft-itate* pela dtmooracla."
ritOBLKMAS DA POLONU

Bobre o* problema da Pqio-
nla dt hoje:"Desde o primeiro momento
• através do caminho percorrido,.orno* eletriaado* pela trtmcnda
importância da n-oe-sidajt dt
ceiender a democracia poioneai..
S ninguém Ignora o la:o de que» waçio nio esiA morta.""Uma organlxactto tol lormada
tendo como presidente o Oel.
r rct*r*t1*l*l, nosso próprio generalWalter —, com oa «rguln.e* oo-
jetlvoa: D A contlnuaçto da luta
contra o fisclsmo. 2) Auxi.lo
p-1". .i aos InvAlidoa, a* viuvas t
aoa o.-f..."Uma rcsoiuçio política disque
a reaçlo esti levan.ando a cabe-
ça na Polônia, apttar das derro-
tas tolrldu pelo fitclsmo c quto dever da I. B. ê proteger a
democracia polonesa.""Na Etpsnha, aprendemos
i-.ur.o vale a unllo de todas u
naçêes para lutar pela causa da
paz, disseram o* membro- da
Brigada. Hoje. mais do qua mm-
ca. a defesa coletiva nos podotalvar de uma nova guerra mun-
tii.il. Nosso vitlnho a aliado, ai d..o Soviética, tem lutado nu
vanguarda por e**o Ideal. Ne-
eeasltamos de maior a mais tntl-
ma coiaberaçao com o nosso vi-
zinho e com a Inglaterra • a
América."

O Congresso re:cbeu congratu-
lições de toda parte — ds La
Po-sionarla e de Llstsr na B*pa>
nha. dos ve.:ranos da Brigada
Abruham Lincoln nos Estado»
Ui.uiu... de Lulgl Oailo c Plestrn
Nennl na Itália t André Marly
e . Fran a, ds H:ns Kahle do bn-
talh&o Thaelmann c do ge:rcraiMando, da I. B. Iugoslava. Leo
Krzyckl. do Conselho do Trabalho
Polones-americar.o, vetr em p?»soa, com saudações de Poles, na
América.

"E' lmpoaslval expressar", con-
clulit o representinte lng".3 dos
membros da Brigada, "a tremeu-
tia sensação ae iorça e solida-
rledade que emanou do Congre--
so. Os homens da Brigada de
Dombrow;ki têm toda razão de im-
tarem orgulhosos pela aua luta
nos últimos dez ano*. Eles pos-
suem e merecem a oonflança do
povo da sua Pátria."

Exames de Sangue

PROBLEMA DOS SUBÚRBIOS
fi«iJ» o metameitel s> ..-».. <- p*m*i. a* lnt«« ia

Va*.o te Q*V*e\ **>* o pvt^ o**wltvv. tAime. mane* ***'*.
d» ú*me*iKk)í* t ttsstttVtM.à*. t<*a eompittnatnda a ntttt*
itíemi at ttf*auee,<Ío A Htt 4* ama IMtrut tempaako
Ptle teaatjitte eet ititiaai-a(ft» «tu Int-liafa* de *****
tom o oo/#t t*. tit levei tu» «isatu p*>**> * u*-t*> Htttoeel.
Pttitei aowitffõl «>>« J-». f ^i«. *s%t*to*, tm e»a «ttt-
Iam tnutamenl* e pas t * liateudidea» p*'a «* wan
•.i.-.irt',->A4»>e*, e»t *« ^ftHt*i.'«w«>. t*»#«ttsí*«otait, t«.*->(.
l«> i*>i..-«tt. ttm t*aiii»ti4Ji tfl.ffíüd* ua pMiitt** lute
ettnnümot "antdm. ptmto * ponto 4* t-auu paia ntta *,
ttt ata, malt *•»«.*, ofaaauaiwr* tft t'i4«4t. filas» ou ln-t.A»
t, por um, tt Ueaiioimauan no #•««'<• «•átit-ia da faida
Nat*v»al. ptle «Ml f«-> « — ««ui-i-t,'* t rm («tasdo <i pote.

/".(ripitfaado, titoatomente estes potttits 4* Prttles,
a-V-nt -i..-.ri.m, i«..t,»'ti..i «- aa tuttee de «ai/iratau eoi
CuM.tai PefJetfi. entt* de ttttm p «-•«« lít. ttqaff, •
•antu dst -n*m»o»-» a» um '--. dt tra tmttto, 4» i*e t *»
Sue pJ.hío < n eonfatiao opo nmute. fte,a4iee t*> r~.t-
mtnit a risa * ai !-«-;-> ttaaku tftyaat eeínt vleéai ttpt*
cia',-.,ntt pata dele*.det ot i-u«-•.¦:«¦! tfo p.sateçso d» tede
l^eeltied*. Sita pJmte tete*.\ a ciiaçé* dt am «--j-h-
mo 4* e»p*la. «!ii!.«i.'i.;.:« da e.ette. cvta* dtipatss 4* eet-
po* «i» «!í'.,4 . tfc.

Oi CoaiiiMi drrt-a rtabeUtaj, cada um tm tn tttot,
ialtadtada et t*it.»aieaçi*i ttpttilKtu rto boitro, O »n>»
ttffina ia Ifiií da ca at. da opte, ca filpitat. t'c S to dt-
pitío a:. •' itiRítRiar-tair r*o« prebftnat de o>dt«* tt**l,
como o da aul-awiia, de slrobc.t.ufat», a «et t *.«,»... co «fia
/aiciila 4* St .

tua t a oficafa-do out dente tet teg-Ma pelai o*ca*,l-
taçútt popmain. dt beutt/, etúntateo que ttm dedo /raios
ifi*r(i-»*rt(i para oi qua e sequem. - a y

"•oS^ei\ E Eí:*CIJ,m-rrrTl

DÍPmB.SlHAktimMÃ

NOTICIÁRIO GERAL
t:s- tollcltando aeja rtrojada
Imediatamtnu o mottrtoto de
37. qut ameaça a pas a o pro-
grouo do poro brasUsiro.

o á^lSaCT^ár^ Outro icltiuma. nest. senUdo.
ca enviou a B Exeia, o (teautnte íol envlaio ao gtntral turteo
u «trama: "Citn.es pela ....,: • "-' ¦•¦v-r Dutra. Presidente da Re-

pública.

( (IMITf. i.i.m.k i: ITK li
DA WliCA 

Anl ciptnda o mtmorial que••ri Itvtdo. ;or uma comissão.
to prtltlto lllldebrsndo dt GOL-',

TAUBATE - Estado dt BioPaulo — <Do Correapondenta) —
O povo do bairro da Estiva. r*:rr-••í dt aeu Ccmlté Dtmocrático,
endereçou, ao presidente da Aa-
aemblé:* Constitui 'te, um tele-
rr ama de pro csio contra a car-
ta faKlsta de 1937, pedindo a sua
Imediata revogtçAo. A finam és-
se t hv ama mal de clnquenu
associado* do Comitê.

8UB-COMITE DE MULRE-
RKS DE MARECHAL IIKK-
MES

daa delcrmisacoc* de V.
Excla. relativamente A Instai»-
-to d* bicas noa mo ro: desta
cidade, virao*. (m nome de cen-
une* de fcm.ila* do atual Morro
da Llberdadt (tr-morro do Tu-
rano). apresentar um vetmtntc
apelo para qut tal providénc a
ttja u.genl mente concretiiiad»
no cltíido iTiorro, medida cata |
InadlAvel. na defesa da saúde dos fa|nt«a a Costureiras vem oenara-
racrlllcado* e sempte tsqutciaoej oancida. puiohsb tante* daa favelas '

Ao prtrldente Eurico Dutra foi
rnvlado ptio mesmo Comitê, o
seguinte itlenama: "Em nome
do Comitê Democrático da Tlju-

-><•--?-.AMA A' BANCADA
DO PARTIDO (¦•.¦¦: i M.- i '.

A .. -~» uo Psr.ldu Comu-
nlsta. na A^-tmbléla Constltulii-
tt- foi pastado o ttgulntt tale-
grama:

o Camlté Democrático do* Al

COMITÊ METROPOLITANO
Coni?0fítt;t5#i
im* ca »:íii*t»it» #* Pmm mm uattstttm <** S&imm qtt«M*rt» pa** im im*t*t>i**trp^^l SS»*j
cST^ÍÍ aí"1*' * mw*r** ^«**fei»H;.:;.;

OC M et****** U*t-e te ta*w*4** IBimutiuém. p MMiwtt»«i't «ii#t#t*i#*. ;-*>* 4cm*>iM*^uuZf* **

Q Q, Mr (rt***-íê lecKal m 6at**i4iM p^feM . ..
i-4m r-> çtmit* P*M»»i*M * f#im*# dmiiseemittí, '
ttmlte ««f^-ttKa. ata I. âMttie. A* »T15!J tl^l

O cwBitia M*ir«rMiiat*-a «ki fç. tdmt» a mrt-M-ittObfll BfJ ftWpsttÍMlltM* 00 PuttlCí» **t«Ua>-« t 5<tU '*" '
tetstíü faãg ai* K 4* li tv-ta». t t%* Et«|Tl*M ÇHO. f» CIOADK «OVA *m riMtttati,. O-Av* «i.i .tu.*., o» mine. r*»H. ala ». a* Wattte» !dâ«l# Maunu. 1) T

C li. CIDADI NOVA - CVetm* a* aaT*Mltte* guud»**.»*-**» »» mtm» dt tmpttae. p*>* **»4»-»i •
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Receberam 03 prêmios os vencedores
batalha de confeti do Largo do Macta
A eerim:nia realhaa-se na sede do Comitê Ok
Catete — Prcs*n'e os representante*, dos £in

O Bub-Comitê de Mulhrres Pró
Democracia, de Marecha' Htr-•.:•(.-. por noa o intermédio, avisa
Aa suaa &5sccl:das que. por mo-
tlvo de mudançr. nSo realzará
sua tcunIAo s:manal da hoj .

ca e por decisão da Assembléia
Oeral. vtnho. *olcn mentt. me*
nifertar, perante V. Excla.. os vo-
tos de irrestrito apoio t*. campa-
nha* da Asowlsçio B asilrlra de
Ami30* do Povo Espanhol, con-
tra o caudilho Franco * »eu re-
glme. pelo rompimento lm disto
iirs rtaçeei diplomática* tm de-
fr*a dos p e»o« antl-fasclstas. vi-
timas da tirania fa1an<<l(t* *, em
especial, pela llberdad- de Ma-
noel Ooneale* M*rUn*. detido
pelt policia política d* Ptdro de
Oliveira Bobrínho e ameaçado de
ir entregue ia garra* do- ve;-
durros do nrbre povo espanhol .
Henrique de Miranda. Sc-retárlo
a«iai,

PELA REVOGAÇÃO IME-
DIATA DO M08TBENUO
DB S7 —

O Comitê Demoarátlco do» Al-
talat:* 11 Ca*.urelras do Distrito
Psderal enviou vlesramas ao nr.
Mele Viana e dcin:ls constltuln-

brilhante dUcurso, louvando oa
trabalhadores que conir.bulram
para o nosio esforço dc guerr.i.
cem o teu trabalho de ajuda i I
PEB, que defendeu a nosta PA
iria, iv:.",:i :':. . 1 o .1 ..¦!-: - .'
mo."

CAMPANHA DE ALFABET17AÇÍ0
DOS COMITÊS POPULARES

RtA reallr.iriB. amanhft, *axto-
feira, 1 de mnrço. Aa 18 horas,
tmn rcunl&o de todos os Comi-

tés Populares, na E:co!a Curva-
lho de Mendonça, A rua da Cons-
titulçfto, 71 - 1.° andnr, promo-
vida pela Comissão de Alfabetl-
zaç&o, cujos trabalho* estAo pa-
ra ser encerrada.

Entre os assuntor a serem tra-
tados. destacam-se:

tantes dos ComPét das zonas Sul,
Central e L-oioldlnri. inclusive
o Comitê de Copacabana 0110. pnr
ser um dos que po-suem mnls
alunos mutrlcttiados, serA tam-
bem um dos mal« b»nefli*iados
com a lmprrsaílo da Cartilha; e

6.°) — Dlsttlbulçfio de Inlxas
para propaganda.

A Comissão de Atfabetizaçao
faz um apelo a todoa os Comi.

LAIlORATOltlO

Carvello de
Oliveira

l..limé. H.VH 105
Tel. **a-**7l7

1.°) — Campanha de finanças; tés Populares .iam que nAo dei
para a cartilha; xem de envhr representante* A

2.°) — Dlstrltulç&o de teloa e j grande assembléia
cartões c arrecadaçfio das listas
distribuídas;

3°) — Necessidade (tf- atuall-
zar à estatística dos Comitês que
mantêm curso de alfabetlzaçrW
aaslm como a do número de a'./
nos matriculados;

4.°) — Possibilidade do* Comi-
tés apoiarem a Universidade do
Po.'o;

5.°) — Nomeação de represen-

BUB-COMITE' DEMOCRÁ-
TICO DÓS TRABALHADO-
RE| EM TiNTi '.*« \i;i \

Foi Inaugurado, recentemeiv.e.
pelo Comitê Democrático doa
Trabalhaiore* em Tinturarla e
Lavanderia, em sub-eomlie t.
rua Barão de Oliveira Ca*tro- 3ü.
tendo comparecido A reunião uma
delegação do Com'té DemocirAU-
co da OAvei. Na mesma ocatlao
procedea-se a elelç&o da direto-
ria do sub-corr.llé, que .leou os-
sim constituída: — secretario ts-
ral. Jacynto D. Magalhães; 1.°
secretário, Antônio Ferreira {San-'.os; Finanças e Propaganda, Sc-
vcrlno R. de Eou^,"; Sindi.al,
Carllndo JOvl:r; Arreglmenu-
ção feminina. Llgia Aivss.

REMOVENDO O ENTULHO
FASCISTA DE 37

Através de seu Comitê Demo-
critico, a populaç&o do bairro de
Lima enviou o seguinte tclegra-
ma aos representantes do povona Assembléia Coiiitttuinte: —"O povo de Lucas solicita, com
urgência, ás rjpresentaçô-s de to-
dos os partidos na Ausemblél*.
Constituinte, eleitas em dois de
dezembro, o apressamento da
consolidação da democracia em
nossa Pátria, removendo o entu-
lho fascista que é a carta de
1037. pois a mesma significa de-
sonrj, fome. analfabetismo e
atrazo econômico e polittoo."

Com a tua aala de tettoe* II-
ter-lmente cheia, reaiirouve on»
tem, A nolie. n> te-:» i>. r-.ml-
lê Democratt.. Otária r*'rtt. ft
ma Pedro Amnm n. ST I- an
dar. a solenidade de tn'rega dot
r - ê • -it 1' •• -.
ao bloco -i- 1: •» m Amamt.as*.
3ne 

tomaram paru* na bat*iha
e c nftil do :.<¦»•.• do ••:..•:..•. >.

p-iro-lnat^a ,'ein *i<
iê. em eoliitxiraçán «**»**> u t*r>t>\\
té Democrático Cotme Velho-
Laranjeira*.

O presidente do Comitê, tr.: ...!.¦• .1 Melo, logo ii;.'.. abrir
a solenidade fez a entrega das
taçaa aos represem tntes d* es-
cota de camba. Pela escola Ir-
máo* Unido* do Catete, recebeu
o sr. Aírton Fmelra Lima: pejaAcademia Estrela dc n ¦¦ ¦ . n
sr. Artur da Cunha Macieira.;
pela Unido* do Ascurra. o tr
DJalma dc Santana t pela Uni-
Cm do Ipiranga, o ir. Rui Pln-
to Vitoria. Receberam prêmio*extra* as escolas Academia Es-
trela de Botafogo, em virtude do
scu enredo ser ligado a rei.In-
alcaçáo máxima tos carlccaa —
a Autonomia, e Unidos do 1,1

rane». pela ,-..-¦. hsb
taçáo que «;.:«.<¦..-.

A* ;ii:i.(.'. ¦ 1 Lm
relra e ESltabeiti ie Oí.k.i
Academia E*irei* dt Btttht
cebermu ai falsa* de r,-.
do dtv«(tl-.

O prêmio a que f*t ja 1
co "lutii s Amaron*!" • ¦ 1
tregue em taleiiititet tm.'

O reprtt>«iiifliiie di
Carnavaifur* dt Lsrartjitri
comparteru á wUrniiin.if
pela qual nno li tMrtr.' 1
ça conferida a **'* n- *•

Finda a entrr»i tu*;
falaram o* iiis>i.usuni
talln de confeil. ot wit
Comitê Fli vio Fcllelo e 0*1
no. Ambos, etu brevtt tt>
manlfeaiaram c car^trit»1
da diretoria do Comiit pt*
to alcançado na Irti*. w
prejudicada em parte, ptâ
poral.

O ; residente encerrou 11
monla, conclamando et Itart
tantes da* escolrs e deram
toa* ali presente! a íatet-a.
te do Coiiilv do seu battn ¦
assim poderem lirjr fl*'
vindlcacoe* mais seniicu .¦
da logtauuuiu.

Contra a feme dos trabalhadores do,|

Repulsa do povo ao
franquista II unos
Pela rutura de relações com o governo de Franco

comício realizadoLogo apo* o
no dia íl do co rente no Larpo
dn Carlccn >ara ap'9Udlr de pú-
blico o ato do governo recusan-
do receber Eduardo Aunó» como
rmbilicador da Espanha no Bt-
r11 foi onvl.ido ao presidente
Euico Oarpar Dutra, o seguinte
t-legrama:

"Presidente da República —
Pn'ácio do Catete - Rio — O
povo reunido em comício, no
Larrto da Carioca, prra aplaudir
o ato do governo recusando re-
ceber Eduardo Autiôs como em-
ba'xtidor .de Franco nt Brasil,
respitosamente solicita a V

que o governo bía^lletro rompa
relaçfts dlplomátlcna e oomer-
ciais com o governo de Franeo e
reconheça o Governo Republi-
r-no Espanhol, chefiado por «losó
Girai, e àlnda p omova limh açfto
con unta daa chancclarlrr das
Nações Unidas erti favo' da sal-
vaçao da vida dos republicanos".".rni-riois condenados A mo te
por Franco, pelo crime de hrve-
rem def'ndldo sua pAtrta contra
a InvaaAo e-trnn^elra naal-fas-
data, e imfin socorra os exlados
(,.nnnv.ol.r rcfu^lrtrios na p-ança.
oht-ndo que a Ünrra os lnc'iia
(•'•l-e os seus b nrflcindos. ItC"-
poltosas saudações (aai L H.

Exda.. nfto pe-mltir a nenhum Horta Ba bo'a, Mrnuel Peiez
titulo, o derembarqtip de Aunós Nuta Bartlett James. Amnrlllo
om te ri'órlo nacional e ao mes- Vasconcelos. Fran-laoo Chermont,
mo tempo sollcitr. a V. Excia. I Hélio Valcacer, Abol Chermont' .

CONIINUÜM OS OESMD0S
flO GOVERNO PAULISTA

A Policia de Oliveira Sobrinho
mantém presos numerosos operários

B. Paulo, ÜB (Do Con-espon-
dente) — Apesar das negativas
formal* nesse sentida, *abe-ee
aqui, eom segurança, que a pu-
llcla de 8. Paulo mantém ainda
presos numerosos grevistas, num
flagrante desrespeito ao (ndls.
cutlvel direito de greve, hoje exls-
tente no Brasil.

Tal atitude dos nrepostos do*
ft». Oliveira Sobrinho a Macedo
Soares é n&o *á uma violação do
compromisso assumido pela nossa
Pátria em Chapultepec. mas tam-
bem um salto por sobre os deli-
beroçõos da Aasernblcla Constl-
tulnte, uma exasperação de nu-
toridnde. ou porá usar um co-
nhecido ditado 1 umn nl que de-
:e.in muglr cemo um boi...

Mas é evidente que nfto podemcontinuar esses métodos fascistas
da policia paulista porque eles só

podem merecer o repudio total
do proletariado c do povo handei-
rantes que estfio dispomu a lutarfirmemente pela libertação dos
grevistas detidos e para que sejamSubstituídos por democratas ver-dadeiros os fascistas ainda en-
qulstftdos em importantes postosdo aparelho estatal.

TRABALHADOR!
Vnct qii» hitn, *utr- -nm

•titni-, t1»(« turtlfl-nr.il» imra
l.'tnr ilf TiMirlilu .nn -tiuml'i'iiinhi.|ii .flui» .in tr-lin-Mm, iiiiiIkii, aiíii;ilr.i.|ini. ...n
biinrii.in tu-rtiiOnrln t)ilti mm.-i» min (iiitini,
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CON8ULTAS POPULARES OAS 14 AS 18 HORAS

CONCLUSÃO DA J." PAGINA)
acolhld&ã. O ministro do In-
torior, Carbajai, atua a »ervi-
ço da reação. O* especulado-
res tem campo livro parasuas tiianohr.1.1. O custo da
vida aumento. Os salnr os nilo
sofrem alterações, e tuaodoisso acontece nao estão ulaã
em rolaçfto áa necessidades..
O processo luflaclonlsta »e-
gue um ritmo cada vez m.iís
acülerado. H, pa'ra culminar.
è proces-ado Koodney Arls-
men-1!, redator do "Uiario Po-
pular".

Enquanto isso, na ordem In-
ternacional, a política do
Uruguai provoca Juntiflcado
alarme nos trabalhudoren •
r.os povos livres. Na Confe-
renda do Sflo Fraucisco o
chanceler Serroto formula do-
durações antl-sovletlcai,. E' o
porta-vo- do Sttotlniua e aml-
go do imperialismo norto-
amorlcano. A classe operuria
o a opliiifto pitbllcu repudiam
a atitude do chanceler, qu.. se
vê obrigado * pedir demlsxAo.
Os orlentaln sentem um estra-
nliavel carinho pela UItSS.
Há pouco» dias esteve era
Montevidéu um barco soviotl-
co e sua tripulação foi objeto
de liotiieringeti- Junca vistas
no Uruguai.

No Mln.ciarlo da* HelaçOes
Exterlore* o dr. Larreta, a
quando todoa »Kperavam queretifloasse a política d* teu
antecessor, nao faz «.nflo cou-
tlntiá-la, lato é, lenirti ii»s dl-
retlvau do Departamento d*
Eslado. Primeiro, com <ua
d - «Urina de liitêrvotKjAu mui-
tllateral e loiro itipol» com o
pi'dldo de clemftidH par» os
criminosos mulst*-. nm-, «*•
quecendo os 'ícrulci» oomba-
tentes jipaiih.si» (tu lm|... ;ie-
Io saiiRiilnailo f.atiro. rjoíilfl
8e adverte, o L*ri|gÍMi lrniNoit
pt uma peii.l«M',. ri-' i"-'1

B' pnr ls-o qu. a UOT tt-
creton 11 par.,.,1- ,.111 I.i-.., j»
duitioci'ncln, pt>ti:u»li* - •*oi'*»*n-
v"io de uin ,;.H.:.i.-t,, oom ra-
p!'eseiitiii;rtfs de :oii..* ...s r.nr-
tidos políticos de 111 n..'rui Vos,
indusivo o Partido Comu-
nlsta.

Erro crus.o é o dot |ot
nanies e doi partido* QJ'i
nonio da democracl* ptti
mantê-la e'u s-u aiptc»?
ramenta formal, poliil*.'
ImprcRiiA-ia da conitu<'i
ciai, d na mico, renofadar,,
dlsilnieut a demo*'*'*»
nossos dias da do onitir..
quela que abriu ai ?o""
fi scismo e o apelreciioi P
lançar o mundo na tnl*
de que acaba de sa'r t
qual necessita 10 rt**
cer.

O Uruguai, como us .t*1'
países da America, lUl»'
graves problemas. Ou "'
eles abordadoi » reJOlviáat
linha do progresso, -utr
zer, atacando aj proprlti
tor da reação. 01 lailí.11
responsáveis polo atri"".
modo a criar com « rt'w:
aprarla a posslbllla*»'
uma gradual Muilrl«lj'*|
que condicionaria 1 I1»"
çüo econonilon tia -íl"""
cia do Imperialismo; m
olharAo essei problfiuti t
apreseniarao ici!u.;'ei »»¦
tendo a aniblçlo t o i|t»'
dos detentores da rl.|"*"|
que Ira acelerar um» ir"
da crls* t precipitará?^
dai Bomoçôes, ns« Vl,,t ;,
l-'.arlsdo so tem » p
seus grlllifles.

A parede gersi ds WJ»
desenvol-a d»r.tro il'» *
cepçAo da rMlIdsrit "*"',,

econ.milca tio Uroaruat ¦
rr.ovím-nM par* "i*1110"'
nível d. tida 1»- ¦»¦"•
pular»», «ni «p»" ">• ' '

rltw ,,„, pl-aa—m n»'^
*nipre«as 1» *'•"'' ",,.„

t. 1 rltrM'!'- o coni.i •*" "• f * . ,
1'ola prtuiiir» •»• t*rt
dei» tr»lialhvlHi" «' '"
cmtpones-t pio"""cn' '

,r„ ., -«lm- f"i'1» ' '

façAo » ,»• ,íc' 
,"!.,

ju ;d. <-iiPi'(«t. d» "
lntere«(-» -*•"**¦' ""
ligados i <"•'* ^ '
do * ds il-IiiO"""'»'

IHlf"

Toda nos-» • "'•',|l'lJ
tfOT a par» ««* '»' ,,
„„, ,c,.nn.»nhi.r.'i 

*

vor e espirito tu'»

líntrem no cordão com uma fantasia Marck-Clarc da Exposiçã-
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A FESTA INTER-SINDICAL VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
DA QUINTA DA BÜA VISTA
ijgjViffi tíe pliieai pirticiparam «ío irat.de ato de
teertU g'à\kâ e educaçie dcmocrâtic» • *"» *f*** •?**»»*«»?*» ftltHanitaii naa tar.'«a w#?« | ***** qua ftaram fft»>rtíj-a

*-. ¦ »»»«<»4*>ia»4*l<Wl4»4MI4><>«W>*»»»»<M>»l**»**>«»W WMMtmim 1 «J »»» 4,41 »»,»ii

•fa »
n ¦*

ta ii ..»-.!»4 *» t».."í.'.,l
-.:¦'« de tt*tm*m ***

¦ .«, iwem a t#.
¦»**, «,, r*» «talarfa »íw»»*»**
itítsi,» às nuttém, caaasin»

mm aeataAna e
.y^tf:;...t«I.-.:.- m **tan*atotaa ia
tf- >

naati» vwa. t*m a UtcIsN iMi* e*irnaW,íl4ea. ^
fM Ma m et.í«fti»4 M »»WM M,' 

ISIS^S WMiai»»»», aja*
uai m«m4a mtUm, Mi*e. um.6«*«l'* -Ti*at»tü4*4ait*. mm-«i.*»!", -t»ai»iiia;t*ri o p»ctratíi é a lua cata a a Comi*».
D» # * <*•» «:. u»aat M tü,,,,
JW"« 

*lJ&rcrta«e «i**»!". -O
C*at>f rt*wa «natral uoM» hi Ii»
aaUtatiaita'',

Bra »r» *o enlusiaaio» *«*i
tu tie»i4a i tiatfua tu» **-**»***a* 04ÍUÍ,» a mui wao aptauü»*
aa e*4í!«t»veA, ru-*.» * caniaa.
A "Esteia d» «amaa UbuIi» d»Ipiranga «a laranjeiraa" a' a-Acaírtnla Tni^al rle ftswr»'
d» fUaid Olnbj raceretiauí pa..tnaa pruitnigidat.

Baa Vt«a isnh«i
.-.,..-» de «Jtt»"VIDA 

SINDICAL
MtifiMM HIAUINDICAU»""EçJWVllIrl 

HAIMIA IX»

ram c-.-<«k» a imm red».
»>.¦»•" * * »1» Aw"aa ao
asm'-* d*»» &t.mt*»tk* na

, ,*, a •y.-UMi. qu? rs» rf«
utmm: «-* **«â ^a*no»#Hrfa

m tnm mmmttiio ia Mdt»
«-?,*-)* MS «W« d«a toiaifr»
«ai*. lasáirkWB*» atílm j»a*a
àoicr .rríiVfrmtnl» dt elas»
m, am o ttatm p?r»Usjo da
*èít!a tw rn dr reafrar
Ms t^apaslsa rtnira oa an»
iStfct «». «tfiViraeiii*, pa*«ei*»» m atia dlrcçJo.

t*a*tmnkm ainda a ComUâo
«e tua» tmõo irsIiMdM reu»
su»» au d ter a* «ab-fo-ni»*»» a.
k-i »s etuli pode a comoart»
ttnrsa it i-ottt ot rofntrríê'
(iw ai r-'*4i!&r» realitam-aa noa

.»»f»ü»i» 4*f|*
Tstií tf». Aa M noraa. rt«.

gS»t ss C5«"»*Sa d Pro **sanda.
lírntt irtra. s*a 29 ha-ar. reu»
i-t. i* Cwi'»*» de Espa (ta —
fatvfcar. ** "l Woru, Iteurttlo
«rs! di CA*EC.

i>."»sa,r,o. a cernMs fea q-n
r>n, i todas aa eemrrtriailas do
p««.r Frdrral p**a que te >ln*
ttsSSrra rm m»**a e psra mie
ptasmaia » todas as minto**,
gr « rerlwaaj normstmwe na
t*ft 6» t!*rd'ralo á rus 8rta de
eW»-» d |r« — 9.» erdt*.•ims im roMne km

rsiA sova
fJOIAMA. ST iDo Co resprn-

tt*.-f - Damlara dlitmo foi
fr*ee mal um eomii* dr-no-
r*"-m mpotar no balno Vila
jm c^pircceram ao alo
r*»"rest de irsbilhsdorea. aa-
•Jatas, raetat a lodo* oa ele*
a :rc> trnctradoa na causa do
ftt. Ftli por t-lamsçlo. para
rrir et drsilnort do Cofn't4 fl-
r-s »«t«i ce*!»!t!ulla a dlre'oria:
atisitsic. Jcao de Sottta, ootr*.
n»; yire-prriidente. Manuel n-
pírríj. operArlo: !• 'ecrelá-
r*A t/taulro Vieira, aaludante;
{' •••--¦i:.3 Manuel Alrea da
f-H. ejifflo; !.• tasiwlro
("•?írto fcfl ar-'». ere*i'"-^rlo:
I' tfísusclro, Monteiro Júnior,
I "0.

»»ifi« -í*»:H.*i<fia oqi rA»>
CltiTÁn HA r"t.40iA l** tt
r-Avw 4» nm »i <*» w»
FMMtMNal ¦* A pailrsa dnia
ra,'|i»i. et**tm ? *a t^mmsn-
lo (Kta"*!*», IMi mu. «r-'i* t)a
t-tíívrfti»»* !»*<^',** » aa«i45** *a
(t*Mui it4*itii»46r MiMfrfeMft»
mil* ivarturtaiw {'«.«a tit^iii'
¦144». atiwta 4» (iit*ai«ií«iu4ii ia
MMap o ia«!i«i#í» h«h >.«.iiui,.»,!u»-<i « ** uoiitoi bJt
Cana o* it, imiimi--**» i»ia<uan> | tatn t>i^»í»fai<4». potji *a|MtW »*
cio 11*1* a *..<-.» tte i'u'C*.ti*t
MM aa l»»l»4li»»4«(tr» * » DCIM

í»»r» d:^.«»jAs tt* tatasjtM At
musAi w»im«#k41* ími« « pr*>
itieiiaa»-. staMimiirl w*a um»
tffff WB^r*tr^»H^^P*T.Pe IIW *^ rr»*?*'»» *»^I/Sa**4*> f*"

tt*,!.a4«i/tvet».i, «le nu*»»'»»»
OiMltlM t í4iltr>4|>4*í4.. |*^|f*l«-
uai»* «a MVTI da *Ut*i»«* tia-
e*t*\m UttASt 9 ***» rtrrvntíiit»! iihiatac ««*** ai^wtóita «aa
tJaa e*».turj»a t«fviu*| a usttat ta

nnt

0 Crngresío Sind;cal
r" -ristalado ali
it Marco
RfSFíP KM !• DE MAHCO
i COMISSÃO OROANIZADORA

A frn de tomar Imnortantrs
pjTldêncIu rara a reallraçfio e
e B-ili cowpi to êxito do Con-
fe*» R'ndlcal dos Traba'hado-
m do Ortrlto Federal, conclave
e-i eoncrefrara em propo*tas e•*•¦ r.. rritlcaa as mais senti-
íu e urgfntcs relvlndicaço a do
frsiiiirlado. rcune-se co próximoí- I* de msrço, as ísnn ho as
ro stndlMto dos Jornalistas, 4
i«ffl'd» Rio Branco 120 — 2.° an-
ar, s ConVsíiio Organizadora do
C«r.::tMo Sindical.

rs:t esta reunião estão convl-'-¦--.i todos os membros da Co*
SEluio organlrado.a.

SUSPENSA
A MATAKÇA
DF4 VITELAS

0 S-rrctarlo Oer» do Interior«Scg-rnça da PrefeCura dr.
J1» 

"I Cardo»o. ass'nou porta-m hoje, cassando á Sociedade
vis d. Car»'cs Cia. L*rl*'.silelo que Ih? fora conce.TI-<.-• po- exclusividade para aba" 'Ifl « no Mat-dura Munlcl- 1

P»i de Santa Cruz. As te.-ça» eeu t s í.i..ts além dos diasEormals dt abate.

O -alto»"* da Aeadrmla Tr*
pk»i dv «smba airadiat a todoa.
44t}i*clalm»oi# na parte rtn queleram hcanetiaseadoa rom o tam
ea "Ktiara trair*. 04 tittdiotu»
a-Itf«ti«a ao Cengrc»*o ntndlcai

Om partidos drmxriucot toa*
tMadaa, tornparerau o Pani&a
Ctmiunisia «o Uraaii, qua N ir*
i.-itrtaeniar ptlo deputada Dtu»
ta íic.a 8a por um lado Uto ia*
um fator poaiitva a fator ao »•
C. D. «-rr.; •- llgldO At OltAO*
t 1 r ,-i*, a aiender tuaa winu-
i.i. 1.- > dcuou de tar uai aa*
parlo i'.r,»'.;>o da rondula qw
demais oruniiaçoot paritóaria»
t que (oram endtrt4*adas co-in
««• »t qu»u derem eompreenor'
a i.t rfM.ií de ta parem tm
,»:,'.».;.. com aqUCiat tf.;:,» 0<»
nota IMtrewstdc* em outir a palatra de seua repraaanianta*. o
durui-to pnruníiaeo peo e,,-,- ¦
lado Bauaia Neto. em nome da
Partido Comunista do Oreiii. tr»*
catotoaamente aplaudido. OrpuL*
oa agradecer aa aclaixtacoes p*j-
puiares. o deputado Bsiista (fttr
aproveitou a oportunidade para
lembrar aos mllbartt dt aa-u
ieniea da "PVrsta Inter-Síndlcar
a neceaaidade de te ortanuarerr
cida m mais a bem di marena
da democracia em noua urra-enquanto a Carta fascista dr
17 eailver de pe. astario amtac»
du aa llberdadea doa trabalbi
dores". **.•«. a advertência de
Batuta Neto. seguida do apele
eo Partido Comunista da Dratp
para que todos te unissem na íu
ta pels Imediata rerojaçlo de
mostrengo estadonorlsta. Seguiu,
se-lhe oom a palavra o oprrárta
Jota de Amaral Meneses, ou*
falou em nome do Sindicato doa
Marceneiros.

O serviço de "buflet" foi mui
to bem organizado ao ar livre
a fim de que nada faltasse at»
público.

Como sempre, a nota dtuo-
nante, registrada na grande festa
popular, foi provocada pela Ir>
tervençAo policial. As "icI-hu
autoridades", sempre solicita» ea
Udo facilitarem As farras e lo-
gatlnas dos exploradores do povo
Irtcrferlram vlolertamen*e no»
úUlmos números da Testa ln*
ter-Slndlcal" Proibiram o» leiiuu»
de prendas, liml' iram aá diver-
toes ate Aa 20 horas. Impediram
a realizaçAo da "Hora dos Ca-
louros" para a qual JA havia da-
rena» de Inscrições e ainda teu-
taram evitar o desfile das Esco
lis de Samba, 'a», eases reben
tos da era gestaplana dt Fellnto
Muller devem ser chamauos a
responsabilidade, pois a "Fes:a
Inter-Slndlcal" reallzava-se com
o apoio do Departamento de It--
o-ea-Ao Operaria do Ministério
do Trabalho.

Como quer que seja. em que
pesem as provocações pollclales-
cas. a íe-ta pr3'rt*-h e cô*iií"áT

Quinta da Boa Vista valeu
por uma vi --rr,-... demonstração
de como o operariado e o povo
:*bcm or*an!*rar grandes atos de
diversão pública e de educação
dcmocrAtica.

! «»i,tu.'..i» e fm-ni mi»i.i* ton
: ira a atto maio e> itaa a, ttm--

«»r^<itftu*i»*t»ia peto t»»4*u«i»ti».
ia d6« mm tia pnmetia na»
«xwti* r*i*iam uinWíti it»
****» e*mpw**>* t*m faraUso»
ram t»'*rv«aau« *&m**m* da

I <*!«;«. atijdt a w <m a «* *» 4=»
i inaiaf a . *tv.*t*K**> M fem*

nriroí • MMgai BM tm tml* li»
ts.ii.-í no;«ir*i«4»*# « iituwáo.

I fe* *tti'-a uma < ti.tuj. > pt<*'atttniar os uat>aii»«» 4a matt.
rXttBVfl 444» u,!4* a mina»*! .*
¦WlMMOjJI 4ÍO» lí»tv».,,»4«t» lS«
liit*it*o ritla, i*M* qutiitm *tda
a»t»(«. raia wv..m» e UWidtüt

: ;»r* |ttl«r ptiat t »4 MfMM
COt),
i:l . .'MM . II .. O ,IM.l. MU
DM II.MMI IIM.iillt- KM
CtlSàTItllAtl CIVII. BE Tí»

... ...-..i 1 ,

llttWCffOul tüo Corras.
pon.ímiei - Cat.#ani BMda m*¦ utfavio tntrt oa i/it.» :.»•-. ;«•

J dMta tUtatt- o KcMtltwintrtiiu »
1 adàliaçAo d» A»«*Uh4 1 ffull».1 »!,.i:,i om •rittolried.*.** na In

dusuu da iviu-iriu civil mriui..i. »l.i oo* ¦

pMHiteVi Os i»x«i«u* ar*4itu«rt
t«01(4». .* » r| -411 14 i»!j -4 a

MÍM nttnàtttMm ti*»:* Ca»
pilai. 4Vt!»tt. f*vel*r a i.crMi
4*0* ttitmia 4e tet t««tf-*ia*
manl» espiado t» aiJart-no p*>Iktal t»»jut... Om mala **i-i
nlita* ê* umi mp*<l* O Mlírü*
eraaitiraçi» asas§»aMmmJÊa ••—
m *r*'.ir* e pi*»»»t**t*!». *.r»i,»

s tnitar um tn-ígo Mm aa dr
Muiitvm Mt-itaio fMh"*, j.-j
Oorntfftke, o m**. t* rtitlaarJo
um auteoi-eo pautada t anu-fn-
rttta. »tt .'u tua to* Mtita **
tvsit>*fl4»4l* ptaürada* pela 10»*ia pauUturta Mt*** eliejo. o
Müífr» declara alwia qtt* nao a
tt*m t-.uti ter toiiua a pettti»
a tampouco coiiira ta atu* fun
tlOitAriat. O qua a MllSP *
é contra o* *'.tn'*4w A p**imhumana, seja ttAi qu> pieititofar, "Aatlm atndo. e ..•>.'.*;!
OO»** o MUÜP (xla li!.».::».:»
de imuiuii tfnlra das irparu
co*». wmu m. o itgtme da da-
tt-.t«-Mcl* rttwrg.-nta no Urull.
anü-laacnu. *W um de ttr no* I íiu^,<*,l9 dot Tr«t»*lit*4urr* na
ira tudo qua písmora a corâtdU ' •ftóa*uui ¦ CBfwiiuçAi» ciaU da
e o aiwtrto ttiaitko. bom Utor * Zfíí*0^?u*LJi*T d^í^tha do Ml-
da tio.encia. de liijtaiiça. e. ms-e . B","í 5* 7™1»"»».
que tudo. de ituiicuto A rduca ' ° "^ f*1^^"

liSÁO HA BEBIDAS
\EM NITERÓI

Mt »»rt»* ai*» mm tt.**t*u.
**r * * f*9 W **&*$ * f *wm ^Wíaf **3Ba ?» f ¦
fpJHajiJ- mm ***mf}%}*** fw **2*9%'*M**J**sAj» ju»'i4a)
'•"4 a 4mU-um« dt 4í4:,.fi*
MJttl «a* • OtiiãuM «tra*'ata üla «HA tmt*wt t «.»*t»
MUI mm untitm Mu*h aa**
«tt*U|*W.4 » lH»t.t*|14ti« O*-
afilia asMiitaj omm* ttAaiiaaeMi»j| -rr.***-***?* twa-p-rmi *™# ?**"jaa»»**a f «•¦JWt TmmjfWttm*
w %^^H9^»W^*rH*a\t ¦WWtstVpWtg»1 IkWSaPiP •#¦?
íMPPsiF %,'W Aaâr.f aâ»'aWaw vW^**mjajmi apaPR KP»T^wff*aWw*Fa
tt*teti*sS% a fff*tt4rt»*»afa «tt
t»«Í!'» »e tu a mm*** At
Ajnm Un t>»r»t*i#. I Cita. riu
pMMI A* ^«iía* » A raatv-a
da <it»a»»ii4 *'CI*a»i*»M, tj** «»«aa
t»*»{*4*i 4* Baratraacãa-

Para titSHier o aaaaicast da
*^W*a*w*s« t "w e*t*W *\TWTmT&*m»m W^W a 9m *W

nt^^Sm v*ft'vfà*awamt 9 • ».*»at **»?*» ™T»t»frB %*a*a"
laaa, na mOa ta A««*»sa<ilo co-
«E.t|,<t»t ti* !f!'«*!. taita* c«*Bteri
ftaaita {tt^tritiAit»*» da c»l«
*»»ii*4í*!i«.** *ioiai«w. a ttmté
A |.-4ii» i..i tmpmmmit :«»
iuj!» aania «ointaa fttai 4t

Pa|tna 5

O novo (iindirato prca»rga:tra
j na '.- ..s, dtu uirla* tiikU.da» píla Modaaio Prt»fu.:itm*l.

0*lido luOO t>tl -ií rç. IM 1»:-.
lido dr dc-*is4.!*rr o* ter.tç^e
tíe A *Ute»srla MéJitca. tíe Amii*.<•.'!» Juüictar.» a BlblkitAra e
a CMiprrauia e« cotu-m-o do
muiilfiíHo ti» Tíiítanoli* Uda

¦ #*ti4i«* ,»« *«,"í*<-e »dmmi*:ra'i»a rom dl
»;¦•*¦•• lUBM.tAO PltKTO - rlaiita eacluília tu Au« u-Ao
l^JH^t l"'*'0,«Í. d» °°»T^ Pre*üt»to»»' doa Trabn-hadsrr*onvofitta pela 1» induiuu de Cotuiruçàa avil.

cao clttra e dcmtvtAtlra tio noi*
au poro. B como na pstkla a
onde. ttn malwei {rotwt-ôci. *e
praticam injustlçaa e tl«lfnciaa
c<!»... tt;.i. «.>; de aibluto e de
c..i.:.:u. A Juiio que |ior «ll «•
Ulkie 0 plOCCamt Ur if.r.:r, ,;,
ttfctfja*)-*.

União Ocral dos Trabairudtirn,

UNIRAM-SE CONTRA FRANCO TODAS AS
FORÇAS DA RESISTÊNCIA ESPANHOLA

io Partido Comunista da Espanha
Um c-municadu di Comitê Central

par.
M

PARIS. 'Et-treisl para a "Trt-
buna Popular''! - rol aqui di-mlçado o «cgvlnte manifejto do
Comüé Central do Partido Co*
munlta da Eapanha. datado de
10 c"e Fevereiro de 1WÍ:"Dum-te o mas de Janrlro.
rsirevliaram-se em Madrld rc-
greter-antea 

da DelettcAo do
omltA (•.¦-.'.:..i dn Partido Co*

munU'a ds apanha e da AU-
anca DtmoerAtlca. movimento
que compreen--e a* 'orcas repu*
blican»4, (ochll ias e eenetlsu*
(CN.T.i do Interior. Esas en-
trevl-tat, nas qusli fo:am dls*.
cutitíos os problemas fundamen- *
tsli do momento culminaram
com a entrada do Pa'Udo Co-
munlta da Eapacha pa Altar-
ça DemocrAtlco. As base; to-
bre as qucls sa realizaram o
acordo correspondem A urgen.e
ncce.-sidsde ¦'.- unir as forçus
antl-franqulsto.-. era uma gran-de coligação, capaz de organl*
tar e levar a cabo vitoriara-
mente a luta contra o regime de
I* anco e a Falange, pela acmu-
,:...!. e pela República.

Ao dar ts'e paato. prccedloo
ptla aulo-df oluçlo da Junla
í?UD*cma c*e ünl»o Nacional, o
Partida Comunt»ta da ».¦•-•:»
mestra >.:ma vet msls fia dtel-
dlda vontadt de cAn poupar te
forçai a fim de raaU^ar a rnlAo
tle Iodas a* ftreas rcpubllcanai
antl-Iatcifia». .

O Comitê Central do Partido
Comunísla da Espanha e con*
gratula por poder anunciar a
todo o :-. ¦ s > poro, a emigração
e A oplnlio dtm~: Atlca Inter*
ntcljntl as!* Importante acon*
tectmerto, que significa um
graríe passo pa"a a consecuçAo
da unidade e liberar a Erpanha
da -tirania franquüta".

TEATRO
CARTAZ

FENJX — -A mulher tem
pecado", com O» Comediantes.

RIVAL — "Chíca Boa", pe-ia Companhia Doa-Cazarré.

As vitorias do Exército Vermelho...
ICONCLUSAO DA 3.* PAG.)

setembro do mesmo ano o "AH-
RIBA" prometia crônicas d»
Moscou de seu correspondente.
Franco pensava que. com Hltler
em Mosoou, ele estrrla seguro
no "Parao". Quando Hltler 101
rechaçado das cercanias de Mo*-
cou e derroiado sobre a neve da»
esiradas. Franco ceneçou a va-
cllor no "Pardo"

Naturalmei te as derrotas hi-
tlcrlsitu Influíram sobro o teu
vassalo iranqulstu. O vossaio qu.
em 1940 trabalhava com Rosem-
nem num protocolo para a en-
t.ada da Espinha na guerra *
discutia em sua corresponaenci»
com Hltler o ataque a Grlbraltar
IA cm 1943 retirava Serrano Su-
der, o mais oaracterlzario a::cn-
re alemüo. e ensMava suas prl-
mclras carantonhas para os alia-

"tons IRA

Wàl

OS COMEDIANTES apcesentam
A MAIOR SENSAÇÃO OO TEATPO B(?AÍ,IUEI^C

Vi mULHES^PECRDO

Lo
•ií1.

OS /v*Ti./"OiV rtOOlfiGUe^f

- HOJE, AS 21 HORAS —x— ULTIMO DIA
©IA 7 DB MARÇO, "AVANT • PREMIÊRE" DB

ERA UMA VEZ UM PRESO
do J. ANOU1X.H —-—x  DIA 8, ESTRÉIA

t-

LABORATÓRIOS
SILVA ARAUJO-ROUSSEL s/\

AVISO
ParHcIpnmoa « c'aa8e mérllcn o aos nosso» «Montas a aml-

goa em Bcrul que a Sede Social dealé» Laíiorulóríoa, à
Avenida Beira-Mnr, n.« 262, Flllnl â Kut* I.' de Marco,
n.° 4 e FÃbricn, .1 Hua Ana Ncry, n.» 1.368, ecrüo fechado»
nt> período compreendido entro 3 e 24 dc Março d«- 1916,

r«rn a concessão de ferina coletivas aoa nossos runciotiári s.
Permanecerá, entrelaiilo, na F lia', â Rua l.° de Março,
»..• 4, um plantão para atender o* pedidos de amostra»
do. .chores médicos. - DIRET0RU

* l

dos. Franco nfto entrou oilclal-
i.cnte na gueira ao lado de HI*

Uer. nfio porque o caudilho re-
aistlsse ao Fuehrer. mas ponuto Fuehrer rôra esmagado em
Sr..II:;.::.,.;,] ''oram as vitória»
do Exercito Vermelho que obru
saram Franco a desmascarar
»ua política, a renunciar aos «eu.»
conhos de pequeno conquistador
Tsto despertou no povo espanhol
ti vontaae conseqüente de livrar
se de Franco.

A luta de guerrilhas começa a.
aScuIrlr na íwpanha uma forma
órianiM cm 1944. Não (oi porri.-;... h' que a ofensiva do
Exército Vermelho Jft decidiu ao
tlm de Hi.ler s compilei a ri-
tuaçao de Franco. Em 1911 co-
tneçam a se cons.ttuir tederaçoes
dc unidades guerrilheiras. Co-
niicccmos os grupos da Cutalu-
nha c os combates fcroiic» do»
Plnneus. Nascem os exércitos pa-
trlôtlcos dc Andaluzia e Extre-
madura, os de Leão. Santande<*
o Asturlas, os dc Oallola e dn
pais Basco, os do cuntro, na ca-
pitai - Madri.

Em 1945, cada passo dos sol-
dados russos para Beitn reper-
cute nas longínquos montanhas
espanholas onde teve Inicio uma
luta decidida c corajosa. As ar-
mas soviéticas levaram a llber-
dade a diversos povos da Europa.
Influíram na libertação de todos.
Determinam ao povo espanhol o
auge de sua luta.

No peito dos patriotas espa-
nhóls llgura a medalha da toma-
da de Berlim. Mas esta vitória,
de que o Exército Vermelho foi
o fator decisivo, tra» consigo fa-
talmente a derrota dc Franco.
Se Franoo manobra e se c.mui-
tia cm Madri é porque a ban-
delra soviética ondetiu sobre
Berlim. Se a Falange esconde a
camisa azul. é porque o Exército
Vermelho colocou diante da Jus-
riça as oamlsas pardas. O mundo
Inteiro sabe disso e o festeja
alegremente. E é Isto que temem
tas fascistas perambulantes ainda
existentes e açoitados no poder
sob a boina do caudilho.

O Exército Vermelho foi o prl-
melro soldado da batalha antl-
fascista, o prlnolpal construtor
da vitória e é a prlnolpal sen-
tlnela da paz. A Unlüo Sovlétl-
ca repele o fascista *''ranco em
nome aa paz. Em nome da Jus-
tlca, a União Soviética jamais
reconneceu o usurpador do po-
der na Espaniia. E cm nome do
liberdade do povo espanhol, a
Unifio Soviética tez e fará tudo
que estiver em suas mãos para
que Pranco ocupo seu lugar no
panieon do fascismo e a Espa-
nha democrAtlco, o seu entre os
demais povos livres do mundo.

Manifesto dos ama rie Suin
Ha Hutmmm 4* MMM, n* t» . ... ,asmom a* ti.imi.it. m •& temer,».» de lavmdsre» tiiri|eo>ie «» aulortdatJe»

paiiluiui (IcnuritiaDilo ai investi da» tu l.-.iiun.li.a
! o». | pleiteando nwlhurn comliçott de lida *»V
m%4HAm 44 tvit» tt»» U**m »»»( m-tr% dHit

f»4.% m<t*êm **¦»**»,!« («Ha.;»*
mAtmim mm it bHMMw
immt- tm ttmitttmf*»: e«m*«
ini*** a i.4i«i -4»i» éS ^^ti*.*.*
tmtt o «-u**!**- # « ii4» ihi-ttmv* tm praj 4* tMm» ft,
f^tam tm u*i*:na 4*m*m t*
tttoam

tlA tmtm tUtê- u m**nê tt-
tüUut t*mi*ant*aã ntmtmtftm
om* ttmi*4 «íié^jü-íiu o
t-4.jr.ua;í..j cm q.c tamam a
r-.»u ittrat t»;it»4nt ma **n*a
«lia AS omAf ém **nu*if im-
4*1* 4* itiii* J4*u ae iiv*tri«'.«»» i
i-^a-z.^ om tètmttm »U te teu*
mm m* la.nt o teu jneiei»»
C*»«* * |rt»i!4r*« d* »sít* pU«.:> Csmin» d if>*<i«|« tnm a,*tt
stta aiaw#{»*t* Cm,.i% a »v»u

t%m a Bnümi taa motut-atttto) * .** *».. itavinun «re a»r»*»»?a,
i,V'«r..*-4ir-i wtt a puta ttm m
Htfvuiilcit {,„tn %* |44«.íí#<Aí-*¦ívMj «.-ot tatetm pela mpu ~-
ru*m ttiuâti** tmau»» tw
t*«»í« tíe HHll tV4(9tl4er.rf»
de quttn dt diitíir» tm miut*. i*
m;-;.«-•<.»r a mmtltm* 4* ¦*"•*
de u*.:«»ji. pétntipui-mmi» |fõ»
ra. reta a *p'u»ift'.*s*u do rar»
natal,

temit ltii»»d« *m »!« t petas
pf*m',t<s*mt. k «m * tj-nu tft
itwnítwi.it!.* 4* \ut 1 n cv
mmm* 44 HtMiS fUtitm t*mt-
lai tu»» tiurttttf. » «umi 4,úrt
tm ti» BM,»».!»**»» dlrtittla «a tn-
tn Wtste* ti» m .nu i|>:» e» ot«n.

Cmn*t*m par tsitwr as duras

*^ÊW*^*^tam B^amt*a»*mtsaBBmtBS'r'- ,

///ié/n/r-i
Stji (orti, cotnbaltrids
< FALTA DE APniTE, •
KtUAASTtNlA. i D.S0*
NU. « F/ilTA OE ME.MÚ*
RIA. o ESGOTAMEKTO. •
ANEMIA, tom nVNAMO*
C:N0L. p,Bí t A VIDA DO
CtrXfli.0. A ViDA 00S
MÚSCULOS. A VIDA
DO COKPOI

»*am\We**^â*M^*»ÍÈAMá.^ '¦'''S-m\TIK^amaw \Wm3r • Hwi^^P^PtW

CthtewifL
fROGRAMA NO CENTRO

CAPITnI.IO — lietenho». tff
mediai, joraalt, t-ariedarJea

CINBAC — Jornal» d» ajuer-a.
filme» curto», comédiat, de»
tenbot.

Cül.OMIAL, — "Almaa »m
flflr*' e "Rola tatidlca".

O. ri i-i:>• _ -o cam do dia*
tnante atai" « 'Ot crlrcet do
dr. Vernon",

ELimitAlio — "Bsiiota d»
dol» marido*''.

FI.OHIA;,!. _. "Fumaça de ei»
garro* e "Onde etti e»»a
mulbert''.

IDEAL. — "Ctarlna", com Ta*
lulnh Bankead a WllIUm
lylhe.

IMFfiRIO — "O ponteiro da
eaudado", com Judy Gar-
land e Robort Walker.

IIIIS — -Naace o amor" .. "Ca-
ra» falsa»".

METItO — "O retrato de Do-
rlan Orar", com Qeorgo San-
der» e Hurdo Ilartfleld.

MET!loPOL,E — "Amigo» da
onça" o "Conquistando a
nniqua".

MEM DE 8A — "Perdidos num
batom", com Bud Abbott e Lou

Costello,
01 EON - "Um dia voltarei"

e "Lagrimas o sorrisos'*.
PAl.AClo — "Melodra do

amor", com Ann Shcrldnn o
Denl» Morgan.

PARISIENSE - "A morto de
uma lluslo", com Arluro de
Cordova e Dorolhy Lamour.

PATHÉ — "Mr. Fnimanuel'*,
com Follx Aylmer

PLA7.A — "A porta dc ouro",
com Chprlp* Doyer „ Pau-
letto Godard.

POPUI.AH -- "A sombra do
passado'' o "Ilustro Incdgnl-
to".

PRIMOR — "Um punhado de
bravos'* « "Graças á minha
boa estrola".

REPCBLICA — "O Falcão em
8flo Francisco", com Tom
Conway.

RRX — «Rival eubllme" e"Garota do oeste".
S. CARLOS — "Or, filhos man-

dam" e "Os mistérios do ma-
dama Beatrlce".

S. JOSÉ — " Opreço da fell-
cldado'', com Rosallnd Ru«-
sell.

VIT6RIA — "Segura esta mu-
lher", com Grand» Otelo,
Marlon e Mesqultinha.

ALFA — Fechaao.
NOS BAIRROS

AMtSRICA — "Casa de boné-
cas".

AMERICANO — "Ciarlna".
ASTóRIa — «A porta de ou-

ro".

E NOS BAIRROS
EDSON — "PaUío falar •"Uaripota aleKr•,•.
E8TACI0 DE 8A — «O» ear*
ra*ro» ,»mt..'-n morrera" •"Bandido fronteiriço»".
FLORESTA — "Almat indo-

mávelt" o "Noiva» a vare-
»o".

FLUM1NENSB — "Heary na
ra». da milmla*' e "A con-

- qulsla da Tun'ela",
GRAJAn — "Romance do» »*•

te maree" » "Cars* fal»a«"
miANABARA — "MAsIca pa-

ra milhões''.
INHAÚMA — "Ora parecido

fatal" e "Sobra um cadft-
?er". •

IHA.IA — "Nosso bsreo. no*-
«n alma" • "Traidor Inter
no".

IPANEMA — "Um dia volta-
rei" e "Lágrimas o lorriaoa"

JARDIM — "Cow-boy apalxo-
n'do"' e "Ê» um felliardo"

ARACANX — "A bosta de Rar
I m" o "Doce lembrança»*.

MADUREIRA — "Romance
do» seto marea" e "Vereda
tolltftrla".

l ASCOTE — "Os tros mo»-
nuotolro»".

METROS COPACABANA E TI-
JUCÁ — "Sabotadora ro-
manllca'*.

MEIER — "O goal da vllA-
ria" e "O monstro sinistro"

MODELO — "Nnvlo negrelro"
MODERNO — "Almas Indoma

vels" e "Dore lemlirança'*
NATAL — "Aloha. Ilha do*

encantos" ,, "O V acusador".
OLINDA — "A porta de ouro".
ORIBNTE — "Explosivo*' »

"Luva perdida".
P/RAISO — "Pan-Amorlcana"

e "A volta do vampiro"
PARA TODOs — "Grando ho
mona" o "Espirito naval".

4m- A* mm*m*.K *j#» ru»t.ia «
mm» t*«*»io .. aua taie.i., ti.j

tMOiuej» «e i*t'ti » B|Bm tifni.a*». ploMiu trW'B4eWÚ*aU
JísttV, ttt roítmiítói* it**»«fer4**ü itii.^1* a {4i««4j wevio *j,.-?* tt*.t*m* ta um tmto $»

tn tm *-s«-4f ii.»i* ,:c.,;, a»t.'»i í»» mW eta natt.t.'» a* at*
WU Ott**. .;««*» «..Mc(»..*
I«retj«ti| (WtnttjAQ pttmtita. .,
«tm matai,! -,.VJOt..;tt4. 

f»^» ,
«jíurtn t í,::m.., *m pt*m*t lem
•jtí* *ti e*st*a4n tm A'\tAr, e qat
m o-mi;* a wtfc» íaíii ij'-»»;* a
,e. uw*« o» ttt**. 4* ettatm am.
.ttmftm HA ftil» oratf.f» a*
s^iíüeiu-j* mmtt*, t*in***t»»,
ra, i^-.;u'»f » ii*-.'.»f.» tmt
Miubs» tmia pa« itttta e*
mmtivtm. m tbaatmtv ptmlmtiriss? =r e mu <t..uxjt a au»
tet-tíiaçíj • a «aait pran ***-.*..
tel C-j*t.rtr, tríito, a 1 *t»4. taew-tat
Mt*»» MtllB ttlll » 'rt.r-r' « - 1
ria .*'* aa latira» »grT*elat et»
mtiim. rtitütai» t» •»».• r:.:. to-
Umn o produu que a» t^. »¦
Um* Ato tm irora i* ubu» ta.

t:n *» IntrtmniiAiVia. asto'4*.
farnertiiwt» e granut pr«4|4tir
lano» roraia «-.-r4rr. ,-.».- o rae
Utor oa* ,. .:.f:¦.*• o tjue ihea 4 >
bra Btal ....-,» para „.,«.¦ cm at
«tule» At .'.I.i'.»» «rtt-p;* ertt
rem na ricrUa dr» *-.:> -rtu».-»
e ;«-:•> o taxrpt.ntta toma um
cancro

Frlt* «tu m-rod-xao {Matara
* tratar da qutttao tu itrrvtvii
tm que J*e imrnon n ftlrtoártia
de Suiivarta. Cada fanilllt adtrtii.
ttu ttm lote. para tn»-i 1 » -,-. *
trrtentoa crittelroa • reta ttt «
:»•-!¦. rerta e outr* n.rt;vj-f.
mrrttot, ileando tudo taiortVada
:¦¦¦-'¦* ou «tiuie em ' * nll cm*
:<-:ii>. As Mrraa para ea -.-.'-•*
¦'-«ri., arrendadas, aob roriir»')
bate it *rt*tenu» a q'i«if*>-c.tu.«'.".!.-«•:»,! a r.«'- ¦:» de't«a <mi
littuda naa fatertdas do» sr» Aa.
tanto Fanrho de Souaa t-":» •
Ai.ro:.:.. Tomai da «TMIra. a *-*•.

Homenagem aos
constituintes
fluminenses

Pr *s-.r.,.í :••> pelo Pat.ido Co*
munuta do Brasil, natuar-ac-â
amanha, dia J». is 30 rtcraa 00
Teatro Vlunlctpal dt Niterói, um
gran-ie íciUval artístico em ho-
menagrm sot ooastltulntea ilo-
mlnensca e no qual tornario par-te vários artistas do nosao"broadcastlng". C« convl!» para
o festival poderio ser encontra-
do» i rua &Co Clemente, 58 e i
rua Barão de Amazonas. 3.-7.

,#* 4%

, POLVILHO
ANTISSÉPTICO
r, . GRANADO

^StwV*

t-m m »*4i»e*»»t
Ut* «tttii *i»«M «1 rtl«»a4ai.
o r**ta. a tarefa »* mo •*.•$#
dt ftt>i# «Huetr»»* t*'A ****-*«,,
t-tA» r»<4 *'.. 1*4-. te j, »etlOllai»
io tat» t nitamáti-Am &w*
at pt^tta», om «•«•iiia»*. «.icio l**l* *t**e*r tcintvitiVaHl mtamptmma tetra* pu* mwmr
aat »rr* ie»»» o* ftutat) a, U**4^.»*. »»¦ Uu*. 4**m imtnm, taxam,
mo 4» urrtft w Içuil . * d» ti,*
frtiam. nia famn !»*..¦. «1 < . .-^
JBWljWI m hmajf* atma te m*tmutnm aitteimenit item -»-^.

'•"- .-,« ;-..'.»,» H4*»!.ii»2»-» »n<.e
i-t.ll» ut t* ,.rkí».. n ^m mtmttem mm»mr ifBlgfii tm
mttm mitxtm * »a*^i>«a, »V<tn
Uift* par» 0 »ea »«i («rr»», »»
*a»»»>iati l»rn'i!** »#»i,t. »»tra|M
i fatrie Pe» tm* «,% ..¦*• .*»»
irltindiram 4» »n ierr»* » tos*.
womtumm a tói«R»ttVar b*í*i
a pn».>xi<v a as-neniar, t du-
pütar aa "¦ t »;».*• 4* «a.*real* a
altertio AmUn - fiimm elta -
%nA&* ttirrarttm irnnnH «
radri** dt rida. heitn» m»t» ttt-
rihriia pira rompitr mtrrad»

fia» l«*r» o rwtftVi»» doiiieastlee.wílli^r UMmit, para <* mim.
tllmerttaçío aadia. rtvjpaa e <*»!•
radea X te te prsirr*-i*»j»« dt m».
neir» temíüiart-e pelo Pratil afA.
ra. era o Br»»ll inieira ttm tu.
rrara. A» Inddttrtaii. d'.i:<«>rvdo d»
um ampla m"i»ti» tatàgnOi fie».
4*»nam • iiimtmtiiiariai» n enas*
po fw mnv* mwirrnt»*, r«n iita*
qutninVi aa alotixe do irabalria»
dor ru.-»:.

Por fim. o derumenttt «rsaa aI&trada de r«rro uto Paulo»• ¦¦¦¦'•t* de t4*r um <t.-.ia...:. »n
pmtemo ia reglio tom ot tra.
te* ettorMtt*». <!-4r eobr». ain»)
de irrtir pte-tmamente ao pata».
ra. Depoit tíe umuttrurmn aritit-tí-u da r*ar»itda Partie Al*
Ia. «aotri 3 SOO alqueire*, doa tsual»
íptíiat J» t ;!':>i•.- toa-.ti pro*va da «ii:';.;i» de tailluiuuo»
Jun*o ao» grandrs rtnirt»*. o»
campor.i»f» r«*umem taitm tua»
prtnctpaU rtítlndlfaçtV»: arreri.
dtmrnio de mal» i«tt** ptra eut*
tiro eaa tWnhaoç.*. de Sainanat
rrr.rjta.i-» doa roniralot )i fei*
tot: dr*ocupaçáo doa lerrríina.
que 4xupara, wsmenie no cato daduporeta de nora» terraa e d»
meio» 4**womleo» para a mudei*
ça; direito de tt^rufer^meia it'«"ti atual» coniratot a outro»
fi.1 ndclro» drs rlrtnhançta.
desde que ot mesmot oa rtspet*
lera e cumpram: por fim. que oa
proprtftirto» façam emprf»'lrai»
para mudanças, que terio tal*
dado* de acordo com o prazo •
as condtçtVs troa flm^rera.

T.l tt o raartlfesto dirigido pe-Iot campenere» do Palrlinonlo
de Sulnana aa auloridadea d»
Olímpia, um documenta rt» ihtlrjrir.-.i,„..rt.,ri,» pera o estudo do
problema da terra, t.: •.-.:.-....
do-se para a de'e», d» niM rei-
vindleaçoea tm^llatai. o* lavra*
dorra de Sulnana demonstrrira
tot trabalhadores das lavouraa
de todo o Brasil que tom ente
unidos e orgnnlrados em suit ij.
gos. associações e slndtVattot 1
que poderão conquistar melhortt
condlçfle» de vida, defcndcn-Jo-ai
das investidas dos litiTundlirloi

EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO PELA LOTERIA

FEDERAL DE 27 DE FEVEREIRO DE 10 Iti

2*)1*) Prêmio Loteria, Federal
9.533

Plnnee "B". "C • "D"

19.533
29.533
39.533
49.533
59.533

LOTERIA FEMERAL
22.581

PLANO UNIVERSAL "H"

581.533
681.533
781.533
881.533
981.533

PRÓXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-Á EM 37
M.\lu;o DE 1040 TELA LOTERIA FEDERAI,

DE

MATRIZ SUCURSAL:
AV. RANGEL PESTANA irKM» AV. RIO BRANCO 108*2*

Caixa Postnl 2.000
SAO PAULO

f\inc 42-H.170
RIO DE JANEIRO

PEÇAM PROSPECTOS DE SEU FORMIDÁVEL
PLANO UNIVERSAL "Jl"

0 JUDEU E SUA CULTURA

IneiEiA
,*vico»loo*

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

ALEXANDRE
*~ai denpurecer e

^SJ EVITA-OS SEM TINGIR

iCONCLÜSAO DA 3.» PAG)
nfio é somente uma possibilidade histórica, nfto
é só uma concepçfio nío-Marxlsta, ma» um ob-
letivo aterrador, mesmo se realizável I

Devia haver um reconhecimento realista da
que um homem é o que ele é, de que ele nfto pode
e nfto deveria tentar fugir de si mesmo e de umn
Identificação ativa com o seu povo. Se o nome
de um homem 6 Mao Tsc-Tung — alem dc ser
comunista ele tambem é chinês. Sc o nome de um
homem 6 Ben Davls - além de ser americano
e um comunista, ele é tambem um negro. E so
o nome de um homem é Joseph North — alem de
ser um americano, e um comunista, cie tombem
6 um Judeu I

Talvez a mais Importante de todas as ques-
toes para os Judeus adultos é a das crianças
Judias. Junto com todas as outras crianças elas
sfto as esperanças do mundo. Todo o esforço
deve ser feito para que elas cresçam sem aque-
Ias terríveis mutllnções dc seu pslqulsmo que a
maioria dos Judeus da nossa sociedade sofreu cm
criança porque eram Judeus. Os pais Judeus de-
vem demonstrar sabedoria e multo cuidado na
proteçfio de seus fllho3 centro os efeitos emoclo-
nals do nntl-semltismo, mas eles tambem de-
vem ter conhecimento da vldn Judaica. Como po-
dem auxiliar seus filhos se continuam ignoran-
tes em assuntos tfio vitais?

Como é possível que us crianças Judios crês-
çam sem conflito emocionai num ambiente quo
6 pouco amistoso para os Judeus quando nfio
abertamente hostil? Isto força nelas o reconheci-
mento de seu Judaísmo por meios pouco menes
que violentos. A criança sensível, a nfio ser que

seus pais a possam ajudar nesta espécie de crt-
se, fica checada e é al que a raiva cega, a de-
Bllusfto, a amargura da Injustiça dilacera a da-
Ucodo mente da criança e deixa marcas Indeléveis
sobre cia.

Crianças, atormentados por experiência»
anti-semitas, vêm a *eus pais e perguntam:
"Que * um Judeu, mamãe?'' Por quo Jogam pe-
dras em mim porque sou Judeu, papal"? "Por que
me chamam de assassino de Cristo"? "Os Ju-
deus sfto todos perversos"? "Os Judeus sfto cn-
vardes"? E uma centena de outras perguntas. A
tragédia de uma tal sltunçfio tanto para os pais
Judeus Inteligentes como para a criança é emo.
clonantemente descrita no artigo de Joseph Nortt
"Um Judeu olha para a América" (New Masses'1
16 de Janeiro).

Q'innt<os pais Judeus sfto competentes paro
responder a seus filhos com conhecimento. Infor-
inativamente, claramente, com segurança e sem
confundir mais ainda sua mente perturbado*
Nenhum pai Judeu tem o privilegio moral de
continuar cego a esta responsabilidade. Só o co-
nheclmento dos problemas, da cultura e da hls-
torta Judaicas pode ajudar as crianças cuja se»-
slbllldade foi tâo gravemente ferida para resta.i-
rar sua confiança própria e dignidade humana
na grandeza de seu povo. (li. Isto encoraja **
chauvinismo? De maneira alguma! Pode-i;e amar
seu próprio povo sem cegueira, sem arrogância.
O conhecimento e a cultura, mesmo a cultura
Juaaica aumentam a vlsfto, aprofundam a com-
preensfto, dfio calor humano ao coração. O ardor
á família nfio dlinlnue o amor á p.arla; o air,. r
no povo só conduz ao amor a tod'» a humatil-
dade.

NA CASA DO CARPINTEIRO, 0 CAFÉ PRE DUETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO BANQUEIRO 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO..*

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133"BAILE DAS ATRIZES" Pela Radio Haci Ondas curtas e OB
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FOLIÃO SO E FOLIÃO COM UMA FANTASIA DA EXPOSIÇÃO
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ft

m povo
imte. dwefifâ.

f. I

f *'

. ff ar«i»i«Uüu noa» iwuêfaj- m
tuíiaíiaa j Utüa da rrt-a'<.u* a
d.*M tajaf^f* ,r*™' e******
ç_e__**¦* t»*"!*'*'!*'1'*F»*I £**a«P^.pi»M«e*r 9 ÍPSi^^^^ftPelw^
flimüM-Hte. pji44i |#IM MKtaii*
|4«<<i ««ott/ie cm» (• it-it« pura• d tt-.* atu !•*;¦*» ria taima*.
ta mato «i4 fun. o lajt ««,,
teta 6M1. « «íe rurar «w f*nu*i* tt*
Cia, 

#*s»4a primiUdo ua*** o
*M# • lt#k,

I iwtmtsmürvtmm a iddaa a* k*í».
tftm tttiwtn* rítruiífcín mm
»m fe-dfftíta m (DRftiea * tv*'.*»
ftYtfr ,•*»'*» rp» r<Ml«w*m. TtM*
f»>'if*|Mt*t<*t',.*,a tm* **• np«
oa a -Haunta- » -Orto.",

trtrwt • i" »¦ 11... ro*.
1 t (,,*> | t *a--a*a--aBaB«*»»-«'a--»>aa----*^^

O a-atw OMaUM Ptai-tiuí,
tUtttett, hoje, At II haraa, «m
lut **«,*'• Mau A avenida (trata
iit4ft.rt.-t. 

tm, r»s«|ttne| aw rr«*nla<
a» «r"»Mtr«*Br« a aa* nm c«-»m*

fu íítf.fo» (tt rtdsçio, «ha* eea*
ufa m |*»m»ti.'*a filo o ent*.
fo d* té'* ttt a ornamentação
*l*-i*j,ra tta *m • .tia te mvmtj,
iturtfua ao cotio amitieo do ca*
nepaftt «wia Co»r-ib.

« -i. . \. M» Wl f 11. «.
I» tt, (' *lm »»!***, d* AMAruçaa Alta*

tto, d» t>ít»»f!am*ni» Nifí^m»!
•' te- A avenida João i.utt
Altn n* SM. na Urta pina re-a*
l.»»df.a 3 mtetriumrniJU hailr*
rvmt-sífeNWrt, rm dia* 3 3 a 4
d*1 matea. O r cinto fa! rlramen*
tr «nrmrriad» • oi fo! ott nâo
tr ao um tn*e»ma de d-«ranço,
pott, a* onwa! aa romratidu
r», r»-*?ia um minuto tique-r.
H-.veiA ainda um fwrfrllo tant*
rode bar.

•
BiVM. tXr.WTTI. PU A ASJIASCO DO BRASIL ——

O fRO-Ts»**» e*tn maraUtro ds
ftntaval da Vllòtl* ter* enter*
tado eom uma grande tc.% ln-
t- "ti a f *.¦••¦»•;*.. na próxima dia
> -íe março, domínio de cama*
vai. Pai4 ' .r* a furtada p«*»j*a1> tr A vontade foi controlada
Hti ficrte ta «rqtmua tj-ue. noa
rr •dn» Jirdlni t «úiVa do Hi^h*
Ufe Ct!it>,. nio da-fi um mfmrn-
to de fe!»! aoa p*t»ur«ln« forra.oi tôcia» da AAnn. Monpt*ri .»•! .ri da rja- ft*¦•,!• •»». terão
tner<-«rej f»m a ca* tetra aoetetl t.
a" d-t.|j* dr»rjir.*m, (Mderilo re-
tis ir d» aede. com antecedência,
ati dai c ¦ ¦.<.:-.-• para p<*aasaa de
ivra rrl-içó*-*. Traja de pa»*e*orm f.nt.rdr. Ai dança: teiAo tnl-
cio As Meio hortu.

«irro r.irti-i'.

GRITO DOS !fl»>
Eseâ.-» i ndo eno.-mementa pro*¦ru-s-te*. te»* convlies pira o baile

_S»lOjiaK».dea ao_r|u» •»-* nsa-
ItrWono tia l.<> de março, noa
ralíe* ,o teatro Cartel Oomea.
t»S S330 hons at* alta madru-
Itada, O recinto apresentará es-
ir-: .tiW dreoracio e maravilho-
n* tfeüos de tua. O traje eett-
R.do •!.:A- fantasia de luxo ou
tra-e a risor, sendo permitido o
branco.

•
' ' ' :--i DOS ALIADOS ——

Os fo'!6ea de Campo Grande
e*túo de paragens. E' que o Clu-
!.< dos Aliados, tradicional a-rre-
mlnçSo local, fará realizar em
I ui ralou 4 grandiosos bailes,
nns dias de carnaval. As danças
terfto movimentadas por duas la-
musas orqurst.as. Para estas fes-
ta* recebemos um atendo» per-manente.

• •
CORDÃO DA BOLA PRETA

MaU um monumental baile será
rraludo hoje quinta-feira nos
laeoes do Cordf-o >i . Bola Preta.
O grandioso arrasta-pé é pro-mrWdt, pelos Aspirantes, em ho-
ncr.agcm aos veteranos do Cor-
dão.

AO CIDA-HOMENAGEM
DAO SAMBA

A Escola dc Samba Unidos da"C-ipc'.-t" hotmennBca & hoje, o
Cdadrio Samba de 48, Edcn St!-
vo. o popular Caxlni, titulo con-
qulstndo cm recente concurso pa-troclnnrio pcloi nosros confrades
da "Folha Carioca", em combina-
cf<o còm a União das Escolas de
Seimbi. Assim é oue na sede so-
ciai da tradicional entidade car-
nrivalrsca, será realizada uma
giandiosa noite dançante.

•
TENENTES DO DIABO 

Nos salões dos Tenentes do
Diabo. & ma VUconde de Maran-
guupe ser&o realizados nas nol-
te¦ dc cnmival, quatro monu-
mentais bnMcs a fantasia. Estas
festas estâo provocando notAvel
cntiisiBsmi entre os associados e
ns suei - fâmulos. As danças se-
ríio animadas por duas afinadas
orquestras. An.anhA. ás 13 horas,
na sede dos "baetas", será ofe-

O (Hturama da f«!fí« ,*•>«»..•»wu ptio omfw no* mnniM***•'•-** «*l «|l»»W» í.a.|!*ai fifiídaa * Falta, M r«A datiruiha*
Bwrti» nmmwa, a m dirtttMla
prt».»»*-.im*!* o «ttrtíi-.. ttmtwodo am atiiettef. **»ttiat>*,a tttaa.
li o tnaniiMm HÜm tm dia* 1> « • • : •: WÕM tiú hMDttOM, * ru* tvre; i. o am-bírr-ie itttut*i%to dlma immo
ai.-airá pet rerto «frand* -. ¦.•un-,
te - * : •-,,:<•.¦ k a >_.;;:.% do"Mérarâo Aiul* eemiraiou uma•*•,-:•.;ê A altura du IncMaj¦íj Ctrupa dat. |ar}rft»*r4mi**». aa.latiita poli, 4t*.t* já. a*i«?»iu.*»du
O **!!<» de «ua frM*

l-.l '•! I IMI Ml, r,,«A O. m '• \'. m DA IXIAO DAH
HOOUI tite MA Mil A ——

Arii«o I • - f>* aftvdu r.-.» or«ta..i!t»iii*t.t.> a» BeotU dl ."-»:n-
aa náo :> •'-:%, ». -,:r;i..i: „,
mui eftmtíi* no r»;ni*ai. portxa,s!A,, ,; « p;r»;|!M ctwn taito»mtT.niro, „, ;,.,;,;,. » muarrae. um eom ranfiaa ronduimi»»
a mio. *n*n qu» náo «ata de no».aat fina td-«**a a. aeja t mptt umcarnaval dfrrml» du inutatealat.iiaitf» ou ranehaa

AMífo J* - ¦•>•,.*,, rs feartiiutrurr tm tm* «rn-edat MIVlMId* PAHTAl, E CARAMAS'.
CHoKB. »«í»dr> nu» rtutntV» »*»»»>•
arniaifín «nreda* IlISTAItlCCfl
náo drium de anr'rtmlar um«njun!., de BAIANAS. p«ra náiPHdr-mer. a n*M,t4 ríir.dttio d»toCOWJa DE BAá BA.

ArUso 3* — Para que o eon-eurw i^nti» a meereHo dnuqur.
fita a Dirriart* da Uníto d»t li*-caia* de Samoa, ro-m a otwita-cs-, d* euuiiKl* cm ari!|w <H. ti
« «A dar i.-*:..:-i

Dji a ajtjju M: A ty,».*..-, dlUntio. loieriutá o conrurao tmIntütulo» do DUt-lto Prrders!In«U'.ul« Níflon»! «Jc Moalca. Ei*co!» Nareonal d» Belu Arte*»Caaa dai Aülutai e Sociedid.-Bra*!'.e|f» de Brlai Arte», piraque cada um Indique ,•¦; .;. ,*
'tua mírnlrraa. a ftm d» rciv*U!u*rrm a COMISSÃO JULOA*
DORA.-.'¦...'. M ~ Aa <¦•••'•'•»« terâi
dlrtiio a uma conta dfeie» m»*>*5ff-m-rrid!» á COMISSÃO JUtVfiADORA e. Mrâo para a marca--.'. i de nontoa por quealtoa. o»
quali n*o podem exceder de 10
por oueMto.

ArU«o d.» — E* dem du Es-cclaa. enrlir á Diretoria da Dn'io.oa rtlatdrlOa de m:<-<iuj por*'» <
e umbu que aeráo cantados em I
roncunoi. -. fim de ou- e»tr. ifsea enlret-a á »***0?.!MisaAO
JULOADORA. tx»Sa (3 dtu an-tea do sábado de carnaval, nomA-timo, para facilitar o Julga-

ArtTío 7.» — V obrittaçío da»Escolrs, ao entrarem em cor.eur-
•o. ter um ou mais IVretores.luntamente eom os da Unláo afm de nre-tanm t»clareciment»e)s
á COMISSÃO.

Artigo 8.» — De acordo com o
Artlto 43 dos Estatutos, serác re-conhecidos pela Unido, os serruln-
tei Instrumentais: VIolSo. cava-oulnho. pandflro. tamborim, mr*
do, cuíca, réco-ríco, tarol e ca*
baçrs.

Artigo B.° — De acordo com o
ártico 43 dos Eitatutos. será des-
clavilflenda a E-cola que apre-
sentar Instrumentos de sopro.

I Único — E' dever dos com-
posltorrs das Escolu ou quemresponder pela 2 • parte dos ram-
bas. nfio Improvisar, trazendo a
letra comoleta.

Artigo 10.° — Com êite rrgu-
lamento e uara bon ordem do
desfie, ficam a» Escolas na obrl-"acHo de respeitar o horário oue
lhes couber por sorteio, sendo
desclassltlcedas as qu e nfio cum-
prlr-m o presente rrtl<*eo.

I Único — Para o bom nrda-
mento dn concurso, o S-. P*«»-
sldeeite da Unlfio, 'ancerá mfto
do» demais Diretores ou de eler
mentos das Esco'as, especialmente
crcdrnc'ados pelas mesmas.

Artlto II.0 — Com o desenvol-
vlmento das Escolas, e para me-
lhor ordem de Jul-tamrnto no
crrnnval, serfto aument»dos os
seguintes ouesltos: . Indumenta-
ria (fantasia de contanto), co-
mlrsfio di frente, fantasia de
mestre de rala, porta-bandeira e
UumlnacAo dos p-est!tos, os ouals
serfio Jul^ndos com os se-mlntcs
nue-ltos Já existentes: Samba,
Harmonia, Bateria, Bandeira e
Enredo.

Artlto 13.° — Para que as Es-
colra desenvolvam mrlhor os seus
prestltos carnavalescos, sfio dls-
putados os ouesltos de acfirdo
cola» desenvolvam melhor os seus
tendo todos o mesmo valor.

Artigo 13.° — Após o término
do concurso, a COMISSÃO JUL-
Samba, os mapas com o veredl-

tum tts Eaealu rWfldlWML aqual #*rá ttMMMO na wmammt«»f*l to íraíww»» «eni no dl» **.
¦Wal», pela tmpr»«M.

da ifítiát» Oa at du «teol&i daMWi aatm t» tttMimti juaórr »«'W» *»(* !,• ...h.*-..'.,, m aattmamto (..j*!vi*. tiuptoitaf, tmat to
COBÕOM vt tnttrm ««JMrar, a i ¦ . nm dtmttttteer eui»to rajpritjrj o ptwtma i*kuí»>
Oarfltó.

A;- ..a-'., (Mia QfiQiaAo Dti|,lt!*n*a em aatvimttWU Ml] r«iiaoLdinAita. rtâUuda a ft de f<-**-rei/«a
J. ( M \/ »ss. p-tts-dM,!,

Vendem i cerveja
abaixo da tabela

L't« .' ¦-**-, ItitW. í«la«.!.!« tu.)
Caiiu. tt»\*4a 4o Riu, • ,, *>a
aitau tm4msmtout uás t*\o dt,***** ataviar. Amm. mavMo
em «Um* *!*. • f-efttj*. 1^4» i#..:.'. ptia pitMIa t* ttindü
r*W» m i.tf,..:»t.r.t. ta BM 4*

riuialrt** a aüeni* t*w*tm a
ta-..'. ,.;*, f^au^ trfwjj^,, ^* *¦¦-*» ***** . . jí,í.:,'j d» C*...»» »a ptmio de Ct| ico . Cr|
l.eid. abauta. --«orianSáír. do pf«-;aut»t!»4a

C«nia i lAgk-a Ul fato tndtoa
ala »4u*ta muta d« utetta •£¦»«.
turna iicii. iv-»« d» talar. p>d«na »*r laaeiiíu par um preço
Ulf«iu* M tute-êtil», i».>'.ju»r,ia
f»oei* »*r »»i»oieía auim, ptlmt<m*t<\*riit*, m oM*t* etnam-n.
II nio €»!«!!»m üi-»;.r rt ali.Ia r».a» ».- margem d« \uen quai.-,M >t.-!«« o nt-rftkta.

Ainda da «Kttrtto tom, a <fti*
tua lüf^.-tt;... «at* uteur «omeou
na -rambio twff»»" pod« Mr ttt*tonirada o acatat.

ÉPRECI
DU B/

SO SALVAR ASVITIMAS

ouerraII entrada da U1S.S. na
acelerou a derrota do lapão

0 acordo dc Valia criou ai Douibilidadei
do reitabeleciraento doi direitos históricos
da União Soviética no Extremo Oriente

MOSCOU (Soflaform *>«¦!»
lotar Piau) — o Jornal•ItAVUA" d» Moteoa. publl>

FRANCO

rcclda uma robada com ogrlfio | OADORA entregará A Diretoria
aos cronistas carnavalescos. da Unlfto Oeral das Escolas de

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Uma editora a serviço do povo, apresenta ai tuai
ultimas publicações autorisadas pelo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
a CLÁSSICOS DO MAItXISMO Cr$"MANIFESTO COMUNISTA" — K. Mane • F.

Engéls  B.00
«•-LUTA CONTRA O TROTZKISMO" — J Stalln 4,00•BOIUtrç O MATEIUALISMO DIALÉTICO E O: MATER1ALISMO HISTÓRICO" — J. Stalln 4,00"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO" — Vi Engol»  «,00
. HISTORIA 1"-A GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" — B.

Tarle  3,00"TIRAOENTES — HERÓI POPULAR" — Brasil
Gerson  6,00
PROHMJMAS NACIONAIS :• --ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA"
— Luiz Cario» Prestes  1,50
CULTURA POPULAR 1«PATRIOTISMO" (teste histórico) — N. Bal-
tlzky  1,G0
SABATINAS :

flOS COMUNISTAS E A RELIGUO" — Luiz Car-
I03 Prcstcn  1,00

j«OS COMUNISTAS EO MONOPÓLIO DA
TERRA" — Luiz Carlos Prestes  1,00
INFORMES:

ÍPELO FORTALECIMENTO B UNIDADE SIN-
DICAL" — Joflo Amazonas  4,00

«LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-
I TICA" — Maurício Grnbols  8,00*0 P.C B, NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMO-

I CRACIA" — Luiz Carlos Prestes  4,00
1 LITERATURA i
"HOMENS E COISAS DO PARTIDO COMU-

NISTA" — JorKe Amado  B 00
FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23 - 0932

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712
Atcnde-se pelo reembolso. Nostos livros sio

encontrados nas livrarias e bancas de jornais.

roí» o K-ioInlt* arfio ••¦.-., o
•«ooio ¦cima: -A II do (••v-rilro do correm* ano, eu
rapliaii da* ir#a grande** po*iíi.r.i, — MctKou, Londroí .
Wa»hingioo —, foi dido á po*«titcidadi nm imporiam* do*ermemo «atinado há torta ta
um ,-.0 » 11 ,i„ feveri.ro d*
1S4S. TruM, do acordo to*irr t, pinlcipaclo da URSB na
re-rr.-» comra o Jipáo, nm
acordo hi.iôrleo portaoio, flr*
nado em Yalu por Stalin,
Franklln Itooiovaii * Wlmton
CbarcbUL Clrenniiand«ia d*
traráter mli.ur Impouibillta*
ram •;««. o docsmenio fotso
publicado Baqaeta «Ipora. Ma»
agora, a guerra já é affla ela*
pa pastada • eom •.*. detapa-
receram 01 motlvoa qae Impo
dlam a pablteacAo »io dtxnmen-.
10. Foi publicado no aniver*
tárto de ma aitloatnra.

A Unláo Soviética acedia a
entrar na snorra conlra o Ja*
pát doli ou três metes depois
da capitulação da Alemanha *
do (.:...! da Kuerra n» Europa.
-*--lWl^-|-!rUT-í-»te ni-í.j «1, ,-!•
eeáo por *•!• ».t.!n, motlror, * no-
broe: o lentlmento do deter de
potCncla aliada, o desejo de
acelerar a pai unlrersal, bem
como a necessidade» de rearantlr
rui» |.r.,;.r!., segurança na orlen*
te, icgurança quo durante de-
cínio, cneontrara-io aob •ameaça do uma agroitfto Japo-neta. 

A*op.nlfto jiiiiilica Mvlítlfc
tomo» conheclraeuto do texto
do acordo com imenso prazer.Ele previa o restabelecimento
do* direito* hlitórlcou da URSS
no Extremo Orlonte. Em 1904
o* lmperlallatai japonesei v'o-
laram deücaradamont.) eates til-
roltos com seu traiçoeiro ala-
quo A Rúsala. Mas todo aqu«*-
lo quo pretenda lucrar Ai ex
ponnas da f-rando naçSo k»-
Tléttca atfttba perdendo: a trl1-
te ..,.,.•¦ .. :, dos a<rreei.oroa
Japoneses denionitrou-o raaia
uma vez. A base do acordo d*
Yalta a URSS recuporou a por
çt.0 meridional da.Ilha Sake-
Una o Ilhas adjacentes. Reco-
beu também dlroltoa preferon-ciala em Daren (Porto Dalnl)
Porto Artur, R hase navnl mal»
Ircportanto do Pacifico, foi d»-volvida A Unlâo Soviética.

O acordo de Yalta previatambém a exploração conjun-
ta das ferrovias da China Orlen-
te-1 o da Mandchurla Meridional
A base da constituição do uma
sociedade soviétloo-chlnesa. na
qual seriam assegurados direi-
tos preforcnclais A UR8S. Um
dispositivo estipulava que aaIlhag Kurllas seriam entreguei
ao Ejtado soviético. Portanto,
estas Ilhas, de enorme Impor-
tnncia para o Extremo Oriente
soviético, foram devolvidas ao
leu legitimo proprietário..

A REPUBLICA POPULAR
PA MONGÓLIA 

UHSg na teoerra rontra o Ja*
Pio ae*leroo a derrou nlpo*
nlea e tornou mali prdilmo *
Uo etperado momento do ter-*
mtnatáo da Roerra mund'at. Já
a t ta Htembro o Japlo 1..1•-••*»» • eapttulacáo tnonndkitv
nu.

Sob a dlreçlo (en!i| e)o re*
neriilwlmo gialln. o pom *.i-
»14tleo e o exercito vermelho
apararam a mineha da d-rro-
ia nma em 1104. Depois de
Miabelecido há maU d* qua*renia ano* na parte meridional
da Ilha Sakallna • saa* Unas
Kurlla*, 01 impertillttai olpttei
nteram deiui llbai * d* ,•.*..
batei eomirnldai nas meimai.
nma eoaitanio ameaç* aobr* o
«xtrerao oriene* eovMüro * o! »•
traiam toda* a* lalda* daa
arraaa eoriátlea* para o Pael*
tico.

Hojo aa ilaaa Knrllaa • a
Sakalina conitltuem * primei-
ra Unha da deteia aovtéttca
«mtra a eventualidade d* uma
nora arreMAo Japonesa. O
que ontem eram obstáculos no
eamlnho do oceano. .'-.-< boi*
um melo ¦!.. comunlcaçáo dl-
xm% da ttRSg--c«a-a—P»>.'ficiT
* uma bas* de defesa contra 01
«irreiiiOrct Japoneaei.

O restabelecimento dos dl*
r-ttos blstdrlcoi da URSS 00
Extremo Oriente i ora novo'.eatemunho da sagacidade da
política exterior do governo nn.
tiétlco, qu* te orienta no um*
tido d« garantir os tu*,-i,-¦..-..--.
da URSS e. portanto, do torta-
tecer ipu entre oi povos.

O apito ec^jatoisnle 4* fételarM
itutt.i/i para qu* «et* demort*!
do ttiiuia;^ i.iui.-.i 1 ài»ut..i ,»
mSo* aMusma» ta ferduna
!•¦»*!..;>, <**A trf'Jf*r-ai..'.d l.u »ar. >
d* mUltart-* i)« t»r«vui«tiut » :-..,.,
»,;¦..: .H'.;*.« i».«r;a.k»!, , O !*.:;¦
¦•¦•'¦ ..»»:¦:» »..4-jia :••¦.«,.•.

pctO •: «.-i, da* |.rtrftnw Ut!*.
ei.-.-a t i. ..'!«¦* vttkàf.ra, rtemuntur»
dMirutn'0 itdtvi jttxim**. ma*
i»fwt» hat«WtxMM «pet» rt*-*»,
!.¦.<-;.»'» * ..:.."..:¦.*: O tU*
-•: a.':.r:.'. , Já l.ir-.al .!f(:„ t.',"I,
lltiO '•*!•¦<. »»**• ! 41 ftrlsl.-ÍUU
!;«:.rn» * br*«a» ..-íuía» -ii!c ft
pubiirano. * qu* »•*.*.,.. d* o»ir
nu ganai doa altctiM do randl-
io da Etrirtai. qu*i49 ptaetir*.1» lutar mau »«-.- ;.».« * tiber*
I*ÇáO to tta I- ,:: t., 1-.-I . ri; »¦
:.:.... a 11.»:» uma d**vu»t man>
íltM itiiliUi 4o crtmlin»»»» de
r-i-rr» »i«»!tfu, que »*.•;» au.,»
Ça e .-.::»r M \u\*datt* 4'*iwv**.
•..,-. .¦»<¦• í.1*.:»:; ,;...! * g*n.

. Uaso Alrart*» * irr* muliiere*
•» I anil-faKWiM •<• altitetra Oo*" mrt Oirro, Irab»! Ban Toledo «

Mart» Tet«-ra Twat, em ar*nd*
cluituu etpanltoia. pesiulaado.
ra da Comutáo RockrltUrr rm
Madrtd.

fiAor* mali eme ttntbtmo ta*U
mi do £<¦¦< .. ¦ faactita Mpanhcl.
;.;., ;;a:i;o« ouvtr numa !*:¦¦> Ia•"- :.-!¦• de ;¦'.',' nos
noum tnéo* Utenrut, clentlll*
COt t «orlai».

O REVER DOI INTE*
1.1:1 If.tis __

R«npor.dmdo à noua mqur*.
o clenUtia Ml<url Otorto de Al*
melda, dl*4eno* o i4-fu!nta;

— "Ta-ío tnteeeetuil que :*•
nha «e-o:víri:Kla nllida do pap«l
do ctptnto na vida humana. •
prtneiiWrtente na otvatxbu*4o

m Intelectuais e cientistas brasileiros jantam
suas vozes ás dos democratas do mundo
inteiro - Urge ainda sustar a vinda do sabs*
litato do espião 4anos, e depois romper

com a Espanha nazifalançista

da viria do futuro, náo pose '•<".
tar tt manilnur tut proeundarevolta dum* dot Itorriveu alm*
tado* que te cometem na Et-
panha contra tnlein.ieuatt e et-
enltitai de rejiutaçio contatra-
da. E ¦¦--.¦vi*: i extrtr explica-
çfita sobre oa fttndartenu** rtn
que te huearta o coverno ••;•»•
nhol para praticar uia at..».
Enricanlo tüo náo for fei"* tio
:.'.-.'..•. o«t mais •rtreatenttr» pro-
teaiot contra ot «-erimet do dita-
dor I*r*.*'*M'.

A PALA\"BA ' O CIE.Vn.t-
TA ARTUR "-AMOS

O ctentttia e r**ci-l:or Artur
Rimo* declarou á reportagem da
TRIBUNA POPULAR:

"E ;i: -r;::;-!.i-r.r:-*«- lametl*
tavel o que te eatá pauindo na
Espanha de Franco, e as notl*
atai deite* oliimot fuxUamenta-ti
devem atderar a coi-ticlencia de
todas os homem livru. cujo pro-leito deverá «*c_un»rur*j9*»é

E INCRÍVEL! —
O grande antropologltu Ro-

quete Pinto, autor da famosa
obre etnográfica "Rondon". tn*
terrofrado por noa. em cua rerd*
dcncla, dtste-noa que os ctimri

1 • Pranco rsl&o causando os
mais tremendoa arrepios no et-
plrito de todos oa homens Unes
do mundo. E concluiu -.;...« de
• ¦::>I.i ,'¦ .

"Ê Incrível que na .poça do
avllo, do radar e da bom'-a

a!«*-ftit*a *• fuatle *!r4*m a*»•MM de <-5*H.-*4»l um tíral
tioòre". ,

E riu. i-.n RQÉni COM
i -iam o: .

Abofttiíto por TRIBUNA PO.
PULAU. tio MirtUienu d* Agft>
culltu*. oí. - 4 medico atutüa-
ruu. o eofioteito lutador anu*
faxut* irt» Bui-Aai, oo,
c:*fog;

— -8 incrível e 4 Uuatmmt*trriui.l,.; , au* O ti»:..tu:. ntui-
fa. :;,.::» rVatlCO *':-¦'* COOti'
nue iuiiiando tat «rombcitmir*
ra*wbtt»;»»a-to*. Náo truotpierndo
como ,.i«t...« drrnurraUf<M. com
f.aiifoi*» eatepçom, 4 claro, náo
;.:j-.ri:a;n conlra UIO, náo lu
ir.*.»r,*Ttti contra ruu crime*
Junto ao sovrmo de Pranco rom
m quait manuem rflaçOei.

Como d\t*« -IHtlonaria'* é
pretlM faiurr paralisar o braço ai-:;--¦;.¦.) de frartoo! <*fu* o» tx
UU. a Inftairrr* drlxrm de for-
necer iat»*>Un« * camlnhort paraPraitro iracldar o povo eipannol
E quanto a not - concluiu o dr.
Irun SanfAn* — drpolt do a:o
do novj governo, n&o actliindo
o rtptáo Aunôt, 4 pr»ft*s*o nio
acenar lambem o novo «anoiUâ.
dor faianguta, e em seguida
romper com Pranco. Aja o noaso
governo nra-e sentido e terá
cumpjuso o qut o povo dele •*•
pera".' PARA OS HOMENS II.

VRM

m mata. c«nPt«n4rm<». oemru». mie aptlo dr U t'*
• rMUtttítt* ,:::;;•. , 1

paohol r*»»-* te Uirar o h*\» ! ?,* O^^ÍL l£ '' "*

Intimo Unmta?F££

Abordatio pela rtrporUfem daTRIBUNA POPULAR, o prt»!-dente da A. 8. I., dr. Iferbert:¦:••». fetno* caiaa de;lar«-
*tea; "Para oi h-j.T.r:j livre* quevtvtm em r«?ftmet demaorátteo*.
a atitude da Etpanha franquia-ta deve merecer a maior re-
ptxMçSa. o* amlj-o* do povo'•¦..:.:..: devem desejar á mar-tlrüada Etpanlia melhortat dia*.

e devem eeOarxirar decldidamen-
te para a iâptuii-tt enirar no
grupo dos países democrático*".

IM i i.\i:\(. .íl - DE UMlll IUU DA V E. Il —
Na Etcota Técnica de Comer-

cio Carvalho de Mendonça, ou*vimos a paiavra do proieasor e
Tenente da P. E. B. Milton
Eloy. oue eex#*r«*e ss fí*-ií«i«si tíeVice-prcaidente da Asaociaçáo do
Ex-Comb)tente. Declarou ele ánoua reportagem:

"O monstro Pranco tenlin-
do que o movimento democrático
no mundo aponta-o como o maUvil resíduo do fascismo, tm prln-ciplo de aluclnaçáo. pois os seus
dias estâo contados, atira-se con-
tra os heróicos lutadores dosIdeal* de liberdade.

No entanto, solidariedade
doa amigos da liberdade, em

de diminuir, aumenta cada

¦gfWIM
Caa
tss
tt:
uo .r:.!.!.".u.»aj d* guerrr Prãni*o'>: o Tvnrnt* Milton tr,. daP. B. U.. conrlulu a**im aa»uat davUnçtV*.

— "Urge «<u* o Bnutl que Járrilrou o "Agrwmtriu-' ao tm-«Xlistior * eapUo taUniuia Au*
Ma. iow{!* imrvitaumm!» aa rt*i»v«v» tiipktmsiiea* tmt a ».*-
;».:.» do bantiido Prtnco, o quevirá toiMlticar a ftts»** èxârnu
pira * tv.'i:„-i»f!a ; r.» «uai
luiaram vatmirm-nt*. !.,..« f*m.
po* da tutu. ot itoatot pract-

*mml*\m?i

lm mio ttoto isB *+
mtma dl* m tmmtààS

utar ta U4*fv» Í8-4.SSSS*MM M U** Ri» tt 1*1.

mo fot o mundo ury',-'!!pata* HetmvmttISl*
tt arma» n* má*, itttsmtmlt*m*(*i<*m o mma t*m\lITMÉa, tt* tmt , «j** Knilt?'k»!«-i ctrri* aat itítt at«,,.»lt«ra*.ÉP«irt^7fca^|í:
Ha», te Inanuiáo t», »Svo^ ritmando pai» o* ^it^ií. "Jf*!1*. •*-***** ttPrsttfo Tudo dnrmt»» i**- ,*t* tmprtilr «tt. o hutilTtmtXte nuit outra ¦*-T*inMsTé*É_

REHABUITACAOI |il
ANOS BAS ÁREAS SOVIÉTICAS
DEVASTADAS PELO fflll

Em 1950 a U.R.S.S. terá ultrapassado!
os seus níveis de produção de antes da
guerra * Discurso do presidente da

Comissão de Planejamento —!
LONDRES- (PorBrneo«unn, cwreipoDdendo da ü.'} "~*.Em dlworso Irradiada

Pela em tutor* d* Moscou, Vai*cctentky. preatdenio d* Co-mittSo de Planejamento do K«-tado • membro do Polltburo.
prediia* s completa reabUlia-
çá. induitrial. ,-m (,oairo ant».

-na*--3!«»sr a*wi8tl7«i»-"devà^ill*
pcloi exercito* Invaiorei.

Vaincientkr declarou queatd o* fln» de 1980 a UltSS

vez

O acordo das trfls grandes
pctflnclas assegurava a manu-
tençío do "statu auo" na Itn-
pública Popular da Mongólia.
Assim, * velha asolraçflo de
Indipendôncla nacional do po-
vo mongol foi reconhecida in-
tcrnaclonalmente. No concer-
nento A manutenção do "stntu
quo" da ropúbllca popular di
Mongo ia, bem nomo no refe-
rento a Dalren (Porto Dalnl),
Porto Artur o ns ferrovias da
Mandchurla, o acordo de Ynl-
ta fazia uma ressalva suple-
montar «obre o consentimento
da Chlnn, quo ora tambem um
pais nllado. Este consentlmen-
to foi obtido nas nccoclacôcs
sovlótlco-chinesas colebradaa
cm Moscou e quo termlnurnm
com a assinatura do Tratado
do omlinde o aliança (,ntro a
URSs e a China.

A 8 de agosto, exatamen-
to trís meses depois da cnpltu-
laçio da Alemanha, ou seja.
no jjraro previsto pe)o acordo
das trôs potências, a Unlio So-
vletica declarou guerra ao
JapAo. O Governo Soviritlco deu
assim mais um cxiimplo brl
Ihnnte da execução firme « coa-
rente do seu» compromisso»
internacionais.

O Exórclto Vermelho desenr-
regou um golpe domolidor. En-
volveu, destroçou e pOs dn joe-
lhos o seleto exército de Kwan-
turif*, balunrto do Imperialismo
nlponlco na Mnndchurln. A es-
Quadra do Pacifico iniciou «uns
operações nas Imensidões do
oceano. E o resultado de tu-

Não haverá Carnaval!...
Por que o calor está violento, os gelados são impres-

clndiveis, os excessos inevitáveis e tudo isso conduz a
gripes, resfriados e outras conseqüências mais graves?
Mas náo é uma razão! Basta que V. tome as precauções
devidas, procure aumentar as defesas do seu organismo,
tornando-o menos sujeito a essas enfermidades conse-
quentes dos excessos e extravagâncias. Comece a tomar,
desde hoje. COMPLEXAL !

COMPLEXAL — complemento alimentar — é um
concentrado de vitaminas e sais minerais, que aumenta
as reservas do organismo, as energias, a disposição, tor-
nando-o capaz de suportar quaisquer fadigas.

Divirta-se i vontade nos três dias de folia carnava-
lesca, mas não se esqueça de tomar, diariamente, um
tablete de COMPLEXAL após as refeições.

O comentarista nalafíiet
S. lrfmtn, numa retiirra-it
do dlteor-o do -.¦.-¦•¦.¦ „
Itelaçoe* Exteriores, V'uS»>
lar Moiotor. pronont-litie -•,
começos de«u «. *-.¦...! ; ...m
o* allido* d* Un*Ao t«otilii>t
d* manter forma.;.*,., miliurt*-faicltta, * «eml-fatcliut "O
tou noticias püoucsd», s» .'¦*•
pr nsa amer.cana, iriando a
qual* bA detetiete mil *>oIOm*
ne* pro-faafistas n* toat '•

terá ultrapassado oi teci nl* i «in-iaçAo americana dt A!
vel» de produçilo « contumo de
antei da guerra, ao mesmo teme
Pp era quo afirmou quo a UnftoSovItStlea niio sofrêrA deprei-•So «conomlca nem desom-
prega

Acroicentou que "os paltescapitalistas, entre os quais oi
ricos Enados Unidos, ostAo
preocupados com esforços paraevitar o Impedir a marcha da
crltto econômica, quo bato per-sl-tentemcnte As suas porcas.
Contudo, os palies capitalistas
nfto poderAo escapar A crise,
que nfto depende, em clrcuns-
tancia alguma, dos desejos e
da dotermlnaçfto dos seus es*
tad.'stas."

Vaxnesenskjr observou que
para manter e desenvolver a
produção "devemos fortalecer,
incessantemente, o nosso Exer*
cito Vermelho. Já definimos,
de modo claro, os nossos devo-
res em conexão com a conser-
vaçfto da pax e da segurança
Internacional. Como todos sa-
bjmos, o mundo capitalista tom
capacidade para gerar grandes
o pequenos agressores.**

controtadoei por tltoei
*- '1-f.ovIétleoi. Dwltrou «
ha ¦!..*. ml| iugOf.lav.it *.:-.¦.¦>
l«t.ntt»s do rei Peilro tt?»':
no Exercito dos !:¦:¦:.. "
doi.

I.emln acreteentou qu» et
elemento* "cstAo orgtsltai
no qu* se conhece rtimo »i
clti mundial iuRonlsto. K'
liem todo ettlmulo da» i-m

.dades americanas o dentro <
breve publicarão um jornsí «n
quatro língua*. Mu-to* dwtM
lugoelovo* pertenceram to »r>
tlgo bando fascista do Pavrüt
e Mlkhallovlc « aflrmim «¦*¦
cerimonia que «atilo »e ?«:»*
ri.ndo para lutar contn a so
va democracia Iugoslava,

O» correspondentes e*!n
cedros em Moscou acrcdltto,
do um modo geral, qu. *••"¦''
pronunciará um discurso *'!»
noite, Farnsworth Fowle, cor*
respondento da "C. n. S.",
salientou, a propósito, que «ta
1937 Stalln pronunciou o »»l
unlco discurso durante » r*a'
pa.iha eleitoral na vcspfn d»i
eleições.

r.'r.l ,

REPUDilO Á CARTA
DE 37 EM TODO O PAÍS

Mensagens enviadas á bancada
comunista na Constituinte

ESTÃO EM OFENSIVA OS
PATRIOTAS INDONÉSIOS

A proposta do Governo holandês "& Aceita o dever
de cooperar pela completa auto-determinação jc

BATAVIA, 2G (U. P.) — üm
comunicado oficial anunciou hoje
que as posições britânicas em
Bandoeng foram submetidas a
fogo pelos Indonésios, enquanto
prosseguiu a atividade dc patru-
Ihemento a leste de Java.

Noticias de Bangka, na pnrtc
oriental de Java. anunciaram que
a guarnlçáo ho'anie.est em To-
boall. foi atacnda a noite passa-
da por trinta nacionalistas. Os
holandeses náo sofreram baixas.

Um grupo de llgaçáo britânico
partiu de Mucaasai para Oaron-
talo, na parte nort das Celebes,
onde a sltuaçfto é ainda precA-
ria. Na areá de Oorontalo há
um exército nacionalista de vln-
te mil homens, bem equipados.

Informações oficiais de Mana-
do, Celebes, dizem que em uma
confeêncla, antr-ontem, repre,-
sentantes dn guarnlçáo rebelde
concordarnm êm obedecer as or

do Jsso foi quo a entrada da dena, dependendo de maior-ln-

vestignçfto. Tma noticia oficial
holandesa disso que as ti opas brl-
tnnlcas na frente de Scmarang
entrnrnm repetidamente cm cho-
que com os Indonésios, estando
ambos os lados fazendo uso da
artilharia.

As tropas Japonesas na Ilha dc
Bali se renderam aos lng'.cses.
O comandante Japonês subiu r.
bordo de um dcstroyer britânico
e se submeteu á rendição, com
suas tropas.

O governo holandês fez hoje
uma declrtrnçfin elucidando as
suas recente* pt*opostas para re-
solver o problemn Indonésio c, ro
mrsmo tempo, respondendo ás
acusações dc que ns propostas
eram multo vagas. A dcclaraçáo
diz que os holandc-cs nfio pre-
tendem nbardonnr o plano Já es-
tnbelecldo. e d-smente nue as
propostrs visem a retcnçfto das
antltjas Idéliu coloniais. Ao con-
trárlo — prjtseguo a dcclaraçáo

— a Holanda aceita o dever decooperar no objetivo indonésio
pela completa auto-determlnacfio.

Há trôs questões que se desta-
cam, na presente sltuaçfto, a sa-
ber: 1) Todos os cldadfios deve-
ráo ser empregados cm várias or-
ganlzaçõcs, especialmente no
campo econômico; 2) A revlsfio
do sistema educacional, por melo
de firme combate ao ana.íabe-
tismo; 3) A reconstruçáo econô-
mlca do pais, ficando em prl-mclro plann os Interesses da po-
pulaçfio nativa.

FABRICA PRINCIFE
DE GALLES

Prcclut» * im dr oficiais
pnrn talllrtim, con, tculln
pratica; \mrn errvl«,i« inlcr-
no. o dá-v arri-vlçe a «Imiti-
cllli». Trai», ror». i a«*nl.or
lilili _ rui» Buenos Aires
n. 111, 1».

Foram enviados á bancada J Jú,
comunista na Constituinte inú-1 do
m'ros telegramas de repulso ao
mostrengo f asclstas de 37. Aa*
slnam as mensagens as seguln-
tes pessoas e entidades:

DE CARUARU': — Antônio
Lisboa dc Melo, Arllndo Bezer-
ra da Silva, Pedro Soares Abreu,
Antônio Lagos Sanu», Sevcrlno
José doa Santos, Esmeraldlno
Francisco dos Prazeres, José Qo-
mes da Silva, Manoel Pinto dc
Morais, Cícero Joaquim dos San-
tos Eugênio de Souza Severlno,
Constantlno da Silva, Gomes da
Silva. Ester Ramos Lins, Expe-
dito Avelino da Silva, Eulino
Mama dc Lira, Noemia Gomes
da Silva, Caetano da Silva, Ce-
lestino Bezerra da Silvo, Ana
Maria de Jesus. Cristalino Mu-
niz, Nerclna Gomes da Silvn,
Jofto Zacarias de Oliveira. José
Jofto dos Santos, José Ferreira do
Nascimento, José Isidoro da Sll-
va, Jofto Pirmlno Ribeiro, Al-
íredo Inácio Santos Júnior Ju-
lia Lagos doa Santos, Luiz'Ber-
nardlno de Senn, Mnnoel Pelloe
da Silva, José Bonifácio Pontes
Cláudio dos Santos, Jaime Buar-
que de Gusmão, Manoel Ferreira
da Silva, Severiano Morais da
Silva, Colombo Nlgro José da
Silva, Jofto Tiago de Mesquita,
José Balbino Neto, José Gomes
de Sousa, Vicente Medeiros
França, Cristo .am de Azevedo
Mais, Severlno Alves Bezerra,
Anastácio Pontes, Antônio Fran-
co Marinho, Irlneu Freire Cos-
ta, Alulsio Paiva, Manoel Gomes
da Silva, Jcfto dos Santos, Jono
Severlno da Silva José da Silva,
Salvlno Caetano da Silva, Luiz
de França, Aurelinno Pereira da
Silva, José Marlano de Siquel-
ra, Inácio Marlniulo, Ismael Fer-
relra, Antônio Heleno dos San-tos. Arcellno Heleno Santos Do-rningos Gomes de Macedo, 

' 
JoséAmaro Vlnna, Manoel Felipe

Viana. Monfredo Ralmnne NIrio
Pedro Bezerta Cavalcanti, Luís
Slnforno de Carvalho.

Pelo Comitê Municipal deCampina, PernaniDuco, Aldez
Mendes; numerosos moradores

, de Água Branca, Vila Pompela,
j Estado, de Sfto Paulo; de Araca-

Jofto de Almeida, em noo»
Comitê Popular Dcmoçratl-

co Nobre Lacerda; pd« Cí.ui»
Tiradentcs do P.C.B.. do bairro
Bonfim Corrêa e do Rio; João
Estellta: em nome da Célula I
de Maio do Recife, José Fr»«'
cisco dos Santos; Comlté Popu*
lar Democrático dc Mogl "ti
Cruzes; Célula José de Burros dl
Recife; ,-elos operários da UM
na Santa Luzln. Vnldemnr M««

tlns Peixoto; pelo Sindicato de»
Trabalhadores nas Inda-trlas tu

Calçadas, Luvns, Bobas e **•
les do Rio de Janeiro, nalmuna»
Murqucs Llrn; Jxé MítI» "
valcanU. pelo Comlté EWtdU»
de Alagoas do P.C.B.; floiw
tino Pereira Machado; da w
lula Pedro Ernesto do Recue.
Antônio Francbc Lira. pela "8»
Democrática Camponesa do ««
cife; pelo Comitê de Catlgua.

Ananlas José dos Santos; de íl*
ravante Francisco; de f""-'0*5"
Nunes, pela Célula IpUtlnga o»

Recife; pela Célula Olga PreS
tes, Antônio Lopes; njmrv
moradores de Poá, Sâo F»1'»;

pelo Comitê Popular U'',.Mr""
co da Estrada dos Remedlw. Ç
cife, Ermlval Vilela; Anton» Je-

ge da Costa, pela Célula JojV»™
Nabuco de Paulista, Pertwn.W

co; numerosos moradores do l *

vinopolls; o: erários cm M™JJ"
çfto civil na cidade de ç»w 

•'

balhadores do Moinho RUtnm ¦>

se S. A.; Comlté DUlr"' fí
P. C. B. em Campiff: -> ¦

Romfto pelo Comlté Mun. I,«

do P. C. B. em P;«y-n'2' '
moradores de Seirlnlea n»'.;
res de Amnranle. trhbalhK, _'
em dl>eiiw proIiMõe» r"'.L c,i
to Federnl; ,It»e RIM>nt»i <"» B
va, pela Célula Luiz Carlos Pr«
tes.

ROUPAS USADAS

íOl

seria
vs-

Venda a «ma ch."s

que lhe pague o Justo
lor. Pagamos por um ter*

no até Crt 4OÜ.0O - «

tefone: 22-J551.
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and -CWat** «J» ««o
Jtw» c* -!i*** ifaiwl-*»
. u»;*,-!»!»***» t&j Pau*
£*iu* e Pat-nrtia con

-lf*iiit»,«»i» do"U**
Rímiar «ü um» ««t
faMMi*l n»«i» oitnoi

i#la«iãl •»» *tit^a <ü"
,*»».

..-,., ;«f * • qu» I M
. tti'0 atu-luio. ¦- ¦¦ * tm
tfcj t w-r-poiada Initr*
6, ttm P»»it • P»na
titt, tb-fo-J a bom ttt*

0 BRASIL NO SUL-AMER.CAKO DE CICLISMO - 0 Conselho Técnico de Ciclismo da C.B.D.
acaba de opinar pela participação do Brasil no Sul-Americano de Ciclismo. Serão selecionado! seis doi
melhorei pedaií sendo dois de São Paulo, Rio Gran de do Sul e Distrito Federal.
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í***a*-***a*l P«- P*-"'1» *ne
_ (* at Ito o -Deap-f»

i*!*** ti***»" r«tb»*rA t&'\ dm
-ttt ff» que dlr.iitarA. P-
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.*»>i campeões
*!>iciiabas de 45
ITORIA, * (Asarretal — O

BuD-rlor da Federação
tira E!pir'tn'ant*>n*e. pro»to "Rio Branco" a "Alio.

Atletict" e o "VltorlA"
-*«» di futebol do ano paa

I 
*np-ctlvsmente, da prl-

tJ • Mnndt dlvtsAo de pro-if-íti! i dlvtsAo de asplran-

b*-« teme* temptxada tnttt «Ai. refotao*. cmtfm e*9
a dtiíea-di, do Cl**-* Lfli-fe-l. A ee-n-man* tto-in.*»- de .:•*-,!»« Cacete* M mdentmentt dat mat* OfUA«-if*t,f»iip.!«» o ç*.adro -eti-í-aai" no«ía wm»* de rtatt t an trMtt*,Vtnaa d**.*, empate* rt-iro » fvt •'.<¦••¦ :_•-. -«mi-o r-*»n. Coi-it»*# w, »»» ca-fef rirrp-toaef dt /flio* •/¦*«* tce* •«.• 'r-*;-? .-,

bcoi pí-i*:&iít-*aát** t.r»it»**i do ra-ir-reo tf* Auan.-íu Wa •.-,! -
r*t or» derrpciica /oi downnoo rt.nffa o fatio- 4t*in wftwo «ioi« po*.'- du*» (,-•.» irnfifl ndo /fflctMto, |" p»#ri!o ndo -atanrat-et-r eu*o *.iN".'nj («# «..rta it • a»Wffaf.f-- m/rlu elo tr, Aaotltno ttt*det>a. At tttat d«vt-.v»i f,«,w.!-i tvi tuttantti o paifo d* oieti-iiao* imi f-madoeti dettnttetiiaran.it da notem.

Tanto «vtin* ene enan-tnto o faii e;iti c .**, -f.-(o i'v*s*ct-e'«.*j<* fálfâoo r<»*!«u*fo r-feeaai-i tinAa /-."««tio bem r a plateid apet!t*"ata *
a igualdade t*V br» fmfo. Na tt>a dop'i'4*. pateta, centra a Am*.'rtre. o ".itx-ffcd dm m-ia ovoad» gnnfm*»TtC#n «tV timtma, En*
MSÍml"* 

t"*"''* • ************ «O UUr.ed ,», B,.-.a*.-., íno.

A prf*-/o AmtVtra r f.fí-frfoií. trntu paro" d.-t-toittf.o- o Impe*-lota nt*t-rt*l*o«f* do -ff-aio rubro de rxnuaiar tttn preparadorpara a tn» emutt*. Vm*tt por f-t-mplo, aa r-fi-irl.a /«»# ot drCampoi Salet dominar ai aç-oc* t -.di» dt»/r«iar de titueM,** ,;«
lri/to para empl at a vantagem t)ttt *i«rían eiieja-ado a-t etío"*iJ"J*»fpi e*« prti-etva (ett- No ttsttf.do rrm*x» ruftlo lei «ma rela-mtdaie. Ot IttaSoett dtretn tlnel* dt cantaem e evntecurnte*mr-,te Islta de ttm tm prepete /litra O oaetfro "cm-rí-ofio''
trnprt impeeulmem ptta comttatltidade e (cbftivío pe'« t-ríorl»d«dr co--» -ms ca tnti drlentoret dontnaror» o adt*tr;Aria, B an-tt-or.tm r.ío te repetiu êttt lato. Ate eço-a ama ten retpon-dmio pr/a o-t-nfaçdo f.rttii-a «fo ros/anfo. Ms» o ra70t.ro a'í<*i*tina p tieltctndo-it rl-tra titttttttantta tem descvUoáo ds taa/cna a r-osío t*t* ado dtitrtiter ft tmitt*** Utatea* para entrartm aUridr.de. Prrtanto, te o Amírtca tteicfa 1 ;•.,-. e:m d-ueettana t-mpotad.. dt tt. ter* «j-tu -wnlraíar um eom preparador Etbem tratar disso acirra, enfri tpte tc/a mwío tarde...

m
Etta noite o Conselho Dtltbtrottto do Vasta tlteerú o naeo¦¦-^tfdenfe do clab». DUrm -ja» tferrrd «r rwelíifo o ir. JoimtOu-dft, ccuendo ttte dtipertlste com o apoio de toio* oj rai-ealnoi dt prrtllfflo. Mat aptter tfiuo. troando i-ubemo* *«,r-"*toco mott ttjntreiindo eandM*»- Aa:r~*\-tc s..- ,- trota do pro»

/"" ^4'.'"~7ÍY.ixP• nome- •,••*t,• «"* rf^P«*->*o comer./-lrt-». o pro»lestoe Castro filho deu ao Vasco urna poil-do de refaço dentrodo ctntlrto wpo-flu, da ci-taie. Alem disso algu-tt prcitialoict at*iodado* do camptio carioca estdo •>.-¦_-:¦ com a orientadodo tr. Jaime Quedes, figuram entre 01 descontente* tartot dlrl-gentes da atual dlttloiia, Vomoi, porfanfo, oouordcr ot aconte-círnentot.

ionnn
I ^**r m*0M \**m \jM

E *ores paulistas
Disculido o assunto da reunião dc ante-ontem

Depois oe uma campoaAa f-fcepeícmal rto Norte tfo ntü» estaráidbcáo nopomtnf* enfre rôt 0 drír-açda do MaiuretraVOs rave-tu f*a*n***t* pela dcdlcaçUo cem que de/tmderam as cortsdotricolor tuburbano. tão digno* dr ttmfl rtcrpçdo condigna. Netamalt justa a acr»dltamoi mrimo nu* a rira hora n dTntorfa t,iMadu.-tira etf<-je proiiM-nclando alguma* Aomenagcni aot dctfa»cdot jogaderet suburbanos.

8. PAULO N »A«tprr«». -
De ato do roro o rtur fora an*ut

ante tvmtatxt. tt ¦::¦.• *e
«ti"«m a 10» *> ta tede do **f"o*
mrmaj" • mtnlAo dot -nei.to
tr» O» fn.v' I fl ;b » pt<J4ll lO.
Bs*lst m qtlat f..:* ;, !:»-a ..-, dl-

¦trm rt-auntaa. aUnrntes ao lu* ft tJtmtntca Mm umlie de Utd*.
!*•> 1 p*ull«U o. o 'tn temo tmatiartê, eom auto**-***mnun 

prrtnteti res taen n-iç-o pr,«t».iaüie ro torttrrca PAo P*i*»«. 1 Vm etdt »oa»d» do tramp-o-

íllíKiS
DorÉilitl

b

r »«•**»
da Ju

"^**t*iaaf S^

¦ m ¦*- 1 —— "T~9~*e—*r •— ~

oticiasdeiToda Parti>Mím^AtKm*A^^»m^&* ¦ r-^r-fev.1*¦ '

A ATRAÇÃO DO
JXl,

PALITO
REMO

BKI.fm, **7 (Aíaçress» — De-
stJ ando fazer uma rx>a flsrura na
capital bahlana, onde realltarA
uma temporada dentro de bre-
vca dias, o Clube do Remo efe-
tlvarA no posto, o seu antigo e
disciplinado guardllo Isac, um
dos melhores dos nossos grama-
dos. Tambem a Unha dlamenn
com a InclusAo de Palito, tran.*-
ferido recentemente do Tuna, fl-
rara ma-rnlfica, com a seguinte
formaçAo: Wrlte. Arqulmedes.
Palito, Dil, Ermano e Boró.

EM 48. O CAMPEONATO
DE 45...

BELÉM. 8*3 (Asapress» — O
Conselho Técnico de Futebol, de-
verá reunlr-fce a fim de decidir
o prosseguimento do campe-nato
de 1945 uma vez que o mesmo aó
teve a realização do primeiro
turno.

CAMPEÃO DE REMO, O
SALDANHA DA OAMA 

VITORIA — 28 (Asapress) -
Foi proclamado campeAo de remo
esplrltossantcnse de 1045, o "Clu-
bo de Regatas Saldanha da
Oama".

EM VISITAARQUIMEDES
A' FAMÍLIA

BELÉM. 28 (Asapress» — Em•.islta a sua família seguiu de
avlâo com destino A "boa terra'*
o center-forward Archlr.iide».
que na capital bahlana aguardri-
rA n embaixada do "Clube doRemo".

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(¦timl.u!.. em IPM)
LIVREIROS E EDITORES
Roa do <»i.vi«I«r. IG6 - RIO

Mais uma vitória
de Eddie Campo

ifeRIDEN. Conn-ctl-Tlt, EE.
UU.. 27 (A. P.» - Eddle Compj,
de Newhaven. obteve ontem A
noite a sua 31 ¦ vl3ioiia conte-
cutlva, drrro*.indo por kuoclt-
out Jullo Floes oe Puer:o Rico,
no 4." round de uma luta p.cvls-
ta pnra oito.

Compo acusou o p&so dc 120
libra» i67 nullos) e Flores 130
Itbrns ((58 000 quilos).

*•'"!.-« .luf.i/i, vim I-I..-H. 111», ti| 1
m*nii.il, rm m*rron, l'rf IfiO.Ofl
tlrmrtrmiu. p«-lo ... r\ i.u de te»

rlill iil-u [,-,.,'nl |, ir,, lodo
o Um.II

com o »rrr*rlnio do Ofl.ftO

Sapataria Ribeiro

A CAHA UO TnAUALHADOR

R. BUENOS AIRES, 339
(Junto no r.imjin dr HnnfAn*)

OREIflS BENEFICIflDflS
-sE!ESFING!_E2

«MCA «.«..T«^>->fAiA, INDÚSTRIAS
REVISTIMENT9S
E CONSTRUÇÕES

ieui on suun pnnzÉRn
•ARfclAS, AIIINITOS. QUAHTZITOS t P6DRA BR.lADA

Rua I.» do Março, 7 8.» ond. • Sola» 805/BOô

Ttl. 43-1818 » Cxo Pottal 3432 • Rio da Janeiro

Ultimas Noticias
OTÁVIO rNTERESSA — O

Dotafogo do Futebol e Regata»,
comunicou A P. M. F.. que se In-
ttressa pela renovaçAo do con-
trato de seu profissional Otávio.
r: lntcres-rante frtur-»c, que o
'(.vem e eficiente dianteiro bota-
ORUcn*' terA sua sltuaçAo bas-'ante melhorada.

•
O EONSUCESSO SE INTE-

RE8SA - O Bon-ucesso F. C,
informou A C B. D., que »e ln-
teretsn pela renovaçAo dos con-
tratos dos. seus profissional»;
Cambul, Duca e Bolinha. Os re-
feridos contrates scrAo realltados
di- acordo com as bases dos an-'.erlorcs.

•
EXAME MEDICO - O Msdu-

iir.i solicitou c obteve o adia-
mento do exame médico para-eus atletas, marcando-te nova
data. Como se snbc o tricolor su-

i hUrbano, somente no próximo dia
1, sAbado, estarA entre nós.

A terceira rodada do
Mernaconal
h Tênis

MONTEVIREU, 27 (A. P.) -
A terceira rcunlAo di Campeona-
to Internacional de Tênis, cum-
prlda no Eití/ilo Mllllnitton Dra-
l:e apresentou os seguintes re-
sul tidos:

A dupla Nocl dela Jara (pe-
ruano) e Darlo Cortês (bra-llel-
rol venceu a dupla uruguaia Vol-
k»r 8taff c Oscar Lizarralde por
3 x 0, 8.x 2 c 0 x 3.

Nas partldni simples para da-
mas, Irmã Covar*-ublas, chilena,
venceu Mina de Ootesman, uru-
çuaia. por 0 x 1, 0 x 6 e 8.x 2.

Nas partidos simples pa'ra ca-
valheira», Ignaclo Oailenuillo.
chileno, derrotou José Stcrkl,
brasileiro, por 6 x I e 6 x 2. Oal-
leitulllo Josou de formo brilhante.
nAo dando chance alguma a seu
adversArlo.

Corimlait» t^ot.uttit**** dr Dt*
ptstm. p.iíi 1 at. *»t«.'!u....
bl*'*is». rorngttem BtMifa
Ü. t. V. a S mo» 1 lo «,it-|
rtctttda o r-rp.-jtnt«»it
w-i"a.

O p Imetro tttturtto a ttr tra-
ladO rírrlu-i - I» piú.r!-.'» !r-
IimcAo do eampeo*ao em três
tur tu I ela ,»rt*d* do D-i»*r*
tamrmo P rf| ;. :-.m da P p. p
A--tVt !<!•.-,'-• deaairs fe| -totta A
n**r-en t*w'a rittetiAo o qur-oul**»* • flre» tjue o ¦¦¦¦.¦-

contUiuarft • ,r-
lun^j*

tetol*. do a»*un.
mt'0 d.' «-nt

r»n*ra nu» wti.ndo 4 de ejo dot
clube* dtttrlo ttr tnduldea at4

m
flrfnl "s;cr.^

1UI IU a to 'ttftrve ao 1

nato tk-taAo nr ditpitiaJa» quatro !"-<-* tendo um iraiií-u;,, ao*
llbs Uo « !f'» «O* 1! *lí!"-i'Ji. COm
ttttt etfCortiro tm ***»n<oa, A u*
btla rm on-ni;*.Jo. rolo aptm*a
lofca para 0» dta* frtiaaot en
trt*i»-!to p«*1«*o a«rr efrluaCi»»
r.r-.--, dta*. mi «r» nue ot riu*
be* ttr.r.-rv».!.-,1 cumpram rom a*
drirnnlnsçora do côdijo eapot-
mo.

Ptnatmente foi Rbordsdo um
attrunto de Inktetkf aeral- tr.e*
tlalmrr.te par, iodo» aqurlt-* qu*
praltram o eupotle-rel. Rtfrre
ie A »;«¦'-<¦!:'.»'!¦.;*» do» ! .-»•!,.,-*¦
K..:e ti"!»'.! detido a nua eom
titcxlilade drierA protaefutr *:n
dl**!******»», por outra* reunltr*
•intí».

IT^-fV*. tr { rw Jr MtêW^-Vti.'*

(atSLWlP^
^^***" .-***-*tt**t

r^-''-:."'''-';'-::-' \ um
\ *.*¦« ***** trr^" ***<•*' a**** \ -_|Vür

8 píspi m a reunião ie éé ji Jockey CIE
SINDICATO DOS EMF-.GADOS IM E5TABELICI»

MENTOS BANCÁRIOS
AVENIDA RIO BRANCO 120. IIo ANDAR

Telufooa 42-7147 — Rio do Janeiro

.¦.-^IMIlliM V líl I! \l. i:\TllAtiltHIN IRIA
PRIilElllA E 8ÊUUNDA CONVOÇAÇrlES

Na forma do» a»iatutn* em vigor, convoco t»a lenhore»
aiioeladoa detu 8ind esto para uma attembltla «oral extra*
ordintrla, a realltar to no dia 28 do corrente (quinta feira)
em primeira ernvocaçlo At 18 hora», ou em i-gunda e ul-
tlma fonvoraçflo A» 18 horu», na galeria do «alio nobre da
A-wocaç-,0 do» Emprestado* no Comercio, A Avenida Rio
Branco 12C, S* anaar, rom a seguinte

OltDEM DO DIA
— Congresso Sindical dos Trabalhadores do DUtrlto F»-

dera!:
a) Elnlçlo d* repreientante* do» bancários no Coo-

gresso;
b) Eleição de comlisOe* p&ra elaboração de tesoa.

— A-»untc» geral*.
Rio de Janeiro, 76 dn feveroiro de 1048.

ANTÔNIO LUCIANO IIACELAR COUTO
Presidente

jogador
para o Palmeiras
Até agora não foi anunciado o nome do "crack"

S. PAULO, 28 (A-raprti»») -
Os fans c osso.lados psluielren-
a:s. estlo, como se diz ns gíria,
de "orelhas em i.é'' com a noti-
da anunciado . e!o proprl 1 clu-
be do Parque. Antar íca segun-
do a qual, um grande traqu.- se-
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fUi.oat.
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Dr. Frtmclaco do Sà Plroa
OlirCNTK O* UNIVKK ..IIMIB
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ADVOGADOS

DEMETHIO HAM**t
• U • O O • I» tí
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— |.«1 * A, S tin

- rt.i.ttoNfc n-esas -

8DMVAL PJ-vLIvKIRA
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RI» Branco 10*
B*l* IMÍ - i«

IS* todu
12-11»

Lula Wornock d» Cartro
AIIVIKiAIIU

tu. ên l'n,„ii, Cü - t.<" - e*l* (S
lll»ri.m»nle a. II t» II r I» A* I!

»> rs* Rirehi .«.. <*-,.*«»
F.mr O- InM

Letoll-a Rndrlr/u-ta do Brilo
Aiivtitiaoo

•rarrn dos *avii>ii.tii» Hrcllrina .
Inm-riçAi. n • 13»!

rravcis. di. ixividii, I' - <• «ad*,
7tleli.De: t3-*2»|.

*"*~ n -i-i" — mim ii—ii

ENGENHEIROS

Castelo Brrtneo & On. Lida
Entenluri* • trqoitctar* •

Cnnitiiiçâo

A», Elo Br.ii.ii 12» - Sita* Ul >

— Tel 12-6791.

COMÍCIO dos traea-
LHAD0RES DA CONS-

TRUÇÃO CIVIL
Em b»neficlo dnq famll'»»

do» operário» porccldo» no de-
«•alarronto do t*d't'.e'.t A—'»
nrasll, recentemente ocorrido, o
Rlndicato dos T:ai)alli:idores n:i
Industria da Con-truçfio Civil
do Ilio do Janeiro promoverá,
imanlift, As 18 hora», no Lnrpo
dr, Carocn, um prondo comi-
rio onde serio angariados fun-
do» tlnancclrofl.

Pnra a referida manifesta-
çtti, o Sindicato convido todos
os trabalhador:», da constru-
"Ao olvli ou nfio, os quais to-
rAo flss m, a oportunidade do
manlfestor a sua polldarledade'
A» desamparadas família» do»
«rua companheiros, slnlbiradoa.

Comunicamos, ainda, aos non-
»o» amigos e leitores qtio ¦ o
Slndcato da Construçla'Civil
deixou ora nosso poder' uma
lista para recolhimento do ou-
rili< flnancoiro *,quclas faml-
lias e que poderá ser encontra-
da na portaria deste orgflo.

I rA contra'ado para reforçar a
¦ ii-. i. c nl .1 esme nldma no cam-

i p-o: ,'i'.:i do corre..te ano.
| As negociações, segundo as
I mesmrjs noticias, encontram *e
bastante ."im adas reinando
entretanto l olu o sigilo entre

I os inttre s.. os na aqtilslçAo des-
| se elemento Interiogaçfio, re

servado como uma grata surpre-
ta nos fa:.r. do time dc Obcrdan.

-k Oito provas intcresiantes ferio disputadas
E' O «rrir-to u ít.i.t. [>i.
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4—1 Ettl*. R Flibo .... 41
I Aaípclo J. Ar.ujo ... II" lona, l: 8lh-» u

8.° PAREÔ
i.iii mi- i noi — cri ii.en.it

1—I lt.chlio. 3. Arauto . . . tt
1 Chlpa, A. Araújo ... II

I—í Marancho, L. Illfonl . . II
4 Qranllauu, J. Saatoa . . II

J—5 Ijidy n*«uty. o. uno* . Il
t 1'ir-n.v. .'.:¦ :-i ¦» ... 41

4—7 Muluy». O. tticedo. . . 41
I 8orprta.lv*. K. rilbo . II

Festa no Jockey Club
Com o público JA ia havia acot»' tumado, apenas tendo sofrido

uma .*.¦ iuç.i-i da continuidade noa
dias da guerra, o Jockey Club
Brasileiro, volve A atividade car*
navaleeca tendo a sua sede aber»
ta para recreio dos seus asso»
ciados c exmas. família* nos tri»
tia» de Momo c realizando na
terça-feira o seu tradicional
Jantar dançante, com orquestra
de absoluta !.* crdem e que pelorelógio da casa termlnnrA As 31
horas.

1—2 Oarboi* II, U Kltonl
1 li.-ini.... O. UIIO* . .

3—4 Cop.lla, Mesquita. . .
t H-llüde, B, Bllv* . . .

64

14
61

14
14

Chegaram
de São Paulo

Venceu por 
"knock-

Dut" Jce Torres
NOVA YORK, 27 - (A. P.) —

O pugilista Joe A. Torres venceu
por "knock-out" a Bcnny May,
de Montreal, no quarto "round'1
dt luta travada em Park Arena,
ontem A noite.

Para Henrique
de Souza

Ingressou ontem nas cochelras
do tratador Henrlqu* de Soura
o 4 anos argentino Moscou, que
velo de Porto Alegre, ende obteve
uma vitória, via SAo Paulo.

Mudaram de nome
Os potros adquiridos nos úl-

tlmos leilões do Jockey Club, Hla-
tus, HadJI, Hurra, Hlplus e Soro-
se, mudaram do nome, passando
a chumar-se, pela crdem, Dlo-
lan, Rio Azul, Blue Star, Sinclair
c Bu:;nnha II. Enfim. SAo no-
me» b-nltos.

»¦" ¦ ¦ »'«- '

DENTAI Ml lRS
IS* rv* nfct>ii»OLt»o — c i-outh im» - M3>_

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem o» maiores de 17 nr.js estudar om sua própria casa. com
absoluto íxito, o curso ginastaI, em um ou dois anos. na base do

Artigo 01 do decreto-lei n 4 Ml segundo os métodos
da modera ppdaRORio

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
UA1XA POSTAL 3.364  RIO  TELEFONE 42 ¦ latiu

4—li Arapun»* II, J. Porlllho 64
7 Chllen». C. Perair» . . 14

O"PAKfcO
1.100 METKOS — CItl 10.000.10

K*.1— 1 Ouinén D. Porralr* , . 16
2 Ly.inndro, W. Cunha . 66

Acompanhando o seu tratador,'Oonçailno Feljó, chega, am i.iiit-m
Ide S. Paulo, cs parclhelros: lona,'Muluya, F.cnétlco, Alméc, Ala»1 meda e Prima Donna. Ao contrA-
- rio do que foi noticiado sAo es-
ces, .realmente, os que cheg*rsm

2— Or«nd»ulnnl, O, UIIO*
üi ai--, XX ... .

3— Itnlmlió, ndo corre ,
Qlba, .. '.'iiiul-ii , , ,
.tal, l:. Ben.to* . .

66
SS

66
63
63

HOMENAGENS
PÓSTUMAS

A diretoria do Jockey Club Bro-
sllelro logo que fcl avisada do
passamento de seu antigo con-
sócio e criador, coronel J. P.
Lundgren mandou hastear o pa-
vllhAo da sociedade em funeral,
tclegrafou á família enlutnda en-
Como o público JA se havia acos-

Jcckey Club de Pernambuco parurepresontA-Ia nas cerimonias fú-
nebres e depositar uma coroa so-
bre o férelro e resolveu realizar
nn passagem do trlgésslmo dia
solene exéquias.

Oswaldò Ullôa
O Grande Glnete andino **»•

waldo Ullóa, assinou contrato cotas
o Stud Llnneu de Paula Macha-
do. Trata-se r,cm dúvida de uma
grande aquislçAo para as cores
ouro e costura» azuis c tambem
uma grande conquista do brl-
liãn chileno. Congratulamo-noa
com ambos.

Emygdlo Castlllo recebeu do sr.
P. E. de Paula Machado uma
proposta para Ir atuar em Cl»
dade Jardim como piloto tflHal
da Candelária Paula Machado,
substituindo Luiz Gonzalez, qua
pretendo descansar.

O Castlllo ainda nAo decidiu-
se. Sendo provável a Ida do Ul-
16a a Sâo Paulo a fim de pilotar
F.ver Ready no "Grande Prêmio
14 de Março", prova que marca»
rA o reaparecimento de gecioio
c a estréia de Cumclen em Cl»
dade Jardim.

LEIAM

Revista o Povo
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

CR$ 1,00
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PATRÕES REhCIOHARIDS LEVAM OS TRABALHADORES A
taa

¦ttm*. 207.13,* *fe Qmtúa,UtUei4 WZA§fà ANO U $ N, 239 $ Av*mí4g Ap*»ir.o

PROSSEGUEM AS VIOLÊNCIAS CONTRA OS
MINEIROS DO BUTIÁ E DOS RATOS
/-/'¦: 5 em ginevt e em dinheiro como prova da »»>-

*.fttriedade do povo eaucho Opertítios pretos t'$TC,údes a trabalhar com sentinela á vista
TOtt-ro atjntat. » <i»*ta

••rt*») _ Ot *-*«*•{'*-» »t*t«r**«
» B*o MMMaO r*na'ln*t*m ftr»
t*4 na ma, qmatoi a ao*
«tala t*ti*r a» ir»fc>»|»w» me.
:»r,«* a «^r»*«t,»'* 4* maa fa*"*»

- *#TtU<*M ¦»t**Mlr»ttV» A *!!•' fala .*»K-:-*iiJt» • «v«!'-,*.«» dt
a«*tareet»>*ta, «ttaartí»»»** a en*
.»..¦!*; n*ir**! »*«*<** rtam «**t ft.
Ma» tatrn r«fr»n * t»m*.»nh» d*••àejmra do r*«Hi»t *vr»n •»•»»«*
ratataln/tir. tldera** p*'J» «rela
A rt-nuf*'*«'» AmIi f*t»»»*a»i.
«•nr.fl. nita uH*t» ron'*-«jlf»»*«a

->*|*r o *n|»*vi do» tmttStátn
«Inttrtat Am lUio* * Aa nulli

o» ««atiras aafeetn «tua n«o
*t**A *.a.--ha rtt»*'» *ru"A* »»*•
•alHa «janira *t pm**» l*»tmiw
K peto ctjaebO • e* autftlv «**«•-
(Ufítrta * tm CltMro tvt* lh*«
s*-e-»m d!»1*~*etti» fnil*» do
Vtolo * d* **lti*»*J<w'*rl« <*o p***<-
.»'.*•!*(¦« do r*wn. d** nnssw
.:. *.*i-í'-'*> d* vi***u b-ír»-*-l*
• d**» ttrrm — ioda ltâo ??»«*•
Utt tn mlrrtro» em ra-» d******
.«• nta rrtTTrUti-em ao T-t«<,*t**,-»
tavnt»*tl»* p*n f«arem aiertdllaa
*•*»* rtrta1«*4lt*a?»3»ja»,

Dtarft d** rtova» dtmr-ntt?a»
çtV* «*» forra a a-ldsde que dA
d'*rt»m*nt» a rreve das mlstl-
no*, cs reacionária» redobram em
mt» pmoftçoM, artftiar-Xa.
dt* * amraça» n* umtaitva de
erfítrrar o t^rl**»o movtmrnto dt
poaw f*uího, líder»*» n*Un ml-
atiro», «mira o «adira» CADKàT

AMEAÇAS r. PRISÕES -
Crtnverramoa hoje — vlgtHtmo

tro»*W dl* d» greae daa rclntl-
ro* — com dota l'd*rr* da gre-
**, qua vltrtm ate Porto Alrge
a ftm Ce entrar em contacto eom
a* comluoe* proltlariat e popu-
:»•• que ant**1*m »•..•..'..'•> p»r»
o» mtRrtroí Sao í'«*t Alfr-ed»
Keer.an e Mant-el Jover Tele*.
que n*a« «Utaeram o >*-- i!nt« •

— 0/j»rem«-j: qua TRIBUNA

*$ét\&u1fimfl& Por *¦»*** dia*, orluro dlvuiiue ma* uma oe"urr:»« - , ,j • aocitccndo not*a
^tdea^comS^pelia \ulort.\«*2*£ * *3lL?*tmt1!&em

Una», j ta» que ene-1 gf* &f^SÍSS 
*£

mina pen*a elrvad * para o* tn*
fratorc* rüém do* tslab-leclda*
na. Lei de Economia Popular a
determina ai: da. que ca gênero*
nAo tabelado» nAo poderio ter
vendidas pelo* vares!*'a» c*m
lucro superior * 30 % e pelo»
atacadistas, cem lucro superior a
IS por cento. Outra» provtden-
cia* tAo c*'*belecldas ainda na-
q-ete eíe-reto de referencia a
uma fi-.-iii.-icui do ccmeicio ca-
rloca mais eficiente.

mlr-t-trw p»f* a**» *«!'*«» aa fmv
»*it* i*r a <Mt#i»a de aeeiar ao*
teu* e«*t>.p4»H*l?e-* p*?a a*** *»>
i*»*m* ee**m o •«*»• d***»i» H
*!*ndtda« tcat t*irtr»dt**^»*»">
»re"»n!o assa p-oa-tv* nit»
fat ra**»ofi(t», ptaít *« utvotit*'
At* r»'.:::»:«t r:»l»t {tftnHndO rt*-!*íf.»'.!-»:i-.f.ií a eatnttuka Ao
tre** d» ,*- <¦¦ ¦.,.¦:,-* a tua »"
tt^ad* »un*«» aot ,T*vtii*t| At ¦• \ r-,, «1* nm *s!A i»r»ilea*
m*n!» ri* ll*"»'t«*a'<e. p*a|t »?!»*¦
ta tailtlta â !'•'--*«' a qualquer
MtJMÍM,

l»»-?>M» d* «ma pnitra o* dott
!"'!'» ":I'Ü« Iflflartl 0 •*-
rutnte:

IU iww dl»a. foram pra**«-»» o» mlnelr»3t 7,*!n*e Indo )a"0
Patrundtts * Me"fde« Mel*», ro-
menie po*ota *nd*t»m dU'ritn»-
Indo voltnte* rta* qual; tt a'a>
c»a» • aiiiu*J* Ae* armem lurc-r»
rrtttitniti f.:Mt o« mbvHroe,

onitioAixrts a traoa-
UIAR PEIA fOPÇAI -

Ct-n-i j-.<-... <:i:*m o* ddl ti-
drrrs mlnrlroa:Onirm trirtr» ealdetrelraa
fnram prcruradr»» prl»* »i <-•:
d*Se!, que o» c*>r.ít**ar»m parafcjlar »o üiUaü-.j v rr, - ae ca-rat*-m ¦ Isto. fo*am prr*õ* a
Mttd-rMdo» po* um* ccelia at*
àt minas oride o* < ').':r»'a:u a
iralraJliar. Além diva, o capl-
tio ln*cr»rnt£r na» mina» amea-
ca nas «*risar a tratalhar prlaoaino, a comuao de gre*» «"*-

FISCALIZAÇÃO
RIGOROSA DO
COMÉRCIO

Por deUt-mlr»acao do tr. Mil-
eViiíAü.'. d- Ottu, cncoRtr***;
em e*!udo» nt 8ccrriari> Oeral

gou í-« mina», o tntervenior nas
Rittoiu reuniu oa mineiro* a
lhe* dttirlu um apelo no tcntldo
de voltarem ao trabalho, polatome.Te íepoí» dia o *er!»m cs-
tud*daa ncsai relvSndlcaçoea.
Nlo concordamos. na'u*almente.
com a sugestão e o l"terve*!tor
j-.ii*. mina*, em t*oc*, tirclvw A
<-oml~*AO de greva qua se: Iam
:¦;•'¦'¦-!<¦<•¦ o» direito» do» mt-
netroa. Diste mali que, do mes-
mo modo que aa concede ab
CADEM o dlret:o de apelar aoá

ENVENENANDO AS TROPAS
BRITÂNICAS NA ALEMANHA COM
CALÚNIAS ANTI- SOVIÉTICAS
Campanha organizada dos remanescentes do nazis-
mo A falta de vigilância e as medidas reclamadas

lONDREfi (Eapeclal pela 1"N-
TER PRESS) — O trecho se-
giilnto fot extraído de uma car-
ta de um cabo do exército brl-
tanlco, presentemente com as
forças de ocupação na Alemã-
nha, escrita a um seu amigo
aqui de Londres: "Mal.*, fantas-
tico do que "Alice no pais doa
maravilhas!" Tal foi a reação
de um amigo ao ouvir meu re-
lato sobre a perniciosa campa-
nha de'. calúnias r.ntl sovlitlcaí,
qut- grassa atualmente na zona
britânica d* ocupação, na Ale-
manha.'

Fantástico • grave, também.
As tropas britânicas cuja recep-
tlvldade encontra-se aguçada pe-Ia prolongada Inatlvldade, estão
eendo atacado* «-elo veneno. Ho-
Je, apenas depois de um peque-no período de contato com oa«-lvls alemães nossas soldados es-
tão. talvês, lnconclentemente. re-
petlndo as horrível» historias de
atrocidades russas correntes sob
0 regime nazista.

Não é facll aferlr a extensão
em que a propaganda antl sovlé-
tlca é devida a um movimento
organizado ou até onde tal mo-
vlmento constlt-u. um legado da
maquina de propaganda de One-
bels. Fosse esto vivo e hoje po-«i»rla proclamar seu maior trlun-
fs.

A campanha não .em nada do
nu 111. E' grosseira e ainda as-
alm está alcançando grande su
cesso. Por exemplo, a história e?a

.moça que disse ter sido atacada
por 20 soldados do Exército Ver-' melho foi rapidamente amplia-
« , aparecendo |4 '.5 ou 30 sol-
dados como auto es da violência.
Anbou por chegar a 40! Já tive
;oe>slão de omlr n história cm
.primeira mão várias vezes, e
quase sempro as vitimas eram
moças de tspecto saudável e bem
.alimentadas.

, Um operário alemão pergun-
.tou-me há pouco, quando eu es-
perava regressar a Inglaterra,
respondi-lhe que agora, na prl-"meíra metade deste ano. Então
êla rbrllcou: "Será ótimo estar

:em casa outra vez, mas espero
que seja apenas por pouco tem-
po. Naturalmente você será no-
vãmente convocodo quando a
Inglaterra declarar guerra a Rus-
el„.

Tais exemplos podem parecer
;Bem Importância, Talvez o se-

Jam mesmo. Mas na realidade
I preparam o caminho para os quet' ipois vierem ministrar o vene-¦no. Refiro-me nos homens e

mulheres que todos os dias ex-
pressam sua confiança numa pró-xlma guerra entre a Inglaterra e
a Rússia, quando os alemães lu-
tarlam ombro a ombro conosco,
numa tentativa dc Justificaçãodo ríglme nazista. A "lnevüabl-
lidado" dessa guerra 6 o mais
Importante tópico das conversas
e uma vez mo disseram que a
guerra JA Mnha começado I
.. CONFIANÇA NAZISTA AU-

MENTA
Desde que começou a ocupa-

çfto e campa''hn tomou conslde-
rsel Incremento. A principio os
clvií estavtm retraídos, mas de-
pois sua confiança cresceu quan-
do constatarem que o Governo
Militar náo Interferia. Hoje em

dia, uma grande porcentagemda população possue uma men-
talldnde antl-sovlétlca. O mes-
mo lamenUvclmente. pode dl-
zer-se do considerável numero de
soldados Ingleses que multo na-
turalmente fala em pegar cm
armas eon<ra a União Soviética.

A situação exige Imediata*
providências do governo, na In-
glaterra e da Comissão de Con-

! trole na Alemanha. Tentou-se a' não eor.fratcrr.lz-ção e hão te a
conseguiu. Qual é então a rea-
posta? Primeiro, a adoção de

| medidas práticas para educar a
população civil; segundo, dedl-
ca- atenção esrcclal ao bem-ea
tar dos tropas durante a Intatl-vldade. Devemos admitir fran-

I camente que multo pouco se fez
| no terreno da reeducação dos -t-
: vis até aceora, porém nem o Go-
I verno Militar nem a Comissão de

Controlo f rtcem nn.-.Ioro,-, porto»..ar a InlcioMva.
Segundo sei, por experiência

I própria, as tropas receberiam
com prazer a oportu.ildade dei saber alguma coisa sobre seu*
aMados russos.

Acredito quo algumas visitasocasionais á zona russa deocupação o palestras de oficiais
o soldados ru-sos significariam
multo para a melhor compreen-

; são entre os combatentes das' duas nações e liquidaria os sus-
peitas quo hoje existem do nos-so lado.

fí*ta, tema *a {A nio ts**u'i*
r» fala |i«rfnifi»tt| A* t»\ur s.<a
•aMB pr»***» d* c*âltVfli* t<-rTt*
tmtsi P*-*» u»*.*»»*' n** «tlnt*,}«'»: min». eu%k '¦-".* a;,,*., o •»-
ftm» d» *j6i'*»i!*i**a>. da !"*•
«a a do de*r*<í*ii*, As «arrtJada»
«kmtarraí*****

ATOaO A* BANCADA ©O»
MVNWTA —

T*rml**í«lo ai *«'*» *£****
tf-ia-*'-'--!. aT«oar*aBtai ant** d*:eín*r»m o Onitm» par» valinr Atfntnat as «toli lidera*. gr»nui*i

dltftm um *p»l--» A t*a/t«r*d» ta-
muni»!* na A<*«mt>lets ?<*'•>•
Dal c<»ni'i!mn!»,

aa Aiw:»«-.-«; *<at fr;i-*-*:(!an-
le* do i'«'H -.» Oonttnulni* pa-a «rut ftarn a «ua voa tm ¦>¦•-¦
latia ronlra «¦»» arbfrarieds.«Ja* * ti.íeneta». t pteum o
apoio d» CRiino» taorutlitirirt dr-
tnocratat » amir>t ée* trabalha-
«Jort*. p»r» qut proiatirm Iara*
lavra corira o ataturoa *¦:»-... deroíta* ttlitertla n»t T.tna» dt A
Jtfôr.lmo l>ni'nri»mo» anta
a cortctertcla dfmociAMra da
N'»çJ->. »: »!'.'r.".c!a* as »-t r = -a-
a ea «»mp«v«>5 d» lenta na» ml-na* do Iic.iA e d» Ra*»,

O au* a* pas» «tualtaem* rt*rt»»l*la/*lrr* Mtuitt MtH#; d* «
r*M.u, «» -f-ici.s 4* l*«.'í,l- li,:-ru,t aa dl* li 4* «^iti.ir *ai* r»»* um tnâuçi», tmittm
tVOV» ItiílUrfH* d* mt A* t,,^
«*» tWO t* uttuiUttAm ita mtm*ttviAo tmw* m* i» i**r«»taau«iua*# i***. *t»4*tta ti* IndtMtn*
i»u::.-í4 »i. Il[.a ituuiMU*
tmtVt U* «'-hiSfíi dt trit-*r;.,i„d» ntdairfa* * m* oMa*.».«..*!«» tiiKttií* que atilaram M»«iw * .!««.- i*íku Aa mioa At«if,. p*ra 8 t*mw\

P*r* «raiar 4» sm* A* Waíff
M»i»! OJUa aTCVpfl tia* Ae IJtaa
Sl!S!i^lSe**,S!iM!|1» «•njtteítt R» II o um» a»; t»ç»„ mt*.*M» pHH • «uu». ctwipatiadt usa «*W«*ffli»ai* «Ia ftrviíifa.
!?. *?. Jiíl•2LB,•,¥f,* •»• »o*1*"in* Mtialortlata d* » t**\ik>. $Am* m* «wnuniH d*>* mâliav,um ttm uMtt*. toesm aunttiii«U» « n^aa* l*|*«fI*í«fl imet*íwriunt4*4» «$* aurtr. •««« upé*stttíia qu* a d«!t,*çio f«t «a
Ubpn d» Trsbitttaa. a rm d*
f»l»0i * t|tu»ç*a 4*qu Ita u*t>*.«¦ataarfj ebnfuoi • ptnkaBiW»m v*ie em tlrmc. 4* *iiiiía«a»*umW» p*ie dl Hko A* .mprét*

assim e* rjn ou 11; m» \
IIUIHIKKMMAIIM.N-CAIIUNI
A ostevie _—

Um exemplo típico, o da Wolíf Metal em S. Paulo * Provo*
caçoes iiitiiiamcnti fascista", uuma empresa fundada com
capitais alemães * 0 ministro Negrão de Lima não sahe
resolver o caso * Sabe, entrelanto, aprovar o "lock-out"

dot elementos suspeitos e injuriar levianamente o M.U.T.

ral* Pai
«li* 7
t1«a ¦<•, "f
tt>\m-* *

\.ttu

V»* * •» Ml» !? •I*U
Suem fe?i» ^r**»

A Wolfl Meul. etarno 4 do do-mlnlu }»-4b!teo, e um» rrâtid* tn*dtmru m»i*a w.if» iMt*U4a tm¦'» Paulo RtUüiat «tirai st-.-.n d»trurrr*. upauAt no ,-...:-.: ate-mAa. que i* fintnettva n* *|t«»-
ea. as »w,*d»* qur trv«u»m lliu*t*o iK*l*r, A dirrtAo «t* bobaU*
moa, como mtttd» » lei 4» <*•:¦
reion» brrtüi-in», que »« tnten.iti.iti A> mil m« *»i.:.11 com
dltatttec* na-^-.at e ItBTjIfllrl«»do* «o tttvleo de e?pton»-emaJemA que funciãntt» tm ft Pau-Io. Um de-*t** itkntr-a». t*r>ko
mait tarde pretao pi* polkuquando o D i*H declarot guerra

».. fSãtn * * Watll deli* f*Wlr*rmiMiicAa íitt r*rai de mSsmm d*
praia * talhetíss ttttt, **> iteutou
a iratothar, ai an epira.
I«'í*a Jam»:. f.tel?att* «rttut
l-aía O t,i'.:tu d »:;!cll-„

Pott bra»: a «iirea-ao »!uf!m*rt
1* htialtd* a* 1 abrira. •«» «tu*
na» tafe mm i*t*ttm trnmiembota m!*ira»m«itt« t«?.tiHu*4*
d* bf*t !*tr«*t um o* m* «mo* M»I todas íi»i-ji!i» d* dlratAo *ub».
WMI •«» taamqiaaMU dt ru**»
p*nlr|r>»(Aa n» cu<-n*.

li-.'» »:, ia!«:»« ai p»fUcut*<!t£*»if» a* m*i*liwtU'* trm «tu»
trrtMth». o 4*ír*»4o 4o« rrrtti»t** r*a-* a *«pltc*r o* «ti"«v*.
denu* do movimento psrediiia;

— Rm Janttre «tosta ano oairitaaSUadott-* e*p*r*vtm o au-mento qu* \tm urnáu dado pel»«•:!!:>:<*:. * »íu «rr:Wrto. » indt-
pndmtr de qu*lqut»r pedido t\mto, Dc*4» qu* tniramo» »m gutr'r* '!«¦ üumenio, •cietcido * IA*>'.«¦ i um '•'.-' no meto 4o *no.
p* ton * «ei um» prate »4ui*4»
prla durmo, A«*tm é qu*. no
principio do «no. com mWort* dtrttâo. dsdo qu» o kumtnlo «to".a ru,»'..,. de tid* te fai trniir c*4»II- vrs de maneira m*U atiuda oope *:la4o síurrdsv» »ní|«i*3
qua o pagamento «to .•».<*» lhei:«,•.!* *.«r um prqurno rumrnio.
Aron*«*fe que o *um*n'o foi ron.cedido aos rutrelonarloi do* «h.

itiadriraV •«* itVait«j* • un, mt*>tt**. * pura a* o--*mA<|9» ha > «*Aa
R*4* O ilr*í<,l.!*M*Hitl.tJ tOt*um ni*n4a, »u qt»t» tlttattttiiwiitu.iutm* píut*r*4^*i», tnul<

t Pr*ar^*anj fMI vatT*a»«Jla'»i*l j**ç-aj*^aw ^**f 5np*? - tas^P
(*.- U(Ve* * «rut alt««fa» 4* >«*»!#-?-*.
tA.» «ia» i(.,!«¦ um. »*anfaiii$* u
ic.MHf-j tatu i*rdt, t*e*>t»-fttl»*<«
|t-»»r m i»*i**:*«t4«r«t • nita U.»:».- a irabattt* aa dia II rtoN*
«rtâ», tftt «it.a! 4* ;.i ,'.«-.„ ct^tu*

»¦.::,..!« d* d:í«''lj
W ¦¦*¦¦¦¦ ¦ A'*» !«,..!» 4» :¦••'. U4*

a í »í«"tt ru.'i-.i>í»«(»,lt;.j»., ítjutj
f.x;*.- i mttt r«et*itv»*to* qs.*eram t* ptOattot p*UtV« om tua:»;;»»í.-i» A t «".«• pftarurteraa**i*r4*nda ro» ImMlim eo*-t»i.
w* 4* 4ir*<A*» offanitar um* »*»»•
mlííAíi qu* <U» .;'.:.-:» * qurtlAo4» «umenio p'.«:i*44i>. com o ter-ttço n* fAbrua lnt*!i»meni* tfOT*m»H«*tt!> «»*r»«i» *m aTJWtfc1cl» 4* Afano do soo p**t*4oqusruTf» M ni««i,iij»4 um» ttymtsAio Mi .tira » e«r«r«#4lito o•urotmto, a empt»*** d*»t»«*4ir»
Ioda* o* mtmfato* d» «^e*mt**Ao *tptmitr* A polira lArio* tampa-
fthetto* nat-oi e««r,rj fomtnladO'rn* de arrtr» < m»-»« tt mm**va a vali*r *o trata» ho t * ne-t*.*!»r eom o* dieiorn Rm*,menle fot prtutvtl rta-olher umadelfitao. que tenlou por «art**
vete* w,'ijfifin*r » qutaiAo. naomrorii,*»ndo d* r«rt* 4» díri-cAo

%^WVi a fantasia oficial do CARNAVAL de 19461
.;*•: 'a'/.>ri^^^L>?^*\'*. • ÍO _ Wfmattaa ta*

#» *" x5 mJr"' lJy*a>S ? • • «_ .WB*SLmj^ mtsmr Jsvl ^rr»*»-.

i

I
«»* tt.iti.4i5 -
W»-ltl jifrtier*s â» u- .. '

** Vau . ;
p*tt-- r*i-i i

W»í5ri

u-t * twts* *«t»Aa l«»r«i«iê:-.íU
*> diitrtitosd * iik'»*»* «tai ra-cn atminatto em (traitir a1 at'
l*4b»m*4JJr* * m tlttaiU v* * a*ttmwêa.

Ori. ttm e*«*tii"*t naa tt* pe*.*.».«; utft»n*r um artVito * a»ma* eptftaiiai «aatíítifm t*Har ap
i abaUtt» M.*i» ft-atitatAm aln4*'
t* r*l»c-**'„l*t* * *ltll«* 4* 41ram um* t*i o,m u i»iit»sa*Jt

t«k*r>!*'a«l ««»*«!tlli4* f«*Mi'»».
qu* i*t« 4* tol-ría *l*t dtrtsrvtm
nla iriitutriisi * «Mt,»». * am
a* eprraittãt e*tavam .r:»..«. ,: «toítar ao uabttho »: -jt*» fa»«m
.ta.lat tílat.ít»!

tf prtrtta autrr am A f;*nl» d»
uvjm ti t*t}**t\i*tat* ««tira o*rMajialQBi *W4r*4íji • 4i,'«-*4q ttts*ira no*. «!*»» ttwpie a drtHnr
tr Tf**!!*»*. ir»4;tM-4a qu»- «|t|*
o* itibt!n*4ur**. o.u* wa» istu»»

:.„• s. i-i.-iü*. * qu* d* nA* aa
twttt 6Aia » 4e*j» tso.

Ne**a altura, JA attmmi tm
puttAt !.* una quaira dt**, —
pí£**rí»»* a meiatttrilfo pauitat*- *pr*9**riuv»ma* um* rtiainili..-a-;!, , -- .-.:•<• va de 40'- A* «U*mtitu. temttr* dupattot a mt»et*r » a «míiar ao irabttbo. r.rtatmtnií, no dl* 99 d**5* paiai«-íf«-*jrriitK tl*r*mtme que a emn Asa noi fechava »t paiai A*(Abrira e nos obricav*. rom «•-.»
»'ltude tntramiteni* * rerdwA-
rta. a uma iltelartcia ria:» d
que «*iav*mn>» cm greve.

DA» rORTAH DA fARRICA
PARA O NISDICATO — Que na* reaiaif» (*»«f —

costlnua J»f*mo C»'*ldl. —
dlanir dr* porta» d» ri'.-.-, quenAo abriam para r.o» * taSs
qu*- otp lubMemot, sA t* ab t-:|am par* provocar uma itavacrt** com a dispen** em mrss*com que noa atnrtrtiam} Atei-
tornos a greve decarad* ptlõa
patrAta, * paiaumot * no* rrunrdUrlamrni* na s*de do «indíc.*.lo N** reunloe» que :«»;:.-»-r -
Inclutíve tom eoropanhe^caadetíu-
ir*» mei*lü;g.ca» como no* Un-
çados A meve de a-aardo com ome'mo plano que I vou os cap'-tae* d* Irdutu!* pauiuu a »:•
trm a C»p'!a| prdtr ao Prealden-
Ia da Republica o ettada de ililo
par* 8 Paulo, turflu e foi apro-v»d* um* ;>wr.-»:» no «nttdo dr
rrdO'aa.t'mot 

a me-ma tabela
LamlnacAt Braillelra de Me-tal*. cu»M aumento» pleiteado*vAo de 30*: a SO**, t»it»*e o*, sa-

lArto» ora atuatmenl- tm vigor.
T.iii ,,-iwjr tia uri.irrtar- >, I-.

m*d* rm reunlAo no Sindicato,
foi ortrrr.ttad» uma d*le-*jç.*o
rn * vir ao Rio te entender com
o MlnPtro NegrAo de Umt. Dt»
tre* de'evados. do*s rto llgade»
*o Psrtldu T.abalhlit*. o que de
certo modo facilite ia a nos** ta-

jSS te'

,-r df: »
^^Stf

M* mrt», a
b"WTf ffltí
s#t mirth
ctoMr * tn»*'«-
«l ítí-l .;;.-.'

O qs»» t
ta»dim*tt!f*. (s», e, „
Tíataf-N»,. *tt* e'(W»S»,, «tom ttotaS^.'.,

«rurar am» tai^ », *J

BflBTSJSBl
m ittifffw «M«»la ta?Jrm msnífí 0 m* 

**L-
rurto m a ^^u WoS

Al*t»«ato qu* r.l* éntum *.m tm* piTeí t^f%mvtm maitmi» tmTr»jfi»«mi# (tara *•*»-, u, {fiamnete*. »r«í*>,-,.^, ^^tro ümiu dt Uats r« *mSr*ue ttinum taRísln1t**»* esif-rmur e* MOtttmtm da* tedoti-l» kttmtmuwnitt'mtmt* d* 8 Ptsfi,l* ilfuhr lavou as asnm,«to lanei? a ítu»» 149»,vtmaalo Omfkatlw Am Ttos«ltw*, que, mftmat *Mauiwiaade, "rua hm t 
"

Mmrnie"
Pln»lm«n!í, d«a^;a>>aaiMifiu-ra da i>tmlWlasj|aatma » premi-ua <.«- «aTOúson Amada, qo- *&& »bfmr-a *#* tt» «ei-laaitia estalo nt teu* pstritr*. »t:«i8 Paulo ram *»>áf«* pn,tolver u sftuttA»ra- Mv»* *a wftftt» .. «m

Jaroma Cslaldl - çani rsr^ade* d t*r-.w;trra ias **
— e ou* c-mlorme dia* 11
pr*"o MlnPtro Nerl» t*ettA abalando a c---::--»
nwo na Ootí-ra e o pratmMlnlitér^o da IWstaaa pna mtuj t rb»!í-.i' ;-. ía,•ente am-srad* dr tetataijdo» prls» ftVraj Ht ictalt jlança a o»'lrli cwr.ts» •*,
ta», pende e «-rjanca
!h»dc:e». r-aroenét. ttr sia»e»t»mla d? todes o» «fírca jeu**.*' abe'!*mtr,t* » pra«olirçAe* |u'las pt a .-1
que te *prcfund.- du attti-l
«trandn^e'>.i«-r'tmü-¥a^5rS
lo para-fa»?'»:», s nm et 1

Oi operarie» fa W'.a"if {ts
do* A rrreve, tó wH»?i» ta 1
hs»'ho rom a« mm rtlttsde
«rtUfelta». e a «ríranU* r!?nr(<*rrtl»ts* n!o terão p»-*s**ffáianem descontar****.

Pela libertação das mu heres
espanholas ameaçailas nele
sanguinário Franco
Será lançado um amplo movimento em favor du
mesmas. Reune-se hoje a Com. Feminina da ABAFE

Re»lU*-!!e hoje. A* 17 horas, na
tede d* AtsoclacAo do* Amieos
do Povo Espanhol. A tvcnlda Rio
Branco. 357 — 7.s andar. Sala
713, uma ampla reunlAo promo-vida p.la c ¦;:,:. .',. Femlnln-. da
ABAPE com o concurso de vá-
rias outra* organizações femlnl-
nu, com o fim de lançar um
grande movimento nacional em
favor da» antl-fasclstas espanho-
Ias pre'** e *meaçada* de fuzl-
lamento pelo assraslno e sangul-
nArlo ditador Francisco F.anco,

aras. Mrrcedes Oonus Cie
Isabel San» Toltdt. e Maria H
resa Toral, esta tlltlm» dMttrt
da clentlstc espanhoia.

As mulherc antifastínu
silcl***, que promo» em t tn
d; hoje JA redlclram urr.i J
R.ar-cm á Assembléia C*M'.lr.
rôbre íste» monatruow» cr—
do ditador fascista da Et-asü
e pede o comprrecjmento 4t eií
numero de mulherra trrtri'tr
a fim de assinarem t -
Mensagem.

cora ?J?
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REAPARECEU i» GESTAPO DÜIII
Trabalhadores presos e fichados como "ladróei

iV Protestos era diversas secções da empresa
Uma comissão visita á "Tribuna Popular", exigii

ic do providências imediatas do Governo

OtfVU-^—

c*'olT° lN0^ -^

ARGENTINA — Tanto as organizações democráticas argen-tinas quanto os republicanos espanhóis residentes naArgentina protestaram energicamente contra o fuzllamen-to de republicanos pelo regime íranqulsta, dizendo, emdeclaração pública, que a Junta Hlspano-Argentina, emdefõsa da R-:públlca Espanhola e ante a onda de terror
que aU se verifica, "protesta Indignada e chama todasas massas democráticas da América a promover um
grande movimento universal, apoiado pelos democratasde todos os pals-:s, a fim de levantar o clamor: bastade crimes na Espanha, basta Já de sangue, fora comFranco" — (A. P-).

BÉLGICA — O Bunau Político do Partido Comunista Belgareunido, ante-ontem á noite decidiu recusar categórica-
mente a partlpacão do Partido a toda e qualquer com-blnação governamental que dê ao Partido Social Cristão— "refugio da Reação" — participação no poder. O Bu-reau reafirmou por outro lado a decisão de que o Parti-
do Comunista Belga está pronto a tomar todas as res-
ponsabilldades no selo de um governo democrático. —
(A- P.).

CHECOSLOVAQTJIA — Informa-se em Praga, que a policiade Moravska-Ost-ava prendeu Karel Dworzak, membro
do esquadrão nazista que assassinou o chanceler Boulfuss
da Áustria em 1938- A noticia acrescenta que Dworzak
admitiu que havia sido enviado a Chancelaria de Viena
por ordem de Berlim porém assegurou que Dolfuss foi
assassinado por 3 outros de seus companheiros em seu
próprio gabinete enquanto ele, Dworzak. permanecia no
corredor da Chancelaria. — (U. P.).

O processo do "carrasco da Boêmia" —- Karl Herman
Frank — iniciar-se-á em Praga, no dia 15 de março,
exatamente ao completar sete anos a data da ocupação
da Checoslováqula pelos nazistas. — (A. P.).

CHINA — A promotoria de Shangal pediu a pena de morte
para os Japoneses acusados de responsáveis pela crema-
ção de três pilotos americanos em Hankow, no ano de
1944 e pediu "um castigo completo e de acordo" aos de-
mais Implicados nesse fato. A Comissão Militar Amerl-
cana composta de cinco pessoas está estudando o caso
depois do sumário do Promotor Chefe. — (A. P.)-

"E' o próprio povo mongol que «jxlge a criação da repú-

bllca aa Mongólia Oriental autônoma. Não se trata de
nenhuma Incitação, nenhuma pressão estrangeira atrás
dessa conspiração". — declara o sr. Yu Pao Tcheng, dl-
retor da Comissão de Pacificação das "facções" mongó-
llcas, durante uma homenagem realizada na escola TI-
betana de Pekln, em honra aos mongóls desta cidade.
— (A. F. P.).

CUBA — O sub-secretárlo da defesa cubana anunciou que
dois "presumíveis" espiões foram detidos < estão sendo
Interrogados. Apesar de não haver notícias oficiais a
respeito dos detalhes, acredita-se que os referidos espiões
foram detidos ante-ontem á bordo de um navio que iria
partir para a Espanha. — (U. P.).

EGITO — Os lideres estuduntls egípcios declararam ontem
á U.P. que o ministro soviético no Cairo, sr. Chlberlm,
visitou o rei Farouk e lhe assegurou que a URSS enca-
rava com simpatia o movimento nacional egípcio em re-
lação aos Ingleses. Acrescentaram que a visita do sr.
Chlberlm ao rei Farouk foi realizada pouco depois do
pscj-jstn do ministro britânico no Cairo. sr. Bowker, con-
tra os ataques populares egípcios aos interesses ingleses
neste pais. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — Os círculos comerciais americanos e
os círculos diplomáticos latino-americanos em Nova
York, emprestam significação política á noticia de que
uma Missão Comercial Soviética partiu para Buenos Al-
res. Sabr-se que a missão soviética viaja por mar, ten-
do como objetivo negociar a compra de óleo de llnhaça,
geralmente empregado na manufatura de tintas. A via-
gem da missão foi combinado pelos dois governos antes
das eleições, mas a sua partida coincidiu com o término
da campanha eleitoral. — (A. P.)-

FILIPINAS — A corte militar norte-americana em Manllha,

Sim, Oestapo. £ste A o nome
que os tiabalhadores deram ao
segundo policiamento da Llght.
O primeiro — o serviço policialsecreto — exlíts praticamente
desde que a compnnhla estran-
gelra aqui se Instalou. Este ou-
tro apareceu entre os anos de
1940 a 1945. E' feito por Investi-
gadores da policia civil, postos A
disposição da empresa. Nos prl-meiros anos de feu íunclonamen-
to, centenas de trabalhr.do: cs cal-
ram em suas garras, presos pelosmais Infundados motivos. Os
condutores, particularmente, for-
mavam o maior contigente das
vitima dessa "Oe:tnpo". De na-
da valiam suas explicações dc que
a contagem estava certa e que
os fiscais a confirmaram. Eram
slmplrsmcnte acurados de nao
terem registrado as passagens.
Muitos foram fichados como "la-
drôcs".

.condenou a morte 3 Japoneses acusados de assassinar 1
chinês e 5 flllplnos, todos estes civis, na cidade de llolle,
Filipinas centrais, em novembro de 1045. — (U. P.).

JAPÃO — O governo Japonês excluiu dos serviços públicosaltos funcionários de 33 corporações Industrias e banca-
rias, Juntamente com funcionários do governo militaris-
tas ultra-naclonallstas. Anunciando o expurgo final de-
tremlnado por Mac Arthur, o governo nipônlco dcsf-ichou
um golpe contra os lideres Industriais da guerra. O ga-blnete ordenou ainda desclassificação dos funcionários de
no mínimo 14 outras associações de controle Industrial e
diversas- outras organizações dominadas pelo governo.(A. P-).

SUÉCIA — Fontes suecas autorizadas declararam que é
certo agora que o governo sueco enviará uma nota a Se-cretarla da UNO, pedindo sua Inclusão no selo das Na-
ções Unidas. — (U. P.).

U- R. S. S. — As uniões sindicais da União Soviética rece-
beram com satisfação um despacho da Agência Tassanunciando a colaboração da Federação das Uniões Sln-dlcais da Bolivia com "a campanha dos direitos do pro-letariado organizado" criado ainda recentemente pelafrente democrática antl-fascista. — (A. P.).A agência Tass, em despacho de Chan Chun, citou o AltoComando Soviético na Mandchurla como tendo annun-ciado que pretendia evacuar a Mandchurla tão rápida-mente quanto permitissem as condições, o que se dariano mínimo não depois de as tropas norte-americanas te-rem-se retirado dali, ou provavelmente mesmo antes. Odespacho, que foi Irradiado, referiu-se ao general Trot-znko, chefe do Estado Maior para o marechal Mallno-vsky. O general teria dito que Jornais chineses e norte-americanos Informaram falsamente quando revelaram
que os sovlets, intencionalmente, estavam retardando aretirada — (A. P.).
Iniciou-se no dia 22 do corrente, em Bucarest, o pro-cesso contra os criminosos de guerra rumenos, cujos de-Iltos foram cometidos na Bíssarábla e na Ucrânia, duran-te a ocupação dessas regiões russas. Anuncia o rádio deMoscou. Entre os acusados encontra-se o general Voy-gulesco, ex-governador da Bessarábla, naquele período.(A. F. P.), .¦-¦¦¦-'

Com o aseenso daa f&tajL
mocrátlcas, essa, como OM
Gestapos, entrou em seu detíi:
e deixou de existir durante 1
gum temno. Desde parem.'
o tr. Pereira Lira, foi nomr
chcle de policia, ao que noi 1
mam trabalhadores que nos
currrnm, ela reaparteeu e
dc novo cm plena atividade.
suas violências sucedem-se a
rlamentc. Cresce o númtro
fíibalhadores por rh P'";1»'
dos e presos em pleno tjr»JP"
Dai o movimento de lnai,.«i*
que se gene nllza através «•
eles as secções da Litht. OW
uma comissão de conduto:'»
operários de outras categorias
em-rísa v's!:ou a redação»
"Tribuna Popular" a fim «*,
vrar o reu protesto e W-S'..,
governo n Imediata dissolução«—
"Gcstapo da Rua Lar?» • ..
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ção das Leis do T.ab3lho-«"
se:nm-no-, - nfio PírmtJ s p
nhuma companhia scryir-ie
policia contra soas em.'-eP«
por motivo de supostas !rre™»J
dndrs em trebalho. E' á Ju*»
do Trabalho que devem rer JJmetido as acusaçfi s e- osw»
depois de seu pronunciai
de apurada a re-ponsa

* 1- A At**íi
;b!Ii(Iade (

acusndo, pode a íste se: ent 1
«r a"iiú«çn comum. E' $Ilegal o pollc!am:nto rreado p»
Llght contra seus empre3»dM

Ao retirar-se. a com »&» *

questão de deixar rre''»*».
sua repulsa A vlgcnei.da w
fasolrtâ de 37, que P " °r!^
balhadores e para o' !»vo' ,, „'
Significou: peses»»™,?, o»1
carestla da vida. sa arlos d.
e miséria.

OS BARES
E 0 CARMVAl

, »n con»Tendo chegado «° bar(
mento do Prefeito que « d,
e resta»'antes nao com 0
com o tnbelatncn „
fel-o pela Policia prj»1»*, pf
represália, cerrarem a «vfll (i
tas por ocasla. do ^'tnformade
tamis seguram^. f°aí0de que a Pref<I, " ' Q^\f
tildando asmedlda' »udeíra
veis para evl'nr e.. .< esam •
negociantes. Se W/^rf ,0
verificar nPr-fi-,»flprrlM
pia liberdade *" í" l|ts U

, ambulantes, com *-*»?,unl.-did»
i çfio de Impn.^-.up^rílo J
] das autoridades cpeg -

ponto da cassado u» otSüi,
I dos es abeleclnientos
I necerem fechados.
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